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PREFACIO 


Não tem este trabalho a pretenção de ser uma 
historia do bandeirismo, e nem mesmo a da conquista 
territorial, que sobrepujou o meridiano de Torde- 
zilhas. 

E’ elle tão sómente a reunião de alguns artigos 
que publicámos no «Correio Paulistano», fructo muito 
modesto de pesquizas que procedemos nos documen¬ 
tos officiaes, que o benemerito Dr. Washington Luís, 
como Prefeito da Capital e como Presidente do Es¬ 
tado, fez publicar, franqueando, assim, aos que se inte¬ 
ressam pelas cousas do nosso brilhante passado um 
riquíssimo cabedal que, até então, se achava quasi 
inexplorado. < 

Assim, pois, não é este volume um tratado, 
onde se possam estudar todos esses « raids » phantasti- 
cos, que fizeram essa epopéa rutilante das bandeiras, 
nem é nelle que se possa acompanhar esse phenomeno 
do nosso passado, em suas causas e consequências. 

Outros, mais competentes, farão essa obra ne¬ 
cessária, que virá certamente preencher uma enorme 
lacuna, no conhecimento exacto dos nossos maiores. 

Com o trabalho, que óra apresentamos, só tive¬ 
mos em mente trazer um pequeno concurso, original, 




e baseado em provas documentaes, para quem futura¬ 
mente queira escrever a historia definitiva das ban¬ 
deiras. 

Assim, procedemos ás nossas pesquizas, procuran¬ 
do adaptar os conhecimentos novos nellas colhidos, a 
respeito do bandeirismo, ao que fá era fartamente sa¬ 
bido, atravéz dos muitos escriptos dos sábios historia¬ 
dores como Pedro Iaques, Azevedo Marques, Silva 
Leme, Orville Derby, Toledo Piza, Capistrano de 
Abreu, Washington Luis, Basilio de Magalhães, Diogo 
de Vasconcellos, Padre Carlos Teschauer e Affonso 
d t. 7 aunay, que com precisão nos têm revelado tanta 
cousa a proposito do capitulo magno da nossa historia. 

/Is nossas buscas, foram, principalmente orien¬ 
tadas pelo que nos tem ensinado Taunay, na sua 
piedosa analyse da documentação hespanhola, no que 
diz respeito ao passado paulista. 

Desta norma de proceder, resultou a verificação 
de que a publicação da documentação official paulista, 
tanto municipal como estadual, veiii revelar innume¬ 
ros feitos de bandeirismo, que até então eram desco¬ 
nhecidos, tendo atravessado incólumes aos olhos per¬ 
scrutadores dos muitos que se têm dedicado ao desven¬ 
da mento do nosso mysterioso passado. Além disso essa 
abençoada publicação veiu reformar muitos pontos ti¬ 
dos ate então como axiomas, nas paginas da nossa ex¬ 
pansão territorial, modificando por completo idéas er¬ 
rôneas, que fá se achavam radicadas no estudo das ban¬ 
deiras e que eram constantemente repetidas, pela mul¬ 
tidão inconsciente e ignorante, de copiadores de cousas 
fu impressas, que, divulgando seus escriptos perniciosos, 
espalhavam a mentira e a falsidade. 

C °m 0 publicação desses documentos, iam bem, 
fo/am cortadas algumas controvérsias de opiniões, que 
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se entrechocavam, obscurecendo o conhecimento dos 
feitos dos nossos memoráveis antepassados. Por outro 
lado finalmente veiu ella confirmar muitos sadios en¬ 
sinamentos, dos velhos estudiosos das épocas primiévas, 
firmando-os em provas irrecusáveis. 

Estes foram os resultados produzidos pela pu¬ 
blicação dos documentos dos nossos archivos. 

Analysando-a, seleccionando o que se relaciona 
com o bandeirismo, comparando com outros conheci¬ 
mentos já certos, e applicando as illações que a lógica 
imparcial nos permittiu, acreditamos trazer uma pe¬ 
quena contribuição nova, para o estudo desse cyclo 
immorredouro , que foi a conquista de desbravamento 
do nosso território. 

Neste trabalho, encontrando bondosamente o Dr. 
Washington Luis, com o seu grande amor ao passado 
paulista, algum préstimo, houve por bem ordenar a 
sua publicação, pelo que lhe hypothecamos a nossa 
gratidão. 





















INTRODUCÇÂO 


E' muito sabido que, logo após a descoberta 
da America, Hespanha e Portugal, com a mediação 
de Alexandre VI, o papa hespanhól Rodrigo Bor- 
gia, se entenderam em um tratado, pelo qual deli¬ 
mitavam as suas possessões. 

Descoberto o Brazil, após este tratado, que se 
chamou de Tordezilhas, deveriam as suas clausulas 
vigorar nos limites americanos dos dois reinos ibéricos. 
E, como estabeleciam ellas uma linha imaginaria, que, 
pelas dimensões das distancias, deveria penetrar no 
continente, nas cercanias de Belém do Pará, e sahir 
em Laguna, em Sta. Catharina, cortando em recta in¬ 
flexível o território brazileiro, a Castella ficavam tres 
quartos da nossa actual área territorial, restando a Por¬ 
tugal apenas uma quarta parte, nos estados do nor- 
déste e do centro. 

De accôrdo com o tratado de Iordezilhas, Cas¬ 
tella tinha todo o Amazonas, quasi todo o Pará, todo 
o Matto Grosso, quasi a totalidade de Goyaz, dois 
terços de S. Paulo, parte de Minas, todo o Paraná, 
Sta. Catharina e Rio Grande do Sul, que bem inter¬ 
nados se achavam nas terras que a linha pontifícia 
deixava a Hespanha. 
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Mais cie 6.000.000 de kilometros quadrados 
eram graciosamente attribuidos ao império de Fer¬ 
nando e Izabel, ficando apenas a Portugal 2.500.000 
kilometros. 

Nem toda esta immensa área, porém, foi logo 
aposseada pelos dous reinos peninsulares. Portugal se 
limitou ao litoral de seu quinhão, dividindo-o em ca¬ 
pitanias, que entregou a pessoas de pról da sua côrte, 
que semearam por ellas parcos núcleos de colonisa- 
dores. 

Hespanha, a quem coube a parte de leão na di¬ 
visão, e a quem já pertencia o resto da America su¬ 
lina, foi tanto mais favorecida, porquanto tinha a sua 
área cortada por duas grandes vias naturaes de pe¬ 
netração, que facilitavam senão o povoamento, ao 
menos a tomada de posse. Ao norte era o Amazonas 
que, descendo das geleiras andinas, do vice reinado do 
Perü, rasgava, estensamente com seus numerosíssimos 
affluentes, o território castelhano, que assim podia ser 
navegado e penetrado com grande facilidade. Ao sul 
eram o Paraná e o Paraguay, em continuação, que 
davam accesso ao centro matto grossense do Brazil 
hespanhol, dissipando as difficuldades de uma labo¬ 
riosa penetração. 

Não foi assim a Portugal, a quem faltaram, na 
sua porção, essas vias de entrada, onde as próprias ca- 
ravellas transatlanticas, pudessem singrar até os re¬ 
ditos longínquos de um agreste e barbaro sertão. Na 
sua faixa, não tinham os lusos senão o S. Francisco, 
esse mesmo encachoeirado, logo acima da sua fóz. Ne¬ 
nhum outro grande caudal permittia aos portuguezes 
communicação facil com o seu hinterland. 

Hespanha, porém, com tão immensa quantida¬ 
de territorial, não fôra dado se aproveitar de tudo, 






para, com sua população excedente, colonisar de gente 
sua, incorporando, assim, a seu grande império, toda 
a generosidade do meridiano de Tordezilhas. Para 
cumular a impotência castelhana, em absorver esse 
colosso, a occidente da linha demarcadora, havia no 
Perú a prata e ouro em abundancia, de forma que 
o brilho dos metaes attrahia para a sua mineração as 
energias que poderiam esiir espalhadas a povoar o 
paiz immenso. 

Com isto e, talvez, devido ao clima e ás intem¬ 
péries do norte, Hespanha despresou todo o vale 
amazonico, com as suas óptimas estradas liquidas. 
Toda a bacia do rio mar, até aos contrafortes andinos, 
abandonou Hespanha, para apenas aproveitar a bacia 
platina, parano-paraguaya, por onde os hespanhoes se 
internaram, fundando as agglomerações humanas do 
Paraguay e sul de Matto íirosso, bem como as que 
margeavam o Uruguay, o Paraná e seus affluentes, 
onde se espalharam os jesuítas hespanhoes á frente de 
suas myriades de reducções. 

Com este blóco importantíssimo de população 
dos rios da bacia platina, não só Hespanha se apos¬ 
sava de grande área ao sul, concretisando o seu direito, 
como criava um intransponível entrave a qualquei 
progressão portugueza, para o occidente, que partisse 
de S. Vicente, o núcleo mais meridional de povoa¬ 
mento das terras lusitanas. Em synthese, Castella, 
abandonando o norte, povoava fortemente o sul, im¬ 
pedindo o accesso aos seus rivaes. 

Portugal, si desprotegido fôra na partilha da 
America meridional, e, si a natureza o desamparou, 
na hydrographia do seu quinhão, foi-lhe grandemente 
pródiga na aventurosa, temeraria e audaciosa psyiho- 
logia, com que doára os herdeiros dos conquistadores 
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heroicos do «mar tenebroso», • e das tradições homé¬ 
ricas, que ainda gravavam as fragas graníticas do pro- 
montorio de Sagres. 

Não paravam ahi porém, os paradoxos com que a 
natureza primordiava a conquista da America do Sul, 
em rectificação ás clausulas tordezilhanas. 

Puzera ainda a suprema mater, para proteger o 
povoamento castelhano do vale parano-paraguayo, um 
impecilho giganteo, logo em seguida ás niveas praias 
vicentinas. A capitania de S. Vicente, para onde o 
luso Martirn Affonso conduzira o seu pugillo in¬ 
comparável de aventureiros povoadores, era ao sul 
a sentinella avançada da gente portugueza, na lucta 
que iria travar para a colonisação do continente. 

Antes, porém, de poderem os portuguezes se 
apossar das terras dessa capitania mistér se fazia 
galgar a formidável muralha de Paranapiacaba, col- 
losso granítico vestido da luxuriante vegetação da 
matta virgem tropical. 

Nem este obstáculo, porém, era de fazer demo¬ 
rar por muito tempo a invasão portugueza. 

Si, pelas consequências, muitas vezes é facil se 
conhecer as causas, desde que se acompanhe um de¬ 
terminado syllogismo, em sentido inverso, não é dt 
mais se concluir que a capitania vicentina foi nos 
primeiros annos o repositorio da nata da emigração 
portugueza quinhentista. Para ahi deveriam ter re¬ 
tinido os melhores elementos ethnicos, portadores das 
mais accentuadas virtudes da raça e os typos mais 
eiigemcos dos que se aventuraram a abandonar a pa- 
’ria lusitana, no século dos quinhentos, em busca da 
fortuna e a conquista de ideaes, que não cabiam na 
estiei ta faixa do pequenino reino peninsular. 

Sim, porque os portuguezes povoadores vicen- 
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tinos, mais que quacsquer outros, em terras cia Ame¬ 
rica souberam honrar as tradições, que traziam ainda 
quentes das guerras da reconquista, dos campos de 
Aljubarrota e dos mares ignotos desvendados pelos 
tritões do infante D. Henrique. 

Só assim, se explica haverem os mais colonisa- 
dores das outras circumscripções se limitado a arra¬ 
nhar, quaes carangueijos, o litoral brazilico, como pit- 
torescamente se referia Frei Vicente do Salvador, sem 
ousar penetrar no interior, emquanto que os compa¬ 
nheiros de Martim Affonso, de uma só arrancada ga¬ 
nhavam o sertão sem se intimidar, com o vulto phan- 
tastico da Serra do Mar, que, como gigantea esculca 
das terras de Castella, dominava de longe os horizontes, 
qual a figura tétrica e imponente de Adamastor, im¬ 
pondo o terror e a estacada aos mais valentes. 

Franqueado este primeiro entrave e attingido o 
planalto piratiningano, ahi fincaram esses portuguezes 
de selecção o marco primiévo da conquista, que pelo 
seiscentismo afóra se estenderia, por immenso raio, 
invadindo os estabelecimentos castelhanos, sem parar 
mesmo ante o espectro soturno e negro da roupeta 
loyolana, a quem Castella pedira auxilio, para se asse¬ 
gurar dos direitos que lhe dera Tordezilhas, fazendo 
emfim recuar o meridiano divisorio, até aos confins, 
que, hoje orgulhosa, ingrata e ignorantemente contem¬ 
pla o brazileiro no mappa de sua patria immensa. 

Conhecidos são já, em parte, os detalhes dessa 
penetração bandeirante, nas terras castelhanas, frncto 
unico da audacia, temeridade e heroismo paulista, 
filhos dos lusos povoadores, em cruzamanto com a 
raça de'bronze, se bem que a união das duas coroas 
ibéricas, na testa acanhada dos Habsburgos hespanhóes, 
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tenha, de certo modo, concorrido para a impunidade 
das algáras de S. Paulo, pelo hinterland americano. 

Com o duplo fim da conquista do indio e da 
busca de preciosidade do sub-sólo, desvirginaram os 
paulistas as selvas do novo mundo, despresando o 
ronco bravio da féra, o rugido do incola anthropo- 
pliago e o bramir monumental da cyclopica natu¬ 
reza. 

Na phase da caça ao indio, logo aos alvores do 
seiscentismo nascente, avassalaram os paulistas as ter¬ 
ras castelhanas ao sul, supplantando a formidável 
organização jesuítico - guarani, que, sob a egide dos 
leões de Castella, dominava os Estados do Paraná, 
Sta. Catharina e Rio Grande do Sul. 

Cedo, já em 1602, de S. Paulo, tremenda 
razzia se fazia, sob o commando de Nicoláu Bárreto, 
que deveria ter atravessado os sertões do Paraná, para 
pcnetiar no Paraguay e dahi na Bolivia, chegando 
ás nascentes do Pilcomayo, bem proximo a Potosi, 
com quatro longos annos de peregrinação pelos invios 
sertões da deserta America. Se bem que, tenha ella 
sido uma bandeira, que demandou descobertas me¬ 
tal lif eras, deve ser encerrada no cyclo do indio, por- 
qm só trouxe de preciosidades, desillusões, junta¬ 
mente com um bom numero de servos tememinós. 

Outras entradas se succederam para o sul, se¬ 
guindo a directriz deixada por Nicoláu Barreto/e o 
ternário das araucarias foi trilhado, em todos os sen¬ 
tidos, pelos rudes companheiros de Manoel Preto, 
Henrique da Cunha, Lazaro da Costa, João Pedrosó 
de Moraes, Sebastião Preto, Matheus Grou, Pedro 
Vaz de Barros, e tantos outros, até que, em 1628, 
Manoel Preto e Raposo Tavares militarisaram esses 
emprehendimentos, dando verdadeira organisação bei- 







— 7 — 


lica ás bandeiras, de maneira a serem os seus resul¬ 
tados mais completos. Nessa data os paulistas, ao mau- 
do destes dous caudilhos intemeratos, deram tremenc a 
batida nos jesuítas do Guayrá, conquistando todo esse 
grande território que é o nosso Estado do Parana, e 
não contentes com isso, atravessaram o caudal desse 
nome, passando ao Matto Grosso, cujo sólo também 
limparam de castelhanos e ignacianos. 

A invasão do Rio Grande do Sul foi iniciada 
em 1635, com uma bandeira, que tomou o caminho 
marítimo, embarcando em Santos, S. Vicente ou Con¬ 
ceição de Itanhaem, rumando á Lagôa dos Patos, na 
fóz do Jacuhy, por onde atacou esta região de pos¬ 
sessão hespanhóla. Em 1636, succedeu-lhe a expedi 
ção do já famigerado Raposo Tavares, quasi con- 
commitante com a dos Buenos, seguindo-se-lhes mais 
trez ou quatro, que expulsaram de vez, os da Com¬ 
panhia de Jesus, para além Uruguay e, certamente, 
teriam os paulistas se assenhoreado dos terrenos me- 
sopotamicos entre o Paraná e o Uruguay, si emprei¬ 
tadas outras como a guerra hollandeza e aconteci¬ 
mentos vários, como a acclamação de Amador Bueno, 
enchotamento dos jesuítas de S. Paulo e a lucta de 
«clans» entre Pires e Camargos, não tivessem distra- 
hido a actividade dos sertanistas, concorrendo para 
que estes fossem estacados em M’Bororé, ultima esca¬ 
ramuça travada, já na margem direita do Uruguay. 
lá assim foi o sul do Brazil trazido á nossa com- 
munhão, arrancado do poderio dos Telippes, depois 
da conquista confirmada pelas expedições do occaso 
seiscentista a mando de Campos Bicudo, Bixira, Paes 
Linhares, Manoel Lobo, Pedroso Xavier, Barbosa Ca- 
lheiros e Rodrigues Arzão, bem como as setentistas 
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de Leme da Silva e do Iguatemy e de tantas outras, 
que seria longo nomear. 

Ao norte as nossas fronteiras, que, pelas clau¬ 
sulas tordezilhanas, deveriam passar a léste do curso 
do Tocantins, foram recuadas até aos sopés andinos, 
pelos bandeirantes Domingos Rodrigues, Pedroso de 
Alvarenga, Sebastião Pedroso de Barros, Bartholomeu 
Bueno o Anhanguéra, e outros, que entraram por 
Goyaz; e pelos descobridores do ouro matto-gros- 
sense, que iniciaram a povoação das bacias do 
aljo Paraguay e alto Madeira. Paulistas eram os se¬ 
guidores dos Paschoal Moreira Cabral, Fernão Dias 
Falcão, Miguel Sutil, irmãos Paes de Barros, Anto- 
ni° Pires de Campos e tantos outros, que no século 
XVIII, arrancaram á «cellula mater» paulistana a 
seiva, a energia e a vida para as espalhar pelos soc- 
cavões auriferos, que desvendaram no longínquo ho¬ 
rizonte cuyabano. 

O Amazonas não foi conquistado, propriamente, 
por paulistas, se bem que, já em 1648 a 1652, tivesse o 
grande Raposo Tavares com sua gente audaz percor¬ 
rido as suas aguas, na sua phantastica correria em 
busca do ouro, atravéz da America. 

Como dissémos, os cursos do grande rio e de 
seus numerosíssimos affluentes não foram por Castella 
aproveitados, para a penetração de suas vastíssimas 
colonias, ficando a bacia a^mazonica ao abandono. 
Poi isso não foi difficil aos missionários religiosos 
portuguezes, no século XVIII, ahi penetrar, fundando 
núcleos, que foram marcos possessorios, que valeram 
perante o tratado de 1750, que mais ou menos con¬ 
formou o Brazil de hoje. 

Não fossem, porém, os descobridores do ouro 
mattogrossense, que povoaram o flanco sul da bacia 
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amazônica certamente não seria possível a Portugal, 
estender o seu domínio pelo curso do rio Mar. 

Eis a obra de conquista feita a Castella pelos 
sertanistas paulistas, descendentes dos povoadores vi- 
ccntinos. Isso já não fallando, das expedições a léste 
da linha demarcadora, como as que levaram o povoa¬ 
mento ás regiões tórridas do nordeste com os cria¬ 
dores de gado, além da exploração aurífera em Afinas 
(ieraes, que determinou o seu povoamento. 

E esta actividadc paulista, a oriente de Torde- 
zilhas, bem como a desenvolvida em Matto Grosso, 
determinada pela ambição do ouro, foi uma grande 
causa na conformação actual do Brazil. 

Não fosse o ouro descoberto em Minas e a 
energia empregada nesse fim, teria tomado a directriz 
dos domínios castelhanos, e talvez, hoje, o Paraguay 
estivesse comprehendido nas raias da nossa fronteira 
e quiçá as aguas placidas do Plata refleetissem as 
côres da nossa bandeira. 

Não fosse a avalanche humana, que, de S. Paulo 
demandou os soccavões auríferos de Cuyabá, é pos¬ 
sível, não nos pertencessem hoje o nosso noroeste 
mattogrossense e o oeste amazonico, vindo a Bolivia 
e o Perú até as margens do Tocantins e do Araguaya, 
mas, em compensação, a actividade do sertanista, que 
para ahi foi distrahida, teria sido empregada em nos 
dilatar, pelo sul, atravéz do Chaco argentino bolivia¬ 
no, e não é exaggero em crer fossem hoje as nossas 
fronteiras emparelhadas com os Andes chilenos. 

De qualquer maneira, porém, é certo que aos 
paulistas vetustos das éras passadas devemos nós o que 
somos como grande nação continental. 

A elles a nossa gratidão e o nosso culto. 
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Bandeiras de João Pereira de Sousa Botafogo e 
de Domingos Rodrigues (Velho?) (1596 - 
1600). 

Após os primeiros annos de luta defensiva, con¬ 
tra os guayanazes, carijós, tupinaens e tupiniquins, 
que, constantemente, ás portas da juvenil Piratininga, 
lhe talavam os arredores, impedindo a expansão de 
seus moradores diminutos, tornaram os paulistas ie- 
solutamente a offensiva, internando-se nos sertões em 
dezenas de expedições, á cata do inimigo vermelho, 
que, impotente ante o impeto das quadrilhas de as¬ 
salto bandeirantes, se embrenhavam em logares mais 
ermos, procurando a salvação na distancia que os 
separava da recem-nascida villa de Anchieta. 

Sem fallar da guerra levada por João Ramalho, 
aos sertões do Parahyba, em 1562, desde 1574, at- 
tendendo ao appello do governador Salema, iniciai a 
S. Paulo a sua offensiva, enviando uma pequena ban¬ 
deira de auxilio ao primeiro acto. da destruição 
da nação tamoya, emprehendida pela gente do Rio 
de Janeiro. Muito espaçados eram, porém, os as¬ 
somos da gente piratiningana na lucta aggressiva ao 
selvagem, pelo menos não eram elles vultuosos, a ponto 
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tie deixarem sulco na Historia, pois só onze annos 
mais tarde se assignala outra expedição ao sertão, 
que foi a chefiada por Jeronymo Leitão, capitão mór 
da Capitania de S. Vicente, em 1585, da qual fizeram 
parte Diogo de Onhatte, escrivão da Gamara de São 
Paulo, Diogo Teixeira de Carvalho, Affonso Sardinha, 
Antonio de Proença, o moço fidalgo da Camara do 
Infante Dom Luiz, Sebastião Leme, Manuel Ribeiro, 
Paulo Rodrigues, Manuel Lernandes Ramos, Domin¬ 
gos Dias, o velho, padre Sebastião de Paiva, Salvador 
I ires, o moço, e Affonso Dias. («Archivo Municipal 
de São Paulo», «Livro do Tombo»). 

Cinco annos mais tarde o capitão Sebastião Ma¬ 
rinho, á frente de uma pequena bandeira, attingiu as 
nascentes do Tocantins, em Goyaz, descobrindo, se¬ 
gundo consta, metaes preciosos. Foi esta expedição re¬ 
gistrada, em um mappa anonymo castelhano da segunda 
metade do século XVIII, mappa este constante da 
brilhantíssima collectanea, organizada pelo erudito mes¬ 
tre Dr. launay, director do Museu Paulista. 

Lm 15Q4, o substituto de Jeronymo Leitão, como 
Capitão Mór da Capitania de S. Vicente, Jorge Cor¬ 
reia dirige, contra os carijós irrequietos e tupinaens, 
ao sul de S. Paulo, uma expedição não só registrada por 
Pedro Taques, como constante da provisão de caval- 
leiro fidalgo, outorgada por Dom Francisco de Sousa, 
a Sebastião de Freitas, que delia fez parte, logo 
depois da sua chegada, da Bahia. («Registo da Camara 
Municipal», vol. I.°, 104). 

Ameudando-se as entradas dos paulistas, que inten¬ 
sificavam a sua offensiva, encontramos logo ao anno 
seguinte de 1595 o capitão Manuel Soeiro (?) capi¬ 
taneando outra léva de bandeirantes contra os carijós 
ainda nella tomando parte Sebastião de Freitas, o an- 






tigo soldado de Gabriel Soares, que em 1596 de novo 
..se achou cm São Paulo. («.Registo», loc. cit.). 1 oi 
nesse anno de 1596, que sahiu de S. Paulo a mais 
importante das bandeiras, até então registradas. Parece- 
nos ter ella tomado rumo, norte, do valle do rio Pa- 
rahyba, indo capitaneada, pelo Capitão Mór João Pe¬ 
reira de Sousa Botafogo, a fazer «guerra da ParnaS 
hyba», conforme rezam os documentos. Sahiu ella de 
S. Paulo no mez de outubro de 1596, na mesma oc- 
casião em que do Rio partia a gente de Martim de 
Sá, que ia contra os Tamoyos, orientada conforme o 
roteiro, que Knivet nos legou. Por este itinerário de 
Knivet, a arrancada de Martim de Sá deveria ter ar¬ 
ribado em Paraty, subido a serra do Mar, atraves¬ 
sado os campos de Cunha, e em seguida transposto os 
rios Parahybuna e Parahyba, justamente na occasião 
em que julgamos estar trilhando estas regiões a ban¬ 
deira de Botafogo, que por S. Miguel deveria ter che¬ 
gado ao valle do Parahyba. E* possível terem sido 
Botafogo e seus companheiros incorporados a gente 
de armas de Martim, indo com elles perlustrar os 
sertões dos rios Verde e Sapucahy, na faina de des¬ 
truição dos restos da valente tribu tamoya. 

Somos levados a esta supposição, pelas referen¬ 
cias contidas nos documentos por nós examinados so¬ 
bre esta bandeira de Botafogo, a respeito do sertão 
de Parnahyba, ou Paranahyba, que acreditamos se 
tratar do rio Parahyba, bem como a coincidência de 
datas com a expedição de Martim de Sá («Inventários 
e Testamentos», vol. l.°, inventários de João do Prado 
e de Francisco da Gama), além de que é sabido, 
Botafogo, ter tomado parte activa na lueta contra 
os tamoyos. (Silva Leme «Genoalogia Paulista», 
508). 
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A ser verdadeira esta nossa hypothese, facílimo 
se f° r naria o estudo do percurso da primeira grande 
bandeira sabida de São Paulo, qual a chefiada por 
Botafogo. Orville Derby, na «Revista do Instituto His¬ 
tórico de São Paulo » e íheodoro Sampaio, da Revista 
do Instituto Historico Brasileiro », tomo especial, vol. 
2.’, com grande proficiência tratam do itinerário de 
Knivet, e da expedição de Martim (1). 

Os paulistas que acompanharam João Pereira de 
Sousa Botafogo, elevaram-se a mais de uma centena, 
além do corpo de Índios. Dentre elles, porém, só con¬ 
seguimos assignalar os seguintes: 

Capitão João Pereira de Sousa Bota¬ 
fogo (cabo da tropa), capitão Francisco 
I ereira, João do Prado o velho e seu genro 
Miguel de Almeida de Miranda, Sebastião 
de Freitas, Gaspar Collaço Villela, Este- 
vam Martins, Simão Borges de Cerqueira, 
João Bernal, Francisco Farei, Vasco da Mot- 
ta, Antonio Castilho, Antonio Pinto, João 
de Sant Anna, Manuel Gonçalves, Diogo 
Ram ires, Ascenço Ribeiro, Francisco da Ga- 


(D Após havermos levantado esta hypothese, que se nos 
afigurava prenhe de probabilidades af.firmou-no s o eminente 
historiador paulista Dr. Washington Luiz que, viu um documento 
dizendo : passar o caminho do sertão de Parnahiba por Mogy”, 
que seria o proprio Mogy-Guassú. A ser assim, por terra fica a 
nossa hypothese Iocalisadora do rumo da bandeira de Botafogo, o 
qual se orienta assim para o Oeste em direcção ao Paranahiba, 
talvez, em vez do Norte como supúnhamos. Também se trans¬ 
torna o objectivo por nós vislumbrado, como tendo sido o pro¬ 
curador por Botafogo, qual a guer.ra contra os tamoyos de com¬ 
binação com Martim de Sá. 
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ma, Braz Gonçalves (o velho), Tristão de 
Oliveira, Antonio Zouro, Antonio de An¬ 
drade, . de Barros, Pero Velho, Ma- 

thias Gomes, Antonio Pereira e capitão 
Domingos Rogrigues (Velho). («hnv. e 
test.», v. l.°, 77). 

Importantes factos deveriam ter occorrido du¬ 
rante a «guerra da Parnahyba, pois, em julho de 1597, 
o chefe da entrada Botafogo foi preso, sendo obri¬ 
gado a passar o cominando a Francisco Pereira, que 
trouxe a bandeira a S. Paulo, onde chegou nos últi¬ 
mos mezes do anno, tendo-se demorado no sertão pelo 
espaço de anno e meio. Ignoramos os motivos da pri¬ 
são de Botafogo, mas o certo é que foi ella relaxada, 
em S. Paulo, por dom Francisco de Souza, que, por 
uma provisão, lhe enalteceu os méritos, galardoando- 
lhe, com a nomeação de capitão-mór, ouvidor da ca¬ 
pitania, cargo esse que vinha sendo exercido por Jorge 
Corrêa, que nessa occasião foi apeiado das funcções. 
Tudo nos leva a crêr ter havido uma desintelligencia 
entre Botafogo e Corrêa, da qual nasceu a prisão da- 
quelle e as medidas mencionadas de dom Francisco 
((Registo», vol. I.°, 74). 

Não foram, porém, estes os únicos succe9sos, des¬ 
enrolados no decorrer da expedição. Logo ao iniciar 
ella a volta de S. Paulo, desgarrou-se importante 
grupo de sua composição, sob o commando do ca¬ 
pitão Domingos Rodrigues (Pensamos se tratar de 
Domingos Rodrigues Velho, filho de Garcia Rodri¬ 
gues e Isabel Velho, o único deste nome em S. Paulo 
na época e com edade para chefiar emprehendimentos 
dessa natureza, Silva Leme «Genealogia Paulista », 
vol. 7.'o, 396). F’ possivel que este desgarramento- 
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se tenha dado, nas proximidades do Rio Sapucahy, 
tendo Domingos orientado a sua gente pela bacia do 
S. I rancisco, para dahi penetrar no território goyano, 
ao norte, onde a encontramos apresando indios «guaya- 
zrs >, em pleno sertão de « Parahupava», que sómente 
vinte annos mais tarde seria trilhado, pela bandeira 
de Autonio Pedroso de Alvarenga. 

t o que nos ensinam os documentos constantes 
do inventario de Martim Rodrigues Tenorio de Aguiar 
(Silva Leme o chama de Martim Fernandes), onde 
se vê o auto de avaliação de uma escrava: 

«... negra por nome «Guayá», digo 
da nação Guoayá, que diz ser escrava da 
entrada de Domingos Rodrigues de Para- 
hupava ... » f (Inventários e testamentos », 
vol. II, 6). 

Ora, o território goyano do Tocantins e de seu af- 
fluente Araguaya era precisamente o «habitat», da na- 
ção, «guayá», da qual tirou o nome o Fstado da nossa 
Confederação; além de que Pedro Taques, na «Nobi- 
liarchia », ao falar de Antonio Pedroso de Alvarenga 
e sua bandeira de lóló, affirma ser nessa circumscri- 
pçao territorial o sertão de «Parahupava», habitado 
poi indios de tribu dos «guayazes» (2). 

L pois certa a vista da autoridade do nosso 
linhagista, e sobie tudo, por força do documento su- 


(2) Até hoje se conservou essa denominação de Pa¬ 
rahupava, cm um rio affluente esquerdo do Tocantins no sul 

do listado do Para. E’ bem provável, que, essa fosse a região 
attingida pela leva. 
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pra citado, ter Domingos Rodrigues perlustrado o^ 
sertões goyanos, nos últimos alentos de século XVI. 

Longos annos parmaneceu internada no certao 
a bandeira de Domingos Rodrigues, pois tendo par¬ 
tido de S. Paulo como parte integrante da expedição 
de João Pereira de Sousa Botafogo, como dissemos 
acima, em outubro de 1596, sómente chegou a S. Paulo 
a 23 de dezembro de 1600, isto é, mais de quatro 
annos depois. F' o que nos demonstra o inventario 
de Francisco da Gama, um dos expedicionários, que 
falleceu em fevereiro de 1600, ainda no sertão, onde 
o capitão Domingos Rodrigues procedeu ao arrola¬ 
mento dos bens, que o fallecido trazia comsigo («Invent. 
e test.», v. I.°, 339). Só foi iniciado judicialmente em 
S. Paulo esse inventario a 23 de dezembro do mesmo 
1600, pela volta da bandeira. («Inv. e test.», I.°, 33o). 

O mesmo inventario, procedido em S. Paulo, 
tendo a si acostada uma sentença do juiz, Sebastuio 
de Freitas, faz certo ter o agrupamento de Domingos 
Rodrigues feito parte da bandeira de Botafogo onde 

diz: 


«... porquanto havia perto de quatro 
annos que era ido á guerra da Parnahyba 
e não havia novas delle ... », (22/7/1600), 


e um documento de divida do proprio Francisco da 
Gama: 


«... que lhes pagarei em dinheiro de con¬ 
tado ou uma peça pelo que valer nesta 
guerra a que ora vamos com o senhor João 
Pereira de Souza capitão...» (22/7/1600), 
(«Invent. e test.», vol. I.°, 340 c seguintes). 
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Ci raças aos documentos pertencentes ao inven¬ 
tario de Francisco da Gama, procedido pelo capitão 
Domingos Rodrigues, no sertão, pudemos assignalar 
o> seguintes nomes, dos que o acompanharam ao Pa- 
rahupava, sendo que todos esses nomes figuram tam¬ 
bém na lista dos expedicionários de Botafogo: 

Capitão Domingos Rodrigues, Antonio Pe¬ 
reira, Mathias Gomes, Pero Velho.... de 
Barros, Antonio de Andrade, Antonio Zouro 
(dei Toro), Tristão de Oliveira, Braz Gon¬ 
çalves, Francisco da Gamma e Ascenço Ri¬ 
beiro. 


Notabilíssima foi esta bandeira de Domingos Ro¬ 
drigues, pela vastidão do território por ella percorrido, 
Cm c l uatro annos de immensa caminhada, attingindo 
remotíssimas regiões do planalto central brasileiro, vir¬ 
gem de qualquer penetração européa. Desconhecida, 
em reian to, tem sido ella, na lista das razzias bandei- 
rantfs ao sertão brasílico, não tendo sido mencionada 
poi edro Taques, o insigne historiador das bandeiras 

e nem perscrutada pelos muitos devassadores do nosso 
passado. 


' ' 3CII 


. —-.«-.iiu, importante passo, no des 

vendar do mysterio, que tem encoberto o bandeirisim 
paulista, e devido exclusivamente ás benemeritas pu 

f| !CaÇüP> ofhciaes dos governos estadual e municipal 
os nossos archivos quinhentistas e seiscentistas, dei- 
inc °-o> ao alcance dos que se interessam pelos feito' 

longi"qua“ mSÍOreS ’ " aS ér3S qUe 03 Seculos feeram 

| r' |x ' ul " rcm os f-turos governos da cidade 
do tstado nessa bendicta norma de proceder. 
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Bandeiras de André de Lião e de Nícoláu Barreto. 


Emquanto Domingos Rodrigues campeava, no 
Rarahupava, os escravos da nação guayá, Affonso Sar¬ 
dinha o moço, em 1593, sahia de S. Paulo á frente 
de corpo de armas e mais de «çen índios xpãos e le¬ 
va vão intento de ir á guerra e Saltos e corer 
a terra cõ intensão de irem tirar ouro e 
outros metaes. («Ac ta da Cantara da Villa 
de S. Paulo», vol. II, 47). 

Eoi sem duvida esta a entrada que Sardinha, o 
moço, capitaneou, contra os indios «pés largos», tra¬ 
zendo ao povoado grande porção de indios apresados, 
desta tribu, como se vê do documento constante dos 
« Inventários e testamentos », vol. l.°, 270. São os «pés 
largos», até hoje, um mysterio na nossa ethnographia 
histórica, nada se sabendo, ao certo, sobre o seu «ha¬ 
bitat». Talvez, fossem os mesmos que os «biobébas»! 

Baseado em Pedro Taques, tíasilio de Magalhães 
indica a entrada de Sardinha como tendo operado no 
sertão do rio Jeticahy. ( « Rev. Inst. Hist. Bras tomo 
especial, vol. II. 0 ), e a ter isso fundamento, os 
«pés largos» não andariam longe do actual triângulo 
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mineiro ou da zona sul de Minas, na bacia do Rio 
Grande. 

No anno de 1600, além da chegada da estafada 
bandeira de Domingues Rodrigues, que por quatro 
annos seguidos andara por além Tordezilhas, a prin¬ 
cipal nota do bandeirismo paulista foi o «raid» de 
Manuel Preto, o futuro heróe de Guayrá, o tigre dos 
sertões sulinos, ás cochilias rio-grandenses, affrontando 
o açoite gélido do minuano e as armas guaranis 
no Uruguay. Ahi foi o velho sertanista, o morgado de 
N. S. da Expectação, encontrado pelo eminente mestre 
Affonso Taunay, que o assignala no bellissimo rnappa 
das bandeiras de sua autoria, um dos documentos mais 
attrahentes do nosso Museu Paulista. 

Ainda nesse mesmo anno de 1600, no seu ulti¬ 
mo quartel, fazia Dom Francisco de Sousa, o lendário 
Senhor de Beringel, terminar o aviamento de 70 ou 
80 homens, que, sem demora, chefiados por André de 
I.ião, partiram á busca de Sabarábuçú. 

Tomou esta entrada o rumo norte do Parahyba, 
cujas aguas acompanhou, penetrando, pelo Embaliú! 
nas Geraes, onde afinal chegou ao curso do São 
I rancisco, estacando em Pitanguy, para depois vol¬ 
tar atráz na caminhada e chegar a S. Paulo com nove 
mezes de ausência. Engana-se Calogeras, ao cominen- 
tal-a, ter sido ella a primeira entrada paulista a tomar 
rumo norte e penetrar no território mineiro. Antes 
delia, já não fallando das duas bandeiras de Braz 
Cubas, que dizem uma delias ter chegado ao Paraho- 
péba, Sebastião Marinho cstivéra em Goyaz, certa¬ 
mente passando por Minas, João Pereira de Sousa 
Botafogo, com quasi certeza, desceu as margens do 
Parahyba e talvez mesmo tenha penetrado em terras 
o \erdc c do Sapueahy, e finalmente, Domingos Ro- 







drigues, com absoluta segurança, alcançaravjuva/. <^> 
norte, não sem ter atravessado o S. Francisco. 

Em julho de 1601, era a expedição de Lião es¬ 
perada em S. Paulo. O roteiro de Glimmer é o único 
documento, que nol-a faz conhecida através dos séculos. 

Muito maior vulto, porém, do que esta teve a 
grande bandeira que, ainda ao mando de Dom Fran¬ 
cisco de Sousa, Nicoláu Barreto organizou, quer seja 
considerada sob o ponto de vista de propoições, em 
sua organização, quer ainda tenhamos em mente uma 
comparação das áreas territoriaes por ella tiilhadas. 

Com Barreto foram ao sertão todos os futuros 
vultos do bandeirismo seiscentista, na sua primeira me¬ 
tade. Tem sido este «raid» porém, estudado, sob urna 
orientação errada, a ponto de lhe attribuirem um iti¬ 
nerário, exactamente opposto ao que na verdade per¬ 
correu, como adeante veremos. 

Foi a tropa de Nicolau Barreto a nosso ver le¬ 
vantada, com o fito de penetrar no sertão, proximo 
ao Perú, possessão castelhana, onde prosperavam as 
minas de Potosi, afamadas no mundo inteiro. Partiu 
de S. Paulo a grande expedição uns poucos dias antes 
de 8 de setembro de 1602, iIlação tirada da acta mu¬ 
nicipal da vereação dessa data, na qual o povo fez 
a eleição, para substitutos dos officiaes da Camata 
« por se irem todos mais fórã ». («Actas», vol. II, 100). 

Enorme foi a quantidade de gente levada por 
Barreto. Além do grande corpo de indios mansos de 
arco, 300 mamelucos e europeus acompanharam o 
chefe citado, conforme se vê em «Actas», v. II. 0 , 126, 
dentre os quaes conseguimos organizar a nominata 
abaixo, que é algo, mais completa que a mencionada 
por Derby, («R.ev . hist. Hist. S. Paulo, vol. VIII. 0 , 401), 
nnr tpr n «uirlnsn scieiitista americano, deixado de ex- 
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animar o inventario de Martim Rodrigues Tenorio do 
qual consta o testamento do mesmo, feito no sertão 
quando em companhia de Nicoláti Barreto, onde as-' 

ITTnT 0 testemunhas muitos nomes escapos á 
lista de IJerby, («Invent. e icst.v,, vo |. I|.o, 21 a 27). 

a nossa nominata: 

Aleixo Leme, Antonio Luiz Grou, An- 
tonio Bicudo (deve ser o velho), Antonio 
e roso (deve ser de Alvarenga), Antonio 
into, Antonio de Andrade, Antonio Ro¬ 
drigues Velho (Araá), André de Escudeiro 
Ascenço Ribeiro, Braz Gonçalves o velho 

f. SeU fllho Braz Gonçalves o moco, Bal- 
thazar Gonçalves, Balthazar de Godov Ben¬ 
to hernandes, Domingos Barbosa, Domin¬ 
gos ias, o moço, Domingoss Fernandes, (o 
fundador de Itú, mameluco, filho de Ma¬ 
nuel F ernandes Ramos), Domingos Gonçal¬ 
ves Domingos Pereda, Duarte Machado, 
Estevam Ribeiro (deve ser de Bayão o 
moço), Francisco de Alvarenga, Geraldo 
Corrêa Henrique da Cunha Gago, o velho, 
Joao Bernal, João Dias, João Gago (da 
Cunha, o velho), João Morzelho, João for- 
ge, Jorge Rodrigues, José Gaspar Sancíies 
ourenço da Costa, Lourenço Nunes, Luiz 

A . anes , Manuel Affonso, Manuel Chaves 
Manuel Mendes Allemão, Manuel de So- 
veral, Matheus Gomes, Matheus Neto Ni- 

M i a o et0 (Cab ° da tr °P a ^ Ma ™ el Paes, 
Manue Preto (o futuro heróé de üuayrá) 

Manuel Rodrigues, Niculau Machado, Pas- 

1 hoa Leite (Furtado), Paulo Guimarães., 
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Pero Leme (o velho genro de João do 
Prado), Pero Martins, Pero Nunes, Rafael 
de Proença, Salvador Pires (de Medeiros), 
Sirnão Leitão, Simão Borges de Cerqueira, 
Sebastião Pires Caleiro, Antonio Gonçalves 
Davide, Diogo de Oliveira Gago, Francisco 
de Siqueira, Francisco Ferreira, Francisco 
Alvares Correia, Francisco Nunes Cubas 
Manuel Machado, Miguel Gonçalves Mar- 
tim Rodrigues Tenorio de Aguilar. 

Quanto ao roteiro seguido pela expedição, enga- 
naram-sc profundamente o dr. Derby e os que repro¬ 
duziram a opinião deste notável sabio, affirmando que 
Nicolau Barreto, com sua bandeira, rumou o norte, 
penetrou nas geraes e, atravessando o rio das Velhas, 
pelo vale, do S. Francisco, chegou ao Paracatú, nas 
proximidades do território goyano, ponto extremo, 
segundo o saudoso historiador americano, attingido 
pela léva em questão. 

Tivesse sido esta a região percorrida, pela ban¬ 
deira, não se justificaria ser ella a detentora, até 
aquella data do «record» de penetração no nosso hin- 
terland conforme faz certo a efctafadisssima carta de 
13 de janeiro de 1606; Marinho e Domingos Rodri¬ 
gues foram muito além. 

Documentos existem, porém, que provam, ex 
abundantia, ter Barreto tomado rumo sudoeste e 
nunca trilhado as regiões, que a miragem do nome 
de Paracatú levou o dr. Derby a se desviar do bom 
caminho, na pesquiza histórica. 

Preliminarmente, o «habitat» dos indios teine- 
minós, apresados, em numero de 3.000, pelos ban¬ 
deirantes desta razzia, nunca foi o terreno mineiro, 
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nem tampouco o goyano, antes, pelo contrario, ficava 
elle ao sul da capitania de São Vicente e, para at- 
tmgir os sertões dessa nação gentílica, era necessário 
passar pelas cercanias de Villa Rica, no CJuayrá. Quem 
isto nos assegura é um documento municipal, que o 
ci. Derby não viu, documento este constante das 
Actas, v. II., 184, segundo o qual: 

«... enformado que mel. preto troi- 
cliera tememinós que vinhão de sua terra 
em busca dos brancos os quaes vinhão de 
pazes y elle mel. preto vindo de Villa Rica 
os encontrara no caminho e os troichera a 
sua casa ... ». 


ura, a umca Villa Rica então existente era no 
juayra, território hoje paranaense, o que vem provar 
qu , e 0S teme minós, que foram guerreados por Bar¬ 
reto e seus seguidores, tinham as suas moradas muito 
distante das Geraes. 

Além deste preciosíssimo documento, existe um 
outro também municipal, publicado em «Actas», vo! 

’ 1 mais eloquente ainda em elucidar a verdadeira 

regia o, caminhada pela expedição sob exame Fste 
cocumento confirma o supra citado completando-o. 

ata-se de uma carta escripta ao Governador Geral 
- ogo BovCiho, pelos officiaes da Gamara Paulistana 

de Mi r \ Pai te d0S ÍndÍ0S a P resados Pela bandeira 

narn N aU Rarr U ' C|üe se £ undo corria, seria tomada 
para o governo. 

Tem essa carta a data de 18 de julho de 1603, 

«... a cometer entrada tam perigo/a 
e de Ho P° uco proveito q p; lra se aviarem 


ll 

I 
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coalqer pobre fez mais gasto do que se 
espera trazer de proveito e anda já tão rota 
a fama e esta provisão posto q nos a não 
temos vto. q areseamos se mãde ao sertão 
recado do contendo na provisão e eles sa¬ 
bendo corre mto. risco vir nhn de la se 
não vense caminho do piquiri q he pro¬ 
viu ssi a do rio da Prata de q resultaria mto. 
mal a esta capta ... ». 

Prova este documento, que Nicoláu Barreto es¬ 
tava para atravessar, na volta a S. Paulo, um cha¬ 
mado caminho do Pequiry, que é certamente o af- 
fluente do rio Paraná, situado na então província do 
Rio da Prata, que, por força de Tordezilhas, abrangia 
o Guayrá, hoje Estado do Paraná. Queremos crer que 
o chamado caminho do Pequiry seja o passo do rio 
Paraná, na fóz do rio Pequiry, onde justamente o 
grande caudal se estreita sobremaneira, para se pre¬ 
cipitar do alto da serra de Maracajá, nas Sete Quédas. 
Por ahi, talvez, Barreto tenha passado para o Para- 
guay penetrando, assim, no vice reinado do Perü, que 
então abrangia, também, a enorme área boliviana, em 
plena cordilheira andina (3). 

Teria Nicoláu e sua gente, assim antecipado, de 
meio século, no inicio do seu itinerário, o famoso Ra- 


(3) Em virtude do grande lapso .de tempo demorado l>cla 
bandeira no sertão, é de crer c]ue, muito longinquo no Peru tenha 
sido o extremo ponto attingido pela bandeira de Barreto. Assim 
o Paracatú e o Guabihi. dos documentos que Derby, erradamente 
quiz ver em Minas Gcraes, talvez fossem no systema do Pilco- 
mayo, ou mesmo na bacia d 0 Madeira na Bolivia-, sendo certo que 
Potosi, se situava no alto Pilcomayo, com suas minas, para onde 
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poso lavares, que por essa região entrou para sahir 
em G uru pá, no Amazonas. 

Essa foi a zona attingida pela razzia de que 
«ra tratamos. 

Infeiizmente, não temos base para saber qual o 
ponto extremo chegado pela bandeira, mas é de sup- 
por tenha ella ido muito ao fundo em possessões 

íespan io as, ferindo de rijo a linha demareadora de 
Alexandre Borgia. 

O documento por nós citado como denunciador 
ca verdadeira direcção tomada pela expedição foi visto 
pe o r. erby, que o englobou no seu estudo, sobre 
a expedição óra objecto das nossas linhas. («,Rev. Inst. 
Hist. de S. Paulo», vol. VIII, 422 e 423), infeliz¬ 
mente não o podendo decifrar na parte referente ao 
caminho do Pequiry, na província do Rio da Prata 
que trunc ou o sentido do documento e impossibilitou 

duvtí, S °H-f ieSt - e de tirar Uma conclusão > que, sem 
duvida modificaria por completo a sua orientação no es¬ 
tudo a que procedeu, aliás com brilhantismo. Isto fez com 
que o dr. Derby se deixasse levar pela indicação de 
K raca u, encontrada nos inventários dos bandeirantes 
< ecicos no sertão, não se lembrando que muito 
outro poderia ter sido o Paracatú das referencias dó- 
cumentaes e muito diversa poderia ter sido a região 


nl'io'<h ?í' iSlaS S \ haviam ““mintado, como Aiitonio Casta- 
VI, 216) ‘ ,Ue ía " CCe " Cm 1&2 r Tcsl vol. 

.Sc tsr^sír. ar? 

vez no meridiano d e 65.°. ’ ta! ‘ 

0> tcmemiiiós leriam sido apresados uo caminho, 


























































— 27 — 


assim designada, cousa muito commum com as no-* 
menclaturas topographicas de outras éras (4). 

Foi sem duvida hypnotizado pela designação de 


(4) «O preclaro historiador Affonso Taunay, a propo- 
sito da bandeira de Nicolau Barreito, descobriu um valiosissimo 
documento hespanhól que, cm absoluto, confirma a rectificação 
por nós feita sobre o itinerário delia. Com a venia .do prezadís¬ 
simo mestre reproduzimos o seu artigo de 20 de agosto de 
1923, no “Correio Paulistano”, sobre esse documento, na parte 
referente a bandeira citada: 

“A proposito da bandeira de Nicolau Barreto de 1603 acaba 
de demonstrar, com o auxilio da documentação paulista, quanto 
se enganou Derby a localizar o roteiro desta entrada para o 
Norte o valle do São Francisco, findando a jornada cm Para- 
catú. Muito ao envez disto, foi Nicolau Barreto ter á região do 
Guayrá. Um documento hespanhól serve contraprova aos pau¬ 
listas adduzidos por Kl lis. E’ utm papel que se acha incorporado 
aos manuscriptos intitulados Paraqunnac Historia, em dous iw 
folio pertencentes á Bibliotheca Nacional de Madrid, segundo re¬ 
lata o sabio Pablo Pastells. E’ uma carta do padre Justo Manj 
silha van Surck dirigida da Bahia e de 2 de outubro de 1629 ao 
Geral da Companhia de Jesus, documento relativo ao assalto das 
rcducções do Guayrá pelos paulistas: 

Toda aquella Villa de San Pablo es gente desalmada y 
alcuantada, que no haze caso ni de las leyes dei Rcy ni de Dios. 
ni tienen que veer ni con justicias maiores deste estado, y quan¬ 
do no las puede ganar á su voluntad con dadiuas de oro ó índios, 
las atemoriza con ameaças, ó si son pocos los culpados huycnse 
á los bosques ó á sus heredades y smenteras, y allá se detienen, 
en quanto las justiolas cstuuiren cn la Villa. 

Los anos passados fucron de aqui á San Pablo unos des¬ 
embargadores, que llaman, con orden dei gouernador, por razon 
no só de que delitos, y no pudieren acabar con nadie. 

Otra vez fue un desembargador llamado Antonio Misquita, 
hombre entero y de muchas partes, y como él les apertaba algo 
el negocio, tiraronle unas flechas á su ventana, con un escrito, 
que aquellas iuan á la ventana, pero que otras 1c auian de yr al 
coraçon, si no desistia de apertar el negocio. 
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rin r ÚM t|Ue 0 dr ' Dcrby che 2 0U ;í illaçâo que c 
no üuabiln, mencionado nos inventados, era o ric 

Oiialncuhy nome primitivo do rio das Velhas, quandc 

V’ SUCrtC f j Ue n ° SÓ si en este Particular acabarán con algu- 

Y°Z e r ,0S yndÍ ° S: POrqUe n ° ticncn consciência. 

Y mas digo que quando se vieran apertados con alguna ma- 

y^ZZy TiZ PUdíeSSen resistir * desampara ™ sus casas 
L í T r3n COn sus nil, j eres - hijos. esclauos v toda 

£J£ por; u e a d nietme 1>ür deSÍCrt ° S y niontes * nucas 

Z v ta"" n ° SC IeS da " ad " no so 

, liUra y tapias ; y cn cualquer parte que estuuiren pue- 

den liaccr otras seme(ja)ntes. P 

Dexar la Villa tampoco se les da nada; porque fuera de 3 

en cllvTn • í,eSta ’ ^ Ó hombrcs ó "tujeres, estan 
C " a - 51 "° S,empre ’ 0 ^ sus heredades ó por los bosques v 
campos cn busca de índios, en que gastan su vida Toda su 
vida dei los, desde que salen de la escuela hasta su vejez no es 

' T" “ , C , aP,Í “ ar In<li ° S ’ 6 embi '" s “ s Mio. A ,, 

” CaS ' . an ‘ a . ,,b “ da<1 ’ “ m ° si minas de oro 6 1 ,' 

' | :i b - M - vu,cra rindo licencia, mie cada ,.n„ saca ' " 

pudesse has.a ,as mismas J usticias y cI4rig01 ~ 

mento foZTs 4 ,«» . •« ôtrcui- 

la entra,Ia r , Rcy ' “ °" Q l,a ” ' ,p SEr Capitancs dc 

la mirada, Comprar, ttnas prottissiones dei Cattitan de la . 

mente pssedian por cclauos h„ v dn« • . y ’ que in J usta “ 

luguczes vezinos de su Vilía ' 1 ° ^ . USC£L de algunos P«r- 

alcanzes de los nocn j„; 2 cn ■ , ucr a su casa, o en 

de hcrejes metidos por allá Tõlrw ° & CapÍtU ' areS ’ ó en b «sca 
faltau para llegar ai cabo dé sus intcm.T^^’ ** *"** ^ 

e PoIoZtT^f^ToSr aniiaS y mi,níCÍOneS (,e bala * 
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na verdade talvez seja Guapahy, que é hoje o alto 
Mainoré. Nenhum dos argumentos empregados pelo 
saudoso historiador póde resistir a um confronto com 

c(i)erto paragc se juntan cn sus compahias y leuantan sus Ca- 
pitancs, Alfcrczes, Sargentos y otros officios Reales: y sin ha- 
zcr diligencia alguna para cumplir con las prouisiones que lleuan, 
van dircchos á las tierras de índios, y llcgados allá, hazen su 
fortaleça ó cerca de paios, y cn elle sus casas ó choças, y luego 
com(i)cnçan á dar assaltos á las aldeas que allaran, y capitular 
a quantos pudicrcn, ó por enganos ó por fucrça; por enga¬ 
nos, dizicndoles mil y mil mentiras, prometiendolcs que en San 
Pablo han de estar todos juntos cn sus aldeas y liberdad, como 
estauan en sus tierras, y que allá han de tener mucha ropa y 
liycrro, etc.; y para mejor liazer su negozio, vuo los anos pas¬ 
sados, quien se pusicron vnas sotanas largas, como si fueran de 
Nucstra Compania, por cl crédito que tenemos entre los índios, 
y en esta entrada que muchos juntaron por via dei demonio, como 
apuntamos cn nucstra rclacion. Pero no bastando los enganos 
les hazen fucrça (como ahora hizieran á los que sahircn de nues- 
tras reducciones), byricndo y matando con muoba crueldad, po- 
niendo á veses á espada á aldeas enteras de índios, no perdonando 
grandes ni a pequenos, matando á vezes mas gente que no cran 
los que truxeran cautinos, como si no fuesen si no perros ó ca- 
ballos, traycndolos en cadenas, azotandolos y dandoles de paios 
y amenaçandolos de matar y matando los que se huycssen dc 
jando solos por aquellos caminos tan esteriles, sin comida, á los 
que cayren enfermos, apartando los maridos dc sus mujeres, bi- 
jos de sus padres, etc., quando los reparten entre si y quando los 
vebden. 

Todos estos y otros maiores sen los agrauios y violências 
que ordinariamente en todas sus entradas suclen cometer. 

Vna cosa, dc que me pasme mucho, me conto cl P. Fran¬ 
cisco Carneiro, que fue Rector dei Collegio dc Rio de Hencro, 
y la lei escripta en vnos papeies dei P. Sebastian Gomez, gran¬ 
de Apostol dc los índios aqui, que Dios temga en gloria, y es 
que en cl ano dc 1602 (??) fue San Pablo á buscar y tracr ín¬ 
dios Nicolas Barreto, con licencia dc su hermano, Roque Bar¬ 
reto, de la tierra, con capa de buscar minas; y llcuo cn su com- 
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os que estampamos, baseados na documentação archival 
municipal, publicada pelo benemerito Washingtos Luis. 

Graças pois, a essa publicação, fica rectificado o 
itinerário de uma das mais importantes bandeiras ja¬ 
mais sabidas de S. Paulo. 


7,, P ° r '" gl!CZCS y 3 clérigos. Vnos 40 clellos clieron por 
acuellos montes con vnos índios Christianes. que embiados de 
nuestros I adres de la Villa Rica de Espirito Ç-intr • , 

buscar sus paricntes y traerlos para ,meras’ aldeas 3 ™" con 

tomaron í ™ r'™’ ^ eS, “ ■- 

°n a to<Ios ’ aunque estos índios Christianos les di 7 ian n„n 

nuestros Parires les attian embiado, y cpte „„ cerca a , , 

puèsTle hpdtos qne lleUCr ’- CtC ' Y P3ra <lUe CStCS Chri stianos des- 
Lsioú m “ ócdian f los «^errr.. negan .os con- 

coufessa Y tc p aÍ «a?os°d " f“ ™ C ' m ®° <"* P-» 

jne para tantos desordenes, que va Hp 4 H of 

continuamente hiccron v a„n t nf i, ■ , ' 4U ail0s atras 

n _ . . on ’ y ai,n todavia hazen cn tierras 

P . . <ya CaStlgo n, ng»no ni enmicnda”., ri l]c ] 1{ ] i j ò , „V 
Bahia, 2 üctubre de 1629”. ld d(jI Salvador 













III 

Bandeiras contra os índios “bílreíros*'. — Bel¬ 
chior Dias Carneiro, Martím Rodrigues 
(1606 - 1609 ). 


Em 1604, apontou finalmcnte em S. Paulo, na 
segunda metade do anno, a valente tropa de Nicoláu 
Barreto. Foi tão grande o esforço feito com esta ban¬ 
deira que os paulistas, como que extenuados, repou¬ 
saram durante o resto de 1604, todo o anno de 1605, 
para sómente em agosto de 1606 se assignalarem de 
novo com a sua actividade no bandeirismo. Pelo me¬ 
nos silenciam os documentos e calam-se os chronistas 
a respeito de qualquer emprehendimento durante esse 
periodo de tempo. 

E’ que, Nicoláu Barreto havia feito, com a quasi 
totalidade da população mascula de S. Paulo do Cam¬ 
po, uma gigantesca caminhada, cujo ponto mais lon- 
ginquo andou, por certo, a centenas de léguas da pe¬ 
quena villa recemfundada. 

A vida administrativa de S. Paulo ficou, du¬ 
rante os dous longos annos em que a bandeira .esteve 
no sertão, quasi completamente paralysada, a tal ponto 
que, em 1604, se resumiu ella a apenas tres verea¬ 
ções djo mez de janeiro. 


— 32 — 


Em agosto de 1606, temos noticias de que Diogo 
de Quadros (membro da familia dos Quadros, não 
mencionado por Silva Leme. « Genealogia Paulista », 

'' ^ se a P restav a para ir ao sertão com bandeira, 

e, apezar de todos os protestos, platônicos e fingidos 
seja dito de passagem, dos Officiaes da Camara Pau- 
ístana, em Dezembro do mesmo anuo estava \ «jazendo 
morra aos gentios contra a ordem e regim, de sua 
magde ... ». ( «Actas», vol. II, 161 e 169). 

Hiogo de Quadros foi aos carijós, como se vê 
cm Registo », v. VII, 151. 

Em princípios de 1607, voltava do Guayrá o ca- 

pi ao Manuel Preto, trazendo do caminho de Villa 

<ica índios apresados para a sua fazenda de N S 

da E X pe c ,ação (hoje N. S. do O'). («Actas,, v.' n', 

!**}; , em fevereiro desse «nesmo anno aviava-se em 

;J"° . mul , ta 5 enfe ’ ,l y“ “O sertão carijó ao 

resgate e tendas de fereiro ». 

activhhl meZ de marÇ0 ’ Sempre d0 anno de 1607, a 
achvKlade irrequieta dos paulistas se accentuava com 

vol H m t el í ;hi01 ' Dias Carneiro e ^6», 

tando ce e, i a " ,ent0 de Bdchior) ' lp 'e arregimen- 
ce corcnta cimcoenta homes brmquos 
con, os quaes forào nUa. parte „os Undios desta 2 

OS a ue “ch a d ° U ) an0S> 6 nã ° Sã0 che £ ados ainda e 
/ chegar ao trouxer ão rnto gemtio... e anui es- 

seZpTezanüuT * ***** ***** Cmqr ° qae luo Z° 

aprezanituou em que manda fosse toda a femte da 

Z7L Z2 com,orme a ** Ct 

22). Serii0 ---». («Actas», v. 

CarnJf 3 bam,eira " luito conhecida de Belchior Dias 

a!) C sertão Z 2^2 '«* ^ 
rtao dos índios «bilreiros», conforme 
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se vê do inventario do dito Belchior («Invent. e tesís..», 
v. II, 19b e 197), onde se encontram no rói das di¬ 
vidas do finado as seguintes peças elucidativas: 

«Mais a meu sobrinho Domingos Fer¬ 
nandes (o fundador de Itú), um capote 
de crize azul para dar ao princ.... BIL- 
REIROS». 

e adeante 

«e mais um facão para lhe comprar 
uma peça dos BILREI RüS, a qual peça 
elle tem em seu poder por nome Guaga- 
róba». 

Fica, pois, certo que Belchior Carneiro chegou 
ao sertão dos bilreiros, de onde trouxe a sua bandeira 
indios apresados dessa nação. 

Dentre os quarenta ou cincoenta companheiros 
de Belchior, conseguimos identificar os do seguinte 
rói, graças ao inventario procedido no sertão, por fal- 
lecimento do mesmo Belchior: 

Capitão Belchior Carneiro (cabo da 
tropa), Antonio Raposo, o velho (imme- 
diato), João Moreira, Manuel Ribeiro Boito, 
Paschoal Delgado, Manuel Rodrigues, Ma- 
theus Luiz Grou, Luiz Eanes Grou, Ma- 
thias Gomes, Manuel Requeixo, Estevam 
Raposo, o moço, Domingos Barbosa (Ca- 
lheiros) ( ?), Miguel Gonçalves, Jeronymo 
Gonçalves, Lourenço Cabreira. 
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O fallec,mento de Belchior se deu em junho de 
01 ,‘ end0 assumido o commando da expedição, An- 
omo Raposo, o velho, c,ue em fins de Dezembro de 
1008 deu entrada em S. Paulo com parte de sua gente, 
eiuo que o restante da bandeira, como se vê do 
cx o supra vitado f «Aiiasr,, v . II, 235) permanecei 
no sertão até 15 de fevereiro de 1609, data em qu ! 
aportou ao povoado. H 

Quanto ás regiões percorridas por esta expedição 

Was dnZ CÍ r eS d ° St “ rHü ' ° eminente histor^r 
Washington Luís, na sua monographia de Antonio Ra- 

í ol IX 487 1 n ! U ° ' nStitUt0 HlSt de S - Paulm > 
sem -út | 87 ' . faI,ando dc Antonio Raposo, o velho 

asseverou t^' ,7 “ bandeira atti "S id ° <* «Mineiros», ’ 
asseverou ter cila, explorado „ alto S. Franciseo em 

guram° S ter ,dlaS ‘‘f™”' 05 ”' entretanto ' não se nos afi¬ 
guram ter morado junto ao grande rio de Minas 

duas verZ eit ° ff c ‘ ,ltilica - temos estudado 

quaes as re7 : ^ ° Callzaça °’ e dahi concluir 

I as regiões attmgidas por Belehior e sua bandeira 

iegundo uma delias, registrada por Gentil de 

Ass» Moura «O Caminho do Paraguay c 

S mt t v"“ Í 0 Z amP °»- 13) ' tendo isento em 
o de Vasconcellos, «liv. I, 17I)) . .. 

leiios,:., eram os mesmos que os «ibirayarks» locali 

de Moura'anel™" 30 d ° ^ ° S mesmos ' dix Qentil 
antes de ’ sua chégula' P ° r UIrico Schmidel, 
Campo. g Sant0 André da Borda do 

lo, detS n fiL“ftri^ S °i™ U ‘ ,0 - PrüXÍ,no a Sa ° P “- 

0 . .. -*■* ^~He ÍSS5 
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no sertão, por parte da expedição. A favor desta liy- 
pothese, porém, milita uma referencia encontrada no 
inventario de Bernardo Bicudo « Invent . e test.», vol. 
XV, 181, que diz: « em Capivary na estrada velha do 
sertão que vai para o sertão dos Bilreiros ». 

A outra hypothese, aliás a mais provável, é a 
que está assente em um documento do padre Antonio 
Raposo, reproduzido pelo grande Basilio de Magalhães 
(«Rev. Inst. Hist. Bros.», tomo esp. v. II, 85), segundo 
o qual os indios em questão eram localizados sobre o 
Tocantins, tendo os mesmos luctado contra a bandeira 
de Sebastião Paes de Barros em 1674, que por elles 
foi anniquilada. Eram indios de extrema ferocidade, 
tendo como visinhos os Aroaquins. 

A se ter em conta esta versão como a verdadeira, 
enorme foi o percurso da léva de Belchior Dias Car¬ 
neiro, sendo um bellissimo feito de bandeirismo ex¬ 
plorador dos nossos sertões (5). 


(5) Conseguimos conciliar estas duas versões sobre a loca- 
lisação .dos “Bilreiros”. após havermos lido o magnifico traba¬ 
lho, de assignatura do doutíssimo etlmographo patrício Dr. Ro- 
dolpho Garcia, e constante do I vol. do “ Dicciotuirio Historico 
Geographico e Ethnographico”, editadu pelo Inst. Hist. Brasi¬ 
leiro. 

Nesse estudo, a pg. 261, o Dr. Garcia diz cjue os bilreiros 
■eram os mesmos t|ue os Caiapós, conhecidos dos Tupis pelo nome 
de Ubirajaras (Ibirayairas), localisados entre o rio Paraná e 
as cabeceiras orientaes do Paraguay. 

Ora os Caiapós como evidencia a serra deste nome. até hoje 
conservado, se extendiam pelas divisas atuaes de Matto Grosso 
e Goyaz, não só na bacia Parano-Paraguaya, como na do Ara- 
guaya-Tocantins, as margens do rio das Mortes, onde. Sebastião 
Paes de Barros, com elles foi luetar. 
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Após este arranco, no mez de agosto de 1603 
Martim Rodrigues Tenorio de Aguiar, registrado por 
"i va Leme ' como Martim Fernandes (« Genealogia 
,ailllsL '>\ tit. Tenorios), iniciou, pelo Anhemby abaixo, 
uma entrada, para a qual tinha aviado varias dezenas 
de bandeirantes, dentre os quaes: 

Antonio Nunes,, Balthazar Gonçalves, 
Braz Gonçalves, o velho, Diogo Martins,' 
João de Santanna, João Paes, Manuel dé 
üliveira e Lourenço Gomes de Ruxaque, 

(«Invent. e test.», v. II, 357; v. III 255 
v. IX, 23). 


se destinar aos bilreiros, em 
<Ja gente de Belchior Carn 
textos documentaes. 


Partiu esta expedição, 


o, com evidentes signaes de 
em seguimento das pegadas 


eiro conforme rezam os 


Infeliz, entretanto, deveria 
paulistas seguidores de Martim 


la ser 0 agrupamento de 
m > pois, segundo se de- 



neceu optímos elementos, 

questão. 


Felizmente o Dr. Garcia no seu trabalh 


areia no seu trabalho citado nos for- 
com os c l l,aes pensamos ter clareado a 
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prebende, foi elle victima da. ferocíssima tribu do I o- 
cantins, visto como até ao anno de 1612, quatro 
annos após a partida, não havendo em S. Paulo no¬ 
ticia alguma a seu respeito e não havendo chegado 
nenhum expedicionário, bem como correndo na villa 
rumores de que todos haviam perecido, foram proce¬ 
didos os inventários dos bandeirantes seus componentes 
(«hivent. e test.», vols. cits.). 

E' possível, porém, que, mais tarde, tenham sur¬ 
gido em S. Paulo alguns dos devassadores do sertão, 
do rol da bandeira de Martirn, escapando á destrui¬ 
ção, pois os nomes de Braz Gonçalves, o velho, e 
Balthazar Gonçalves appareceram mais tarde, em muitos 
documentos officiaes e em muitos arrolamentos de 
bandeirantes de outras expedições. Não foi, porém, 
a bandeira de Martirn Rodrigues a ultima a penetrar 
junto aos bilreiros, como teremos occasião de ver. 































IV 

Diversas expedições ao sertão. — Bandeiras de 
Lazaro da Costa e de Antonío Pedroso de 
Alvarenga (1610 -1618). 


tím seguida as bandeiras de Martini Rodi igm s 
Tenorio e de Belchior Dias Carneiro, durante todo 
o anno de 1609, não conseguimos encontrar referencia 
alguma a qualquer expedição ao sertão. No anno 
seguinte, porém, de 1610, em outubro, encontrámos 
Clemente Alvares e Christovam de Aguiar, e muito 
provavelmente Braz Gonçalves (o mesmo que acom¬ 
panhou a bandeira anniquilada de Martim Rodrigues, 
aos «bilreiros», (a ponto de penetrar no sertão dos 
«carijós», pelo porto de Pirapitinguy (Tietê), con¬ 
forme se vê de um protesto, apparentemente energico, 
dos officiaes da Camara Paulistana, publicado, em 
« Actas », vol. II, 278. R’ inútil dizer que os 
paulistas pouco se incommodavam com estes protes¬ 
tos e ameaças, feitos unicamente pro-fonnn, e trans¬ 
gredidos pelos seus proprios autores, segundo pude¬ 
mos observar nos documentos municipaes. Antes do 
anno de 1611, em data que exactamente não conse¬ 
guimos precisar, João Pereira ( ?), realizou uma en¬ 
trada contra os indios «biobébas», (pés chatos), cujo 


lÍaphos.’’ COnStÍtUe SILTÍ0 P ara 08 "ossos cthno- 

oue os'«pl S 7 PÔr ’ POrém ' fossem *«<* os mesmos 

em saber P orém < * adianta 

■ da região por elles occupada 

, • ," esse anno de 1611, que teve logar a ban¬ 
sob as instigações de Z e “ * ? «nit ' ’ 
-tés historiadores, r,„e se'tém o" t Z 

Í hZnT ,St V° “ refe, ' Írem a esta e!t P ed iç3o, at- 
tr buen -na erradamente a Fernão Paes de Barros 

pois 0 ’ Fe 0 ™™ Pa m T R° “P™ CÍta “° “'"'onodante! 

f ’ - eS de Harros < nasceu em lf)23, cnn- 

rme se ve do inventario de sua mãe Luzia I eme 
(«Invent. e tests vol. XV, mn\ (Basilin ' m ‘ 
galliães e Gentil de Assis MoU^' ^ 

Uras.», tomo especial, vol. II). ' MlsL 

O sabio mestre Affonso Taunay a ella se re 
eie magnitícamente, ao commentar, pelo «Correio Pau’ 
hstano», a documentação hespanhola sobr L 

OioJZZZZZ * 0 °" quiçá P QllC0 antes, 

rernandes chefiou uma entrada contra n, 
largos», trazendo muitos apresados a S P, z / 

<? test.», vol. iijo fi m c k ?■ S * paulQ * («InVent 

esforçados sertanistas 1 ,)reto ' tJm nos mais 

soiuui, sertanistas do «clan» dos Pretos Pm e~ 

Paulo, dos mais formidáveis no devassamento do- 

toes, no anno de 1619 estava J , nent0 dos ser- 

Ouayrá, segundo mZí. ■ K '"' " m '™do no 

nay> SemPre ^tsno, .\inda cjiianto 'a 
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esta, não ha referencias nas publicações officiaes. dos 
nossos archivos seiscentistas, sendo que tudo, quanto se 
sabe, a seu respeito se baseia na documentação hes- 
panhola. Antes de findar o anno de 1612, Garcia Ro¬ 
drigues Velho, o filho de Domingos Gonçalves da 
Maia, e neto do casal de povoadores Garcia Rodri- 
gues *e Izabel Velho, á frente de uma bandeira, em-, 
prehendeu nova viagem aos indios «bilreiros». Possi¬ 
velmente em sua companhia falleceram, Diogo Mar¬ 
tins Machuca, finado em abril de 1613 ('<Invent. e 
tests .», vol. III, 451), e Balthazar Alvares. A ban¬ 
deira de Garcia demorou-se largo tempo no sertão, 
tendo dahi tornado em fins de novembro de 1613. 
(«Adas», vol. II, 343). 

Para os sertões sulinos, contra os sempre irre¬ 
quietos carijós, partiu o capitão I. azaro da Costa, 
com grande acompanhamento de paulistas e indios 
mansos, nos meados de 1615. Dentre os componentes 
desta expedição sabemos os seguintes nomes. 

Capitão Lazaro da Costa, capitão 
Francisco de Siqueira, Balthazar Gonçal¬ 
ves (o mesmo que acompanhou Martim 
Rodrigues aos «bilreiroo»em 1608?), Fran¬ 
cisco Nunes Cubas, Alonso Perez Calha- 
mares, Pero da Silva, Romão Freire, Aleixo 
Jorge, Simâo Fernandes, João de Sousa, 
Manuel Rodrigues, Luiz Delgado Gaspar 
dos Reis, Martim do Prado, Felippe de 
Veres, Francisco Alvares, e Pero Sardinha, 
(«Inventários e Testamentos », vol. III, 304, 
invent. no sertão de Pero Sardinha, e vol. 
IV, 435, invent. de Martim do Prado). 
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A bandeira em dezembro estava no sertão dos 
■ anjos», como se vê do testamento de Pero Sardinha- 
0 qne mfelizmente, nada adianta sobre o ponto an- 
Rioximado, onde se poderia encontrar nessa oceasião 
a expedição, pois que o «sertão dos carijós» abranma 
vastíssima extensão territorial desde as cercanias ao Sul 
S laulo ate a Lagôa dos Patos, no Rio Grande, 
mappa das bandeiras, do Museu Paulista de 
autoria de seu director, o dr. Taunay, assignaia a 
bandeira de Lazaro, em Sta. Catharina 

de uuT' CC 'T ,CI ' elk voltado a s ' Paul ° *m abril 
1610, Visto como nesta data alii foi feito o in¬ 
ventario de Sardinha. A bandeira de Lazaro da Costa 
O cr nos parecer foi a continuação dos esforços feitos 
P Pero Vaz de Barros e Sebastião Preto, alguns 

Borgia antCl ’ ' 0ntra 3 fafidica Iinlla de Alexandre 

Contemporaneamente á arrancada supra meneio- 
nada orientada, porém, em direcção completamente 
opposta, partiu de S Paulo Pm • te 

léva mh n - aU ° em 010 llma importante 

Alvarenga ° '° Caplta0 Antonio Bedroso de 

- o mesmo sertanista da bandeira de l-Sar- 

atla' ® nteS ; D,righl ° " bandeirante 

„i„do „ ' Para . ° planaIto central brasileiro, attin- 
p"do 0 c ' lrs “ d ° Tocantins e seus affluente ém 
io) az, onde ao norte era chamado sertão de «Para 
Impava». Assim menciona-a Pedro Taouès ,1 , 

S^ 1 Paulo ^Mui tos dos au^r 3 °° ''*** lon S e * 
têm formulado d„ h qUe H tem OCCUpado desta léva 

7-" “ - r° 

M»«s (h ■,„*»; a razão estã n ^ * 

' ao esta > Porem, positivamente com 
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o portentoso linhagista, como já vimos por occasião 
de estudar a bandeira de Domingos Rodrigues, que 
dezeseis annos antes havia perlustrado o «Paiahupava» 
e ahi apresado indios « guayazes ». (6) Elevado foi o nu¬ 
mero dos que acompanharam a expedição do capitão 
Antonio Pedroso, e graças aos inventários dos ban¬ 
deirantes, Francisco de Almeida e Pedro de Araújo, 
íallecidos no sertão («■Invent. e tesís.», vols. V, 140 
e 173), organizamos a seguinte nominata: 

Capitão Antonio Pedroso de Alvaren¬ 
ga (chefe), Pero Domingues (crémos ser 
o primeiro deste nome), Francisco Roiz da 
Guerra, Francisco de Baldim, Diogo Bar¬ 
bosa do Rego, Francisco Dias Pinto, Gon- 
çalo Gil, Vicente Ai vares, Pedro \lvares, 
Francisco Preto, Ascenso Luiz Grou, Fran¬ 
cisco Duarte, Miguel Gonçalves Corrêa, 
Alonso de Gaia, Chrisostomo Alvarez, Ma¬ 
nuel da Fonseca, João Fernandes, Raphael 
Dias, Domingos Marques Requeixo, Mel- 
chior de tal, Lourenço Rabelo, Pero de 
Araújo e Francisco de Almeida (estes dous 
últimos fallecidos no sertão e cunhados do 
capitão). 

Sahida a bandeira de S. Paulo na primeira me¬ 
tade de 1 ól 5, em abril de 161b attingia ella o «Pa- 
rahupava (testam, de Pero de Araújo, loc. cit.), onde 


(6) O sertão do Parahupava talvez fosse o margeante ao 
rio desse nome, affluente esquerdo do Tocantins, quando este cau¬ 
dal separa o Maranhão do Pará, já bem perto da sua foz, e jun- 

to a serra de Surubiá. 
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Pero r A 2embr ° dC ,6I7 > c l uand0 fallecou 

loc cin t “ J °’ S , end ° lnventa ™ d °, summariamente 

r nar do ’ I<5 ' 8 ' tres lmnos da P°i* d e 

partido, chegava novamente a S. Paulo, pois só 

nessa nrcas ão q m en,io MJ 

r .. ~™° J ' J1 costado o testamento de Aranio 

feito no «Parahiipava». J °’ 

Este notabilíssimo feito, na historia cias bandeiras 

rs r°r tante com * «p^o de 

siva , ’ demonstrar a crescente pujança offen- 

golpefafsíel nl qUe ' ,imU ' taneamen,e ' diri ^ 

es,a ban deira de Pedroso, desapparecem 
I ‘ gons annos as referendas ás entradas sertanistas 

rèfercn e"ao "f ,VaI paulista - Nada encontramos 
„ "1 a,1 "° de I6I8 < •"*"> «o pouco a 1619 

de s ens£U0 .iw. ordem de Gaspar Corrêa 

cente naià o raÓr da ca P itania d e S. Vi- 

. ■ d ae nao sabemos si de facto 

ve Jogar este emprehendimento. Nesse mesmo mm 
combinando as clironiras nsfr.v; - anno ' 

padre PasteII's, Rasilio de Ma^Ih™ ^ J esuitlcíls ^ 
Instituto Histonco fí L, gllha ® (Revista do 

oqv « ;„ n brasileiro», tomo especial, vol. Tí 

ti** 0 ' “ 

" ,Va Para " 5 ° fossem ao sertão, como se p“' 
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paravam. Crémos não ter sido obedecida esta noti¬ 
ficação. («Actas», vol. II, 424). 

Nada diz o texto examinado, sobre o pretendido 
destino de Simão Alvares, mas é provável se tratasse 
de uma expedição ao Guayrá, onde começavam a se 
concentrar as ambições paulistas. 



































Bandeiras de Henrique da Cunha Gago, o Velho, 
de Sebastião Preto e Manoel Preto (1623 - 
1624). — Os Hollandezes no Nordeste. — 
Repercusão em São Paulo da tomada da 
Bahia. — Pródromos da conquista de 
Guayrá (1627). 


Por completo isentos de referencias sobre o ban- 
deirismo são os nossos documentos archivaes, dos an- 
nos de 1621 e 1622 ;o que não se dá, porém, com 
os de 1623, nos quaes encontramos algumas passa¬ 
gens dignas de menção. 

Em começos de 1623, partiram de São Paulo 
muitas expedições ao sertão, deixando a vá 11a despro¬ 
vida da sua população mascula, como se vê pela acta 
da vereação de l.° de julho desse anuo. ( Actas./, 

III, 41): 1 

«... que esta villa estava despejada 
pellos moradores serê idos ao sertão, pella 
qual rezão se não podia fazer o caminho 
do mar per não aver gente pera o poder 
fazer còíorme esta mandado ... ». 



De facto, diversas são as referencias encontradas 
em outros documentos, denunciando essas expedições, 
que arrebanharam para fôra da villa a maioria de 
seus homens. Hm novembro desse anno encontramos 
internada no sertão dos carijós, provavelmente no 
-luayra, uma bandeira, da qual fazia parte Henrique 
ta -unha Gago, o velho, o mesmo bandeirante da 
expedição de Nicoláu Barreto, vinte annos antes. 

f-alleceu Henrique da Cunha Gago, nesse sertão 
dos carijós, nao, porém, sem ter feito, nos seus últi¬ 
mos instantes, o testamento, graças ao qual consegui- 
mo sa >ei oí. seguintes paulistas, companheiros seus: 


João Gago da Cunha (filho do fal- 
lecido) e seu genro Jeronymo da Veiga; 
J latheus Luiz Grou (intrépido mamelu¬ 
co); Jeronymo Alves, Diogo Barbosa do 

Kego e João de tal. («Invent. e tests » v 

I, 215). ’ ' 


. , lnfeíiz ^%. não foi feito o inventario s „mmi- 

toria, sem clmud-i, 
llm numero maior de expedicionários, e 
, ra ° d f ° bern T ,e l h °W informes a respeito da léva da 
maior ICainr>S ^ «<> «e de seu «bo 

naoa sTr-T da ex P ed Mo su P ra mencio¬ 

nada, Sebastiao Preto, notabilíssimo sertanista do o,„l 

temos já falado, fe z parte de uma bandeira ,le 7 

mesma de Henrique da Cunha, assignalada ’no , e ffio 

èsnulo das T**' "° me qUC nada ad eanta para „ 

feito pelo nro‘° eS atfin S idas ' Pelo testamento 

pelo proprio Sebastião Preto, ferido por uma 
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■ffechada recebida na lucta, contra esses inclios. («Invent. 

e tests.», v. VI, 73 e 74 (7). 

Assignaram como testemunhas esse documento 
denunciando-se, como componentes dessa léva, os se¬ 
guintes paulistas: 

Pedro Vaz de Barros, Francisco de 
Alvarenga, Antonio Pedroso de Alvarenga, 
Aleixo Leme, Raphael de Oliveira, Domin¬ 
gos Cordeiro, Paulo da Silva, Francisco 
Alvares e Ascenço de Quadros. 

Também não fizeram o inventario summario do 
fallecido, de fórma que não foi possível colhermos 
mais detalhes a respeito deste feito. E', porém, muito 
possível, e mesmo provável, ter sido esta a bandeira 
chefiada pelo capitão Manuel Preto, que, nesse anno 
de 1623, e princípios do seguinte, penetrou no Guayrá, 
onde atacou varias reducções jesuíticas, capturando 
cerca de 1.000 indios, que trouxe para São Paulo 
(Basilio de Magalhães. «Rev. Inst. Hist. Bras .>>, tomo 
esp. v. II, 98). (Pedro Taques, «AQ biliar chia Paulista»). 

Em fins de 1623, Fernão Dias Paes, filho do 
povoador do mesmo nome, e neto de Pero Leme, tam¬ 
bém povoador: 

«... queria ir ao sertão e leva com- 
sigo segundo se dizia alguns moradores o 


(7) O nome de “abueits", muito se assemelha pela sua 
terminação aos das tribus guaicurús do Paraguay, conforme se 
vê do estudo ethnographico do Dr. Rodolpho Garcia no Diccio- 
nano Hist. Ethnògraph. vol. I, editado pelo Inst. Hist. Bras. 
Sc os “iSucus” foram guaicurús, Sebastião l J ret 0 teria pene¬ 
trado no Paraguay ou no sul de Matto Grosso. 
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q êra e grande prejuizo deste povo por 
aver poiiqua jente por respto dos moradores 
estare no sertão...» (indubitavelmente se 
referindo a gente de Manuel Preto, e ban¬ 
deiras supra citadas). («Actas», v. ///, 50). 

Não sabemos si Fernão Dias Paes, tio do futuro 
governador das esmeraldas, chegou a penetrar no ser¬ 
tão, nem si outra bandeira, que concommitantemente 
se organizava, sob o influxo de Paulo do Amaral, 
Francisco Roiz da Guerra, Antonio Peres, Alonsó 
Perez Cahamares e Jorge Rodrigues Deniza (loc. cit. 

Actas», conseguiu saliir do povoado. 

Em dezembro de 1623, as bandeiras citadas aci¬ 
ma, de Sebastião Preto, Henrique da Cunha Gago e 
Manuel Preto, ainda não haviam chegado ao povoado 
paulistano, conforme se vê pelo seguinte documento 
constante do vol. III, pag . 14 da «Adas»: 


«... pera iso por estar tudo êbar- 
cado e a jente no sertão». 


Muito tempo levariam essas expedições palmilhan¬ 
do os sertões agrestes na lucta homérica contra os ele¬ 
mentos naturaes e na derrocada das possessões caste- 
mnas, pois que ainda em 10 de fevereiro de 16^4 
não haviam eilas tornado a S. Paulo, como attesta" o 
seguinte documento: 


«q^ inda a jente não era toda chegada 
co sertão q é elles vindo se faria o dito 
caminho e pontes («Adas», vol. IIR 84). 
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Em abril de 1624, porém, encontramos, em São 
Paulo, o capitão Manuel Preto, bem como muitos dos 
paulistas, companheiros de Sebastião Preto, da lista 
acima, assignando uma carta de assembléa popular, 
de indignado protesto, contra uma provisão do gover¬ 
nador, sobre os quintos, dizimo, que elle queria nnpôr 
sobre o numero de indios, recentemente trazidos do 
sertão, os mesmos que os signatários sertanistas nomea¬ 
dos apresaram nas entradas acima referida ( H Actas , 
v. III, 101). 

Após estes feitos, succedeu, em S. Paulo, uma 
súbita paralisação, nas entradas ao sertão, deteimi¬ 
nada pela gravíssima crise politico-militar que, então, 
em meados de 1624, empolgava toda a colonia luso- 
hespanhola. E' que os flamengos, no nordéste, haviam, 
em um golpe de força, se assenhoreado da cidade da 
Bahia, pondo em polvorosa toda a. colonia. Reflecte-se 
este acontecimento em S. Paulo, por meio de um man¬ 
dado do capitão-mór Álvaro Luiz do Vale, pelo qual. 

«... em vista da tomada da Bahia 
pelos hollandezes, onde prenderam o go¬ 
vernador com esquadra de 50 vélas tra¬ 
tando da defeza da capitania não havendo 
mais de 5 arrobas de polvora, e muito 
pouca gente na Capitania com muitos dclles 
homisiados procurem, os officiaes da Ga¬ 
mara saber quem tem chumbo e polvota 
bem como os capitães não deixem saliir 
gente para o sertão obiigando a gente de 
armas a se aprestar para a defeza da Ca¬ 
pitania mandando ir perante si. todos os 
que tenhã ido ao sertão sob pena de serem 
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havidos por traidores de sua Magestade 
(«Registo», v. I, 457). 

Com isto, ficaram os paulistas inaetivos no ban- 
deirismo, entretidos com o continuo chocalhar de suas 
armas, nas constantes idas e vindas pelo «Caminho 
c 0 Mar>> ' ao menor rebate de inimigo na costa. Pro¬ 
cedeu-se, com açodamento, á mobilização e concentração 
da população mascula, pondo-se á frente delia, arre¬ 
gimentada e dividida em companhias, os capitães Ma¬ 
nuel reto, Antonio Pedroso de Alvarenga, André Fer- 
nandes e Fradique de Mello Coutinho, («Adas», III, 
142), Salvador Pires de Medeiros, chefe dos aventu- 
rmros e Pedro Vaz de Barros, (loc. cit., III, 136) 
(«Actas», v. III, 142), todos estes formidáveis serta- 
mstas, autores das mais notáveis façanhas do ban- 
deinsmo seiscentista. Bem numerosa deveria ter sido 

lie esa^rirr 17 'T' a ' a ™ ada ' pe ' OS paulistas ' > Mra a 

defesa da Capitania, conira qualquer tentativa fla¬ 
menga, na costa, pois que, só na villa de S. Paulo 
existiam para mais de duzentas e cineoenta armas 
de rogo («Adas», vol. ÍU, 139 ), a Iém de muitos 
milhares de índios de arco e flecha, 0 que cons- 
imiam um grande e poderoso contingente bellico, tanto 
■nais si vermos em conta a qualidade da tropa que 

ua excellente e aguerrida nas entradas ao sertão e 
luctas contra o gentio. 

Nesse estado de cousas, entretanto, decorreu o 

penTar TZZ “ moradores * s - Paulo pudessem 
P a sua oecupação favorita, até que em 16^7 

quando a pressão flamenga, já afroüxada Z Bahia 

n ° m .a domada da cidade por Fradique de Toledo 

acd^adr 1 '? em - S - Ra " 10 ' 1,0Wc ' 1 "" 

- actiwdade, entre os incorrigíveis batedores de selvas. 
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Em outubro desse armo de 1627: 

«os ispanois de villariqua e mais po- 
voasois vinhão dentro das teras da eroa 
das teras de portuguall e cada ves se vi¬ 
nhão aposuando mais delles de sendo todo 
o gentio que esta nesta coroa... («Adas», 
vol. III, 282). 

Não queriam os paulistas se capacitar da estreita 
união entre as duas coroas peninsulares e sempre tra¬ 
ziam de olho os inimigos seculares da raça, pois que 
serviu esta noticia de incentivo para a próxima cam¬ 
panha de anniquilamento de jesuitas e hespanhóes, no 
Guayrá, visto como Antonio Raposo lavares e Eaulo 
do Amaral começaram, nessa rnesma occasião, a aliciar 
gente e organizar bandeira, para uma entrada no sertão. 

Os officiaes da Gamara paulistana, porém, do¬ 
minados ainda pelas severíssimas medidas adoptadas, 
durante o periodo do terror flamengo, expediiam logo 
ordens de prisão contra os organizadores de expedição: 

r i 

«prender Ãto. raposo tavares e paullo 
do amarall por serem amotinadores deste 
povo e mandarem allevantar gente pa. iren 
ao sertam... («Adas», vol. III, 281). 

e adeante: 


«... não nos podendo prender lhe 
tomarão a pollvora e xumbo que levão, os 
coais irão até o termo de maraxubava. 

... e assin prendera a todos os mais 
que achar que vão a sertam ... que estão 


em Cajuha, no curall dos padres...» (loc. 
cit. « Actas»). 


Assim fracassou a primeira tentativa de Raposo 
lavares para a organização da formidável bandeira 
que, com Manuel Preto, um armo depois, partiu de São 
Raulo, para o anniquilamento das reducções do Guayrá 
e expulsão dos castelhanos do território que hoje é 
o nosso Pstado do Paraná. 

tás, pois, a nosso vêr, os pródromos da grande 
arrancada. 






VI 

Guayrá (outubro 1628 a julho 1632)* 


Muito sabida é, já, a famosa bandeira de 1628, 
commandada por Manuel Preto c Antonio Raposo 
Tavares, que destruiu Guayrá, encorporando-a ao nosso 
território. 

Já tem sido ella tratada por muitos, illustres c 
dedicados, historiadores desde Toledo Piza, Rio Bran¬ 
co, Assis Moura e Basilio de Magalhães. Ultimamente, 
delia se tem occupado, através da documentação hes- 
panhola, o profundo sabedor dr. Affonso Taunay, que 
tem trazido a publico interessantes resultados de suas 
brilhantes pesquizas. Conseguiu o dr. Taunay, au- 
gmentar o numero de expedicionários, conhecidos em 
cerca de uma vintena, além de desvendar giandc serie 
de factos, desenrolados durante a campanha, o que 
constitue brilhantissimo serviço á causa da nossa his¬ 
toria. 

Conhecida assim, como está, a grande expedição 
de 1628, deixaremos de repetir o que já está ao al¬ 
cance de todos, nas muitas publicações que se tem 
feito a respeito, para só occuparmo-nos do que ainda 
está envolto em mysterio e procurar trazer um pouco 
da luz da nossa documentação archival publicada, afim 
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de ver si conseguimos tirar dalii algum conhecimento 
novo, que resulte em proveito da verdade histórica. 

• . A documentação paulista, porém, pouco adean- 
ta, infelizmente, para o esclarecimento desta bellissima 
pagina do nosso passado e, por outro lado, vem re¬ 
volver o que já estava assentado, como certo tra¬ 
zendo confusão, na qual, difficilmente, se poderá vei 
claro. 

_ . Ve Í arnos > porém, com methodo. Na documenta¬ 

ção inserta nos «,Inventados e testamentos », é de onde 
vamos tirar os poucos esclarecimentos que,- directa- 
mente, dizem respeito a esta bandeira, no que concerne 
a sua composição. 

Nessa publicação documental, encontramos refe¬ 
rencias a uma bandeira internada no sertão de Ibia- 
giura, cabeceira do rio Ribeira, a qual, pela extraordi- 
nana coincidência de datas e de região, estamos pie- 
namente convencidos, tratar-se de um destacamento da 
grande bandeira, por qualquer motivo um pouco atra¬ 
co 0 “*> “ 

Orou Q /!^ em ? "°! referÍr á ba " deira “e Mafheus 
Ta • * V0 '- VIr ' 425 >- » facto, 

de t o» sTlr ClC S ' PauI ° a 18 * outubro 

r 6 i' (Bas,Uo de Magalhües, Inst. Hht. 

to», orno esp. vol. II, devendo ella atravessar 

y . ensa , zona <l ue se P ara S. Paulo do rio Assunguv 
(sertão de Ibiaguira), passagem forçada, para a 2 - 

netraçao na região das reducções do alto Tibagv. 

Je Sao Paulo, as nascentes do Assuguy medem em 
linlia recta, cerca de 400 kilometros, o que quer dizer 

qU ® a bande ‘, ra teve a vencer pelo menos 600 kilo- 

nero r0 de ra r, * ° bstac,,los " aturaes ‘° d ° o ge- 
nero, devendo levar para chegar ao seu alvo pelo me- 
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nos trcs mezes, de onde se conclue qne, em janeiro 
de 1629, devia a expedição estar trilhando as proxi¬ 
midades do Ibiaguira, ou num raio de 50 kilometros, 
justamente, onde, o fallecimento de Luiz Eanes, nessa 
occasião, denuncia a presença da bandeira de Matheus 
(inicio do inventario de Luiz Eanes, 10 de janeiro de 
1629). Ha ainda a coincidência extrema de que bandei¬ 
rantes, como Antonio Grou, figuram simultaneamente 
na lista dos companheiros de Manuel Preto, da «Re¬ 
la cio n de los agrabios», e na da bandeira de Matheus 
Grou. Existe outro argumento ainda mais notável e 
interessante. E' que Balthazar Gonçalves Avalio, fa¬ 
zendo parte da expedição de Matheus Grou, sendo 
assignalado diversas vezes no inventario sertanejo de 
Luiz Eanes, sahiu de S. Paulo com a bandeira de Ma¬ 
nuel Preto, a 18 de outubro de 1628, conforme prova 
o testamento de sua mulher Jeronyma Fernandes, feito 
em 5 de janeiro de 1630 («Iiivent. e tests vol. VIII, 
237), onde diz: 


«.... e porque o dito meu marido 
de presente está ao sertão na companhia 
de Manuel Preto .» . 

Sendo que Balthazar só appareee no inventario 
em setembro de 1631. 

Não ha, pois, que duvidar terem havido estreitas 
ligações de organização entre as duas expedições men¬ 
cionadas!; e a ser assim como se evidencia, a lista dos 
bandeirantes, conhecidos de Quayrá, pode ser augmen- 
tada de vinte e tres nomes identificados: 

Pero Domingues (o velho, talvez); Luiz 
Eanes Grou (sobrinho de Matheus); Ma- 
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theus Luiz Grou (Cabo da tropa); André 
Botelho; Antonio Dias Grou (também na 
lista da bandeira de Manuel Preto); Do¬ 
mingos Luiz Grou ; Antonio Dias de Oli¬ 
veira; Ascenço Luiz Grou; Manuel de Oli¬ 
veira; Antonio Fernandes; Miguel Garcia 
Carrasco; Jacome Nunes; Isaque Dias 
Grou; Jeronymo Luiz; Bernardo Fernan¬ 
des; Ruy Gomes Martins; Domingos do 
Prado; Balthazar Gonçalves Malio (ma¬ 
rido de Jeronyma Fernandes); Antonio do 
Prado; Sebastião Rodrigues Velho; João 
Lopes; João de Oliveira (talvez, Sutil de 
Oliveira); Antonio da Silva. 

Vejamos, agora, o outro lado da questão, em que 
a documentação paulista vem trazer confusão para o 
estudo da expedição destruidora de Guayrá, bem como 
do que está estabelecido como certo a respeito. 

Apesar de muito estudada, esta bandeira de 
Guayrá, de 1628, apresenta-se ainda muitíssimo obscu¬ 
ra. Não se sabe, por exemplo, qual tenha sido o seu 
itinerário exacto, na sua marcha destruidora. Nem se 
sabe, tão pouco, como se deu esta destruição e con¬ 
quista. 

leria a bandeira, sahido de São Paulo em ou¬ 
tubro de 1628 e permanecido em campanha, no sertão, 
até depois de 1630, quando morreu frechado o seu 
chefe supremo Manuel Preto, como affirmava o padre 
Mazeta, para poder em 1631 completar a conquista 
com a destruição de Villa Rica, reducções do Ivahy, 
Pequiry e Ciudad Real? 

L' um ponto profundamente obscuro, que, dean- 
te do que existe a respeito na documentação do ar- 
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cliivo municipal de São Paulo, nos dá a impressão 
nitidadeque a destruição e conquista de Guayrá, não 
foi obra de uma só bandeira. 

De facto, si tivesse sido, não poderiam ter partici¬ 
pado da segunda phase da campanha, isto é, da tomada 
deVillaRica, reducções do Ivaliy, do Pequiry e Ciudad 
Real, que transcorreu no anno de 1631, muitos pau¬ 
listas constantes da lista da «Reladon de Los agrabios», 
os quaes, segundo as actas de vereações do anno de 
1630, não arrediaram pé ininterruptamente de S. Paulo, 
taes como: 


v Antonio Bicudo, Fradique de Mello, 

Pero Madeira e Antonio Raposo, o velho, 
os quaes ^encontramos em São Paulo desde 25 de ja¬ 
neiro de 1630. («.Actas», vol. IV, 46); 

Sebastiãão de Freitas e Manuel Pires 
encontramos cm São Paulo, desde 2Q de maio de 
1630. («Adas», vol. IV, 55) e outros como: 

Dom Francisco de Lemos, Álvaro Ne¬ 
to, Domingos e Sebastião Bicudo, Onofre 
Jorge, Gaspar Maciel Aranha, Manuel Al¬ 
vares Pimentel, Mathias Lopes, Manuel 
Mourato, Pero Moraes Madureira, Bernar¬ 
do de Sousa, Pero da Silva, Simão Al¬ 
vares e o proprio Antonio Raposo Tava¬ 
res, que achamos assignado vereações desde 
17 de junho de 1630. («Actas», vol. IV, 
58 ). 

Tudo isto faz-nos crer que a bandeira, partida 
sob o mando de Manuel Preto, em outubro de 1628, 
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logo depois da morte deste caudilho, e depois de 
haver esmagado as redacções do Tibagy, taes como 
Santo Antonio, San Miguel, Jesus Maria, Fncarnacion, 
San Xavier e San Joseph, bem como as situadas no 
Paranapauema (fòz do Pirapó), Santo Ignacio e Lo- 
reto, voltou a São Paulo, onde se encontraram assi- 
gnando as vereações, logo no começo de 1630, quer 
dizer que esta bandeira esteve em campanha apenas 
de outubro de 1628 a fins de 1629. 

Para a destruição de Villa Rica, reducções do 
Ivahy, Pequiry e Ciudad Real, a nosso ver, sahiu 
outra bandeira de São Paulo em começo de 1631, ou 
fim de 1630, chefiada esta pelo intrépido Raposo 
lavares, que, após as destruições mencionadas, passou 
o Paraná e conquistou o «Itati», com o burgo cas¬ 
telhano de Santiago de Xerez, voltando a São Paulo 
antes de julho de 1632, quando Raposo Tavares é 
novamente assignalado em São Paulo, no inventario 
de sua mulher, Beatriz Bicudo. («Inv. e Tests.», v. 
XI, pag. 89 a 95). 

A ser verdadeira esta hypothese de duas terem 
sido as bandeiras conquistadoras do Guayrá, á qual 
delias será cabivel a nominata fornecida por PastelFs, 
da Re la cio// de los Agrabios»? Pensamos que esta 
lista tenha reunido nomes de ambas as expedições, 
confundidas em uma só, pelos chronistas da Com¬ 
panhia, pois é preciso ter-se bem em mente, que mui¬ 
tos paulistas, taes como Gaspar Maciel Aranha, An¬ 
tonio Raposo, o velho, Geraldo Correia, estiveram o 
anno todo de 1631 em São Paulo, embora os seus 
nomes constem da lista da «Relacion », como tendo feito 
parte da bandeira conquistadora de Guayrá («Adas», 
vol. IV, 75 a 102), o mesmo se dando em relação; 
a F radique de Mello Coutinho, ünofre Jorge e o 





proprio Geraldo Correia, que não se arredaram de 
S. Paulo em 1632. («Adas», vol. IV, 103 a 139). 

Só futuras pesquisas, entretanto, feitas em maior 
cabedal de documentos, poderão firmar qualquer cousa 
a respeito. Por emquanto, só supposições podem ser 
tiradas da confusão que apontamos. 
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Conquista de “Tape" e “Uruguay” 

Antecedentes hístorícos e organização das províncias de 
“Tape” e “Uruguay”. 


E' muito conhecida a tremenda lueta travada 
secularmente entre os paulistas, e os padres da Com¬ 
panhia de Jesus, começada pelos fundadores de São 
Paulo, sectários loyolanos, e João Ramalho, o velho 
patriarca da nossa raça, pae dos mamelucos, os for¬ 
midáveis iniciadores da conquista do nosso immenso 
«hinterland». 

O germen do odio surdo, votado aos padres da 
Companhia, adormecera, por longos annos, no espi¬ 
rito dos nétos do alcaide mór da Borda do Campo/ 
até que, na sua incontida expansão para o sul, os 
paulistas se encontraram com a corrente eathechisadora 
dos jesuítas, a serviço da corôa de Castella, em terras 
de Guayrá. 

Destemerosas foram as arrancadas paulistas con¬ 
tra essa província jesuitico-castelhana, que hoje é o 
nosso Estado do Paraná, onde medravam em franca 
prosperidade dezenas de reducções ignacianas, reunin¬ 
do em seu seio milhares de indios de varias nações 
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gentílicas, entre as quaes predominava a dos caiijós, 
de raça tupi, além de muitas da familia guarani. 

Depois de muitos annos de constantes correrias 
pelos territórios guayrenlios, os paulistas em 1628, 
capitaneados por Manuel Preto, e em 1631, mandados 
por Antonio Raposo Tavares, esmagaram os jesuítas 
do Guayrá, destruindo-lhes todas as reducções, ar¬ 
rebanhando para S. Paulo, milhares de indios, e ex¬ 
pulsando para as províncias de além Paraná e além 
Iguassú, os pagés de batina a serviço de Castella, 
bem como reduzindo a ruinas os burgos hespanhóes 
de Villa Rica e Ciudad Real. 

Com isto, foi integrado na corôa portugueza, 
todo o território, que hoje corresponde ao Estado do 
Paraná. 

Tordezilhas fora violada, «manu militari», pelos 
moradores de São Paulo, ninho das aguias bandei¬ 
rantes, que, altaneiras no seu vôo, implantaram a6 
quinas portuguezas, por sobre as esguias araucarias 
paranaenses, ao ribombo das aguas do grande for¬ 
mador da Prata, que em catadupas se precipitava 
das Sete Quedas. A victoria paulista no Guayrá não 
significava, porém, só a conquista territorial ou a ca¬ 
ptura de milhares de rubros servos, mas era, sem du¬ 
vida, o inicio, o ponto de partida, para a paulatina 
invasão de ainda mais vastos terrenos, que Tordezilhas 
prodigamente déra a Castella; era a situação estraté¬ 
gica invejável, criada para os mamelucos paulistas, col- 
locando-os em ameaça perenne, ao Gobierno dei Pa- 
raguay, ao «Itati», e finalmente ás províncias sulinas 
de «Uruguay» e «Tape». A conquista de Guayrá foi 
o primeiro golpe no traçar das nossas fronteiras me- 
ridionaes. A elle, porém, succedeu, como era natural, 
a reacção jesuítica. Muitíssimas foram as chorosas car- 
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tas, e sentidas lamúrias dirigidas ao rei da Hespanha, 
que muito pouco caso fazia de seus domínios da Ame¬ 
rica do Sul, nas quaes eram relatadas as selvagerias 
da conquista paulista, bem como as inomináveis trai¬ 
ções do ingénuo Céspedes, governador paraguayo. 
Nada conseguindo por este lado, elevaram os padres 
os seus clamores até ao Papa, com quem foram mais 
felizes, conseguindo delle um bulia, contra os «i mame¬ 
lucos gente bellicosa e atrevida ». Nada porém servia 
de barreira á audacia da gente paulistana, pois os 
proprios jesuítas portuguezes do collegio de S. Paulo 
foram victimas, então, do odio herdado do precursor 
ramalhano. 

Estavam as cousas neste pé, quando em 1635 as 
bandeiras esticaram o seu raio da acção em direcção 
ao sul, onde se encontravam «Tape» e «Uruguay». 

A vasta e intelligente organização jesuítica, em 
terras de Castella, comprehendia varias províncias, 
que eram enormes conglomerações de reducções indí¬ 
genas. Milhares e milhares de indios viviam ao serviço 
da Companhia, em pleno regimen communista, sem¬ 
pre, porém, convertidos pelo baptismo, á medida que 
progredia a civilização, que os padres não se cança- 
vam em distribuir pelas rústicas mentalidades dos 
nossos aborígenes. Assim, foram se formando, aos pou¬ 
cos, incrementadas pela formidável expansão jesuítica 
nos domínios hispânicos, as províncias de «Guayra», 
«Itati», «Paraguay», «Paraná», «Tape» e «Uruguay». 

«Guayrá», como vimos, foi conquistada em 1623- 
1631, pelos paulistas, o mesmo acontecendo ao «Itati», 
em 1632; restavam, pois, as outras, que, em breve, 
iriam soffrer as mesmas consequências do espirito al¬ 
tamente bellicoso do paulista. 

A província de «Tape» era situada na vasta re- 
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gião comprelienditla, pela parte central do actual Es¬ 
tado do Rio Grande do Sul, abrangendo o alto Ibi- 
cuhy, ao norte a Serra Geral, a léste se extendia até 
ao valle do rio Cahy e para o sul ia até á Serra: 
dos Tapes. Sobre o Alto Ibicuhy, em 1632, logo após 
a destruição de Guayrá, os padres Benavides e Chris- 
tovam de Mendonça, obedecendo ás ordens do padre Ro- 
inero, haviam fundado a reducção de San Miguel, onde, 
segundo Trecho, foram baptisados cerca de 8.400 
indios em dous annos. Era esta agglomeração formada 
com indios da nação dos «tapes», de raça tapuya, 
como também o eram os «minuanos», «charruas», 
«araxanes», também chamados «patos», e «caa- 
guás». Mais para baixo, no curso do mesmo Ibicuhy, 
localizou, em 1633, o padre Cataldino, um dos que 
foram expulsos do Guayrá, a reducção de 5. Joseph 
de Itacoatiá. Ao norte de S. Miguel, havia a reducção 
de San Cosnie y San Datnian, fundada em 1634, e 
ainda mais para baixo, sobre o mesmo Ibicuhy, os pa¬ 
dres Ernote e Buenavides haviam fundado a reducção 
de San Thomâ, com os indios «tapes», do cacique Arazay. 
Nesta ultima reducção, que foi iniciada em 1632, foram 
reunidas cerca de 1.200 famílias. Estas reducções supra 
mencionadas constituíam o grupo do Ibicuhy. Com¬ 
pletando este systema, os jesuítas se extenderam pelo 
rio Jaculiy, na vertente oceanica, fundando os padres 
Romero e Mendoza, em 1633, a reducção de SanVAn- 
na, onde foram reduzidas, segundo Trecho, cerca de 
7.700 almas. Mais para o norte, o mesmo padre Ro¬ 
mero fundára, em 1633 ainda, Nactividad de Araricá; 
sempre para o norte, no Jacuhy, estava San Joaquim, 
edificada pelo padre Jimenez, ainda em 1633, e Vizi- 
tacion, e mais ao norte, ainda nas nascentes do Jacuhy, 
a reducção de Sta. Theresa. Para o sul, mas sempre 








sobre o Jaeuhy, collocaram os padres a reducção de 
Jesus Maria, e, finalmente, a duas léguas para o sul 
de Jesus Maria, o padre Contreras fundou, em 1633, 
a reducção de San Christobal, com indios «Araxanes», 
ou «Fatos». 

Anteriormente a estes estabelecimentos já exis¬ 
tiam sete grandes reducções á margem esquerda do 
Uruguay, formando a província deste nome. 

Foram ellas constituídas por indios de raça gua¬ 
rani, que, dessa região para oeste, se extendiam por 
todo o Paraguay. Eram ellas: 

Candelaria sobre o Piratiny, fundada .em 1627. 
San Nicolus sobre o mesmo rio, ahi localizada em 
1626; Caaró e Martyres dei Japon, sobre a margem 
esquerda do Ijuhy, edificadas em 1628 e 1620 res¬ 
pectivamente; e sobre a margem direita desse rio, .4s- 
sumpcion, fundada em 1628; Apostoles de Caazapa- 
guazú, com 3.000 indios reduzidos, e finalmente San 
Carlos de Caapi, mais ao norte com cerca de 6.000 
indios reduzidos, e levantada em 1631. 

Foram, como se vê, estas reducções todas esta¬ 
belecidas, em formidável movimento de expansão, en¬ 
tre os annos de 1626 e 1633, formando um collossal 
compacto de população rubra e um magnifico núcleo 
de civilização, implantada pelos servos de Loyola, em 
pleno coração da virgem America hespanhola. 
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VIII 

Conquista de “Tape" e “Uruguay” 

Início da invasão. — Bandeira de Aracambí (1635). 


Havia muito tempo, eram os esclavagistas da raça 
vermelha tentados pelo grande celeiro de indios do 
território rio-grandense. Deste 1619, iniciaram-se os 
primórdios da invasão do «Tape»; não por gente de 
São Paulo, porém. 

Em junho desse armo, o capitão-mór Gonçalo 
Corrêa de Sá expediu uma provisão, que, nessa mes¬ 
ma occasião, foi registrada em São Paulo, ordenando a 
Sebastião Fernandes Corrêa, que fosse no navio São 
Boaventura, aos Patos, tomar um navio, que sahira 
do Rio de Janeiro, «sem estar para ir resgatar aos 
Patos, mandou prender toda a gente a que não dei¬ 
xasse branco algum nos Patos», ( « Rev. Inst. liist. 
São Paulo», V. volume, 184). Apesar disso, porém, os 
paulistas se continham de avançar sobre tão magnifica 
presa, não os molestando até ao anuo de 1635. E' ò que 
nos assegura o texto documental, inserto em («Actas , 
vol. IV 253»: «...e serem nossos amiguos c de nosos 
antepasados avia mais de sem anos ...». Em 1635, 
porém, esgotado o immenso manancial de indios a 
aprezar do Guayrá, começaram os paulistas a augrnen- 




tar o raio de suas incursões, atirando-se a horizontes 
mais vastos, que tinham ante os olhos, nas províncias 
jesuíticas restantes de além Tordezilhas. 

«Tape» era justamente a província que ficava 
ao sul do Guayrá, tendo como divisa natural entre 
as duas o rio Iguassú. 

Nesse anuo de 1635, muito sérias eram as con¬ 
dições do Brasil luso-hespanhol, com a guerra hollan- 
deza, no nordéste, que, atravessando mais um periodo 
agudo, reflectia, temerosamente, na colonia e princi¬ 
palmente, em S. Vicente, pelas constantes ameaças dos 
flamengos em desembarcar gente armada de seus na¬ 
vios, que cruzavam constantemente ao largo da costa 
paulista. 

Como em 1624, com a tomada da Bahia, pas¬ 
sava, nessa época, São Paulo, juntamente com o resto 
da colonia, por uma grave crise politico-militar, de 
que resultou, da parte das autoridades vicentinas, a 
reedição da energica prohibição de sahirem os paulistas 
para o sertão em bandeirismo, já havida no citado 
anno de 1624. 

Recebia o capitão-mór da capitania, Pedro da 
Motta Leite, constantes avisos da metropole, bem como 
do governador geral da colonia, de que: 

«os inimigos rebeldes hollandezes e 
outros de sua facção estão sobre esta barra 
com duas náus grossas de guerra que bem 
poderão vir... » ( «Registo Geral da Ga¬ 
mara Municipal de S. Paulo », vol. I). 

Sendo que as esculcas navaes batavas já haviam 
capturado em aguas vicentinas, quando em caminho 
para o Rio de Janeiro, a Paulo Marques, com sua 
embarcação carregada de fazendas. 
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F.ra necessário, pois, que se tornasse a proceder 
na capitania a nina nova mobilização bellica de todos 
os seus recursos, em homens, armas e munições, para 
enfrentar os hollandezes, que se approximavam. 

Dalii, pois, os numerosíssimos « quartéis » e « ban¬ 
dos », expedidos pielo capitão-mór, durante todo o anno 
de 1635 e mesmo principio de 1636. A' mobilização, 
executada, com a maior rapidez possível, succedeu-se 
a concentração de forças que foram partindo para 
Santos, á medida que se preparavam, onde se posta¬ 
ram sob o commando em chefe do capitão-mór já 
mencionado. Assim é que, durante o mez de maio de 
1635, partiu de São Paulo, pelo caminho do mar, toda 
a tropa de indios das aldeias que rodeavam a vil la 
de São Paulo, commandados pelos capitães dom Fran¬ 
cisco de Rendon e João Raposo Bocarro. (« Registo 
Geral», vol. I). 

Não foi, entretanto, tão rigorosa essa prohibi- 
ção, por parte do capitão-mór Pedro da Motta Leite, 
como se vê de vários officios enviados a elle, pelos 
camaristas da Paulicéa, defendendo-se de uma injusta 
accusação, que lhes havia assacado o capitão-mor, qual 
a de desidia, no serviço de Sua Magestade («Registo 
Geral», v. I, 460), pela demora dos paulistas, em pro¬ 
ceder á concentração em Santos, das companhias de 
homens de armas dos capitães dom Francisco de Ron¬ 
dou e João Raposo Bocarro. 

Assim é que, em começo de 1635, tendo-se apres¬ 
tado cm S. Paulo poderosa léva de bandeirantes, »e- 
quereu o seu cabo, ao Capitão-Mor Pedi o da Motta 
Leite, autorização para ir ao sertão dos «Patos», onde 
dominavam os jesuítas das redueções de «Tape», e não 
sabemos porque, com tal frouxidão se houve o Capitão- 
Mór, apezar dos perigos, que corria a Capitania, pe- 
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inittiu a partida da trópa pelas suas barbas. Talvez, 
um occulto interesse, como facilmente se deprehende 
a insinuação dos edis paulistas, nos officios supra 
mencionados, tivesse levado o Capitão-Mór a assim 
proceder. 

Teriam já, nessa longínqua época, a «advocacia 
administrativa» e a «negociata», implantado o seu ter- 
rivel dominio nas nossas plagas? 

1 -', pelo menos, o que se vê do seguinte texto 
da vereação de 12 de maio de 1635: 

«... enformados que o capitão mór, 
pero da mota leite, POR SEUS PARTICU¬ 
LARES INTERESSES davaliscnsa pera 
irem aos patos e estas pesoas não levavão 
mais que polvora e chumbo e corentes sen¬ 
do contra a lei de sua magde. estando em 
auto de guerra indo mais de DUZENTOS 
OMES AOS DITOS PATOS sem os ditos 
indios de sua parte darem ocasião pera se¬ 
rem molestados e serem nosos amiguos e 
de nosos antepasados avia mais de sem 
anos ... ». 

(«Adas», v. IV, 252 e 253). 

i 

Muito grande era a bandeira, como se deprehen¬ 
de do texto supra citado, pois que só de paulistas 
compunha-se de 200 homens, além do acompanha¬ 
mento de indios de arco. E' o que confirma a seguinte 
passagem de documento: 

«... com tanto escandalo desta ca¬ 
pitania e serem elles mais de duzentos ho¬ 
mens que eram bons para esta occasião de 
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guerra e assim vossa merc fez contra o ser¬ 
viço de sua magestade ... ». 

(«Registo Geral», v. I, 499). 

Depois de aviada a trópa, partiu ella de S. Paulo, 
nas proximidades do dia 17 de março de 1635, pois 
que, nessa oecasião, o bandeirante Fernão de Camargo, 
o tigre, um dos chefes da expedição, que era então 
vereador, desapparece, bruscamente, das vereações 
sendo eleito outro em seu logar: 

«... os ofisiaes da camara se junta¬ 
rão em camara para fazer a votos hun ve¬ 
reador em AUSÊNCIA DO VEREADOR 
FERNANDO DE CAMARGO durante sua 
ausência ... ». 

(«Actas», v. IV, 246 e 251). 

Sahindo a expedição de S. Paulo, tomou o ca¬ 
minho do mar, em direcção ao porto de S. Vicente 
ou de Santos, ou talvez mesmo de Itanhaem, onde 
feria embarcado, nas embarcações que ahi se achavam 
aprestadas á sua espera, como se demonstra, com o 
documento seguinte: 

«... como se não fosse-mos christãos 
nem vassalos de el rei nós o não foramos 
quando em tal oecasião deixáramos ir BAR¬ 
COS E BARCOS com polvora e pelouros 
e correntes a dar guerra ao gentio dos Pa¬ 
tos que está ha tantos annos de paz e al¬ 
guns christãos, o que protestamos ... ». 

(«Registo Geral», v. I, 499). 
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Confirmado por uma outra passagem cio mesmo 
documento, que é uma carta escripta, pelos edis pau¬ 
listanos, ao Capitão-Mór Pedro da Motta Leite: 

«... pois tendo vossa merce tantos 
avisos como na sua nos diz assim de sua 
magestade como do senhor governador ge¬ 
ral, de inimigos, deixar ir para fóra da ca¬ 
pitania tantos BARCOS AOS PATOS com 
tantos escândalos desta capitania ... ». 

(«Registo Geral», v. I, 4Q9). 

Ficando, exuberantemente, provado ter esta ban¬ 
deira de 1635 tomado o caminho marítimo, para o 
sertão rio-grandenses, onde eram os Patos, passemos a 
acompanhal-a no seu roteiro. 

Vinte dias, mais ou menos, deveriam os barcos 
ter levado, na róta de Santos ao Rio Grande do Sul, 
pois que eram meios de transporte infinitamente mais 
rápidos do que as longas caminhadas, pelos sertões 
agrestes, da via terrestre. 

Deveria a bandeira, em questão, ter desembar¬ 
cado, ou na Laguna, em Santa Catharina, justamente 
onde passava o meridiano de Tordezilhas, e que dessa 
época, em deante, foi muito frequentada pelos bandei- 
i antes paulistas, como faz certo o inventario do paulista 
Custodio Gomes, 1638, («ijnvent. e tests .», vol. XII, 
2o 1), ou na Lagoa dos Patos, no proprio Rio Grande 
do Sul, logar muito em uso, também, por bandeiras 
marítimas, paulistas, como as que são referidas, em 
uma carta de Lelippe IV, dirigida de Madrid, ao vice 
rei do Peru, marquez de Mancera, em 16 de setem- 
de 1639, na qual dizia que os vizinhos e moradores 
de S. Paulo, haviam realizado, desde 1614, varias en- 


* 
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traclas pelas terras do Brasil a dentro, «como por 
el puerto (]p Patos y Pio Grande ». (Taunay, «.Era das 
bandeiras», 51). 

Si assim tiver sido, os paulistas teriam entrado 
pelo rio Grande, na Lagôa dos Patos e dahi, rumando 
ao norte, teriam, talvez, entrado mesmo, pelas boecas 
a dentro do Jacuhy, para, no curso baixo deste caudal, 
quaes normandos da America, assaltar as malocas dos 
«Patos» ou «Araxanes» e quiçá ameaçar as primeiras 
reducções do «Tape», que margeiam este rio. 

Parece-nos mais provável terem os paulistas deste 
«raid» procedido de accôrdo com esta ultima versão, 
do que a de terem effectuado o desembarquee no 
porto de Laguna, para dahi passar por terra, através 
de não pequena distancia, em terras dos carijós, para 
chegar ás margens do Jacuhy, onde eram os «Patos». 
I)c nada lhes serviria esta caminhada, si os mesmos 
barcos poderiam lhes deixar nas proximidades das 
malocas a assaltar. 

Seja, porém, como fôr, sahida a bandeira em 
17 de março de S. Paulo, em princípios de julho do 
mesmo anno estava acampada, cm arraial, junto á 
aldeia do principal de Aracambi, no sertão dos «Patos», 
em pleno Rio Grande do Sul. 

Ahi, é ella encontrada e denunciada, pelo falleci- 
mento do bandeirante Juzarte Lopes, que, fazendo o 
seu testamento, nos seus últimos momentos, deixou-o, 
assignado pelas seguintes testemunhas paulistas, que 
fizeram parte da expedição, dentre os duzentos que a 
compunham ao todo: 

Luiz Dias Leme (notável paulista, que 
parece ter sido o chefe da expedição, tio do 
futuro governador das esmeraldas), Fernão 
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de Camargo, o tigre; Juzarte Lopes o fal- 
lecido, Domingos Vieira, Domingos Dias o 
moço, Francisco de Camargo, Christovam 
de la Cruz, Francisco de Oliveira (com cer¬ 
teza, Sutil de Oliveira); João de Santa Ma¬ 
ria, Simão Leitão, Pero Lopes de Moura, 
Fstevam de la Cruz, João Rodrigues de 
Moura, Francisco da Costa. («.Inventários e 
Tests.», v. IX, 468 e v. X, 2Q4). 

Ignoramos, infelizmente, por falta de referencias 
nos documentos por nós analyzados, quaes os feitos 
desta bandeira no sul e si chegou ella a atacar as re- 
ducções do «Tape»; curta porém foi a permanência 
delia, fóra do povoado paulistano, pois oito mezes de¬ 
pois de tel-o abandonado, a elle tornava, novamente, 
de regresso do seu longo percurso, pois que encontra¬ 
mos a Fernão de Camargo, o tigre, da lista supra, no¬ 
vamente, em Camara, a 10, de Novembro de 1635. 
(«Adas», v. IV, 268), prova evidente, que a ban¬ 
deira, também, já se encontrava em S. Paulo. O in¬ 
ventario de Juzarte Lopes, fallecido no sertão, só foi 
iniciado judicialmente, em S. Paulo a 10 de dezembro 
ainda de 1635. («Inventários e Tests.», v. IX, 463). 

Fstes oito mezes, entretanto, de ausência de São 
Paulo, não podem ser tidos em conta de pequena per¬ 
manência no sertão, pois que se deve ter em mente a 
insignificante parcella de tempo, tomado por ella, 
com o seu transporte ao local da razzia, pois em- 
quanto poderia ter ella levado, cerca de quarenta dias 
no percurso maritimo, de ida e volta ao sertão dos 
Patos, a futura bandeira, de Raposo Tavares, que a ella 
succedeu no Rio ürande do Sul, levou dez mezes 
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para lá chegar e seis para voltar, como haveremos de 
estudar. 

Com isto, vê-se, teve a expedição grande sobra 
de tempo, para permanecer occupada, com seus assal¬ 
tos e conquistas aos desventurados indios gaúchos. 

Foi esta bandeira a iniciadora da invasão do Rio 
Grande do Sul, pelos paulistas, e o conhecimento delia 
c mais um passo, sem duvida, no desvendamento do 
mysterio, que encobre o nosso passado remoto. Ainda 
o devemos á publicação da documentação archival, pu¬ 
blicada, pelos governos da Cidade e do Estado, se 
bem que Pedro Taques já a mencionasse e Silva Lenie, 
reproduzisse essa menção. 


























IX 

Conquista de “Tape” e “Uruguay” 

Bandeira de Raposo Tavares (1636). 

I.ogo após a partida da bandeira de Aracarnbi, 
cm 1 635, levaram os da governança todo o resto do 
anno a luctar desesperadamente contra a faina irri- 
quieta dos bandeirantes paulistas, que, apesar do brado, 
constantemente repetido, de « inimigo na costa», persis¬ 
tiam em organizar levas e expedições, para o devassa¬ 
mento dos sertões, sem duvida seguindo as pegadas 
da bandeira, que a incúria ou o interesse do capitão- 
mór Pedro da Motta Leite deixara passar, pela via 
marítima. 

Algumas expedições, quiçá, teriam conseguido 
sahir de S. Paulo, ainda nesse anno de 1635, na sua 
segunda metade, talvez, pois só assim se consegue jus¬ 
tificar os iracundos «quartéis» e intermináveis «ban¬ 
dos», com que os edis paulistanos, atormentavam os 
audaciosos aliciadores de bandeirantes e conductores 
de homens aos longínquos sertões das nossas selvas. 

Não conseguimos, entretanto, identificar uma só, 
depois da de Aracarnbi, até que em 16.36 o famigerado 
Antonio Raposo Tavares, o leão dos sertões sul ame¬ 
ricanos, organizou uma poderosa bandeira, composta, 
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segundo parece, de 120 paulistas c mais de 1.000 Ín¬ 
dios «tupis», conforme, indirectamente, nos assevera o 
chronista jesuita padre Carlos Teschauer, na sua « His¬ 
toria do Rio Grande do Sul». 

Dentre os paulistas, companheiros de Raposo, 
são conhecidos apenas, trinta e tres bandeirantes, gra¬ 
ças aos inventários de Braz Gonçalves e Paschoal 
Neto, fallecidos no sertão. 

São elles: 

Antonio Raposo Tavares (cabo da 
tropa), Diogo de Mello Coutinho (inime- 
diato), Pero Leme (o moço), Antonio Ro¬ 
drigues ( ?), Sylvestre Ferreira, Gaspar Ma¬ 
ciel Aranha, Estevam Fernandes, Estevam 
Fernandes, o moço, Alberto de Oliveira, 
Rafael de Oliveira, o moço, Domingos Bor¬ 
ges de Cerqueira, Gaspar Vaz Madeira, 
Luiz Eeyo, João Maciel (Valente), Matheus 
Neto, João Machado, João Rodrigues Be- 
sarano, Paulo Pereira, Antonio Pedroso de 
Freitas, Paschoal Neto, Paschoal Leite, o 
moço, Balthazar Gonçalves, Braz Gonçal¬ 
ves, o moço, ( ?) João de Godoy, Balthazar 
de Godoy, o moço, Fernão de Godoy, José 
de Camargo, Antonio de Faria Albernaz, 
Simão da Costa, Miguel Nunes, Jeronvmo 
Rodrigues, Duarte Borges, Francisco Cha¬ 
ves e Pero de Oliveira. 

Dentre os numerosos indios que, fizeram parte 
do corpo de armas dessa bandeira conseguimos en¬ 
contrar oito, pertencentes a Braz Esteves Leme, tio de 
Pero Leme, o moço da lista supra. («Invent. e tests», 
v. X, 340). 
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Aprestada e bem aviada a bandeira, partiu ella 
em janeiro de 1636, por terra, rumando o sul, como 
se deprehende dos seguintes textos: 

«.o ouvidor desta capitania de 

são vte. antonio rapozo tavares e bem as¬ 
sim o jitis frco nunes de siqra, e o vereador 
jeronimo de brito e o procurador do con¬ 
selho do ano pasado amaro domingues por 
ser ausente o que sahio no pelouro frco dias 
e sendo todos juntos en camara pelo dito 
ouvidor (Raposo Tavares), foi dito aos di¬ 
tos ofisiaes da camara que visto averse dado 
jurament. 0 a antonio pedroso e não mos¬ 
trar melhorament. 0 de sua apelasão e faltar 
hu vereador e procurador do conselho por 
serem ausentes e ele dito ouvidor estar de 
caminho pera fora a acudir ao ser viso de 
sua magde 

(Acta da vereação de l.° de janeiro 
de 1636, «Actas», vol. IV, 281). 

«.e por respeito do ouvidor ca¬ 

pitão mor antonio raposo tavares levar fora 
da vila o escrivão da camara e tabalião a 
cuja falta se deixou de faser a dita elei- 
são...». (Vereação de 7 de janeiro de 
1636, «Actas», v. IV, 285). 

E' de notar que, depois dessa ultima data, o no¬ 
me de Raposo lavares desapparece das actas. 

Com o testemunho destes dons documentos mu- 
nicipaes citados, faz-se certo que a bandeira de Raposo 
Tavares, em serviço de sua magestade, partiu entre 1 
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e 7 de janeiro de 1636. Curioso serviço de sua rna- 
gestade, que era o proprio rei da Hespanha, senhor 
das terras que elle Raposo ia assaltar e conquistar!!! 

Tomou a bandeira o caminho do Guayrá, pas¬ 
sando pelo Assunguy e sertão dos Carijós, onde talvez, 
já em território do Rio Grande do Sul, tivesse falle- 
cido Braz Gonçalves, em 10 de outubro de 1636. 
(«hivent. e tests.», vol. XI, 120). 

E' de notar a extraordinária demora levada, pela 
expedição, para chegar ao Rio Grande do Sul, pois, 
tendo sahido em principio de janeiro, só dez mezes 
depois attingia ella os sertões de «Tape». 

Espaço de tempo, este, que maior se torna si o 
tivermos em relação com o empregado pela expedição 
de Aracambi, do anno anterior, que em oito mezes 
foi aos Patos e tornou a São Paulo. A bandeira de 
Aracambi, entretanto, tomando o caminho marítimo, 
usou de um meio muito mais rápido e commodo, 
ao passo que Raposo Tavares, na sua longa caminhada 
para o sul, teve de affrontar toda a sorte de obstáculos 
naturaes além de que ia o famoso caudilho levando 
a raso as malocas por onde passava. 

Em fins de novembro de 1636, a bandeira se 
approximou sobremaneira das reducções da província 
de «Tape». Atravessou ella necessariamente o rio Ta- 
quary, proximo á sua foz e, no dia de S. Francisco 
Xavier, segundo encontramos referencias na «Historia 
do Rio Grande do Sul», do padre Carlos Teschàuer, 
(3 de dezembro), attingiu ella a reducção de Jesus 
Maria, á margem esquerda do Jacuhy, que assaltou 
com mil e quinhentos tupis e grande multidão de 
guaranis, que, no caminho, haviam sido obrigados a 
incorporar-se-lhes (Teschàuer loc. cit.). 

°s paulistas, affirma o illustre historiador gaúcho, 
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estavam bem armados e revestidos por uma couraça 
de algodão, que lhes defendia o corpo das settas, que 
a não podiam atravessar e, assim protegidos, ào som 
de guerra, com as bandeiras desfraldadas e em ordem 
de batalha, atacaram a reducção ás 8 horas da manhã, 
resistindo esta, até ás 2 horas da tarde, durante ó 
horas a seguir, sendo, porém, afinal, obrigada a ceder 
terreno, tendo os paulistas entrado na mesma. 

Tomada Jesus Maria, espalharam-se os bandei¬ 
rantes, pelas aldeias vizinhas, reduzindo á escravidão, 
quantos indios encontravam. Impotentes, para a re¬ 
sistência, evacuaram os jesuítas a reducção de San 
Christobal, mais ao norte, sobre o Jacuhy, cujos indios 
transportaram para a reducção de Santa Anna, for¬ 
mando, com os desta, um corpo de 1.Ó00 indios, á 
frente dos quaes se puzeram, para contra atacar os 
paulistas. Suppondo já terem estes entrado e se esta¬ 
belecido em San Christobal, para ahi marcharam. Ahi 
chegando, o exercito jesuita-guarani não encontrou a 
bandeira de Raposo, que ainda se encontrava acam¬ 
pada a distancia, talvez se preparando para novas 
luctas. Nessa occasião, falleceu Paschoal Neto, um dos 
bandeirantes companheiros de Raposo, naturalmente 
em consequência dos ferimentos recebidos no combate 
de Jesus Maria, seguramente, a 19 de dezembro de 
1636, segundo se vê do inventario summario, proces¬ 
sado, nesse sertão de Jesus Maria de Ibiticaraiba, dos 
indios araxans (ou patos). («Invent. e tests.», vol. 
XI, 143). 

Occupando novamente o exercito jesuita San 
Christobal, a 25 de dezembro, e sendo dia de Natal, 
segundo affirma l'eschauer, loc. cit., estavam todos re¬ 
zando nas egrejas da reducção, quando foram, subita¬ 
mente, surprehendidos pelo ataque dos paulistas, que 
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Teschauer, baseado em chronistas do tempo, como 
Trecho e outros, diz serem em numero de 120 ma¬ 
melucos, acompanhados de 1.400 tupis. 

Novo combate teve a travar a gente de Raposo. 
Durou a lucta cerca de 5 horas, até á noite, quando 
os paulistas esmagaram os indios e jesuitas, obrigando- 
os a se refugiarem, ao norte, no alto Jacuhy, onde 
se entrincheiraram, aguardando novos ataques em po¬ 
sição defensiva. 

Achava-se nessa occasião, na província de Tape, 
em visita, o provincial padre Boroa que, á vista das 
devastações dos paulistas, clamou por soccorro, o go¬ 
vernador do Paraguay Dom Pedro de Lugo y Na¬ 
varro, que se recusou a prestal-o, dando como pre¬ 
texto os ataques paulistas no Itati, com os quaes es¬ 
tava a braços. 

Auxilio, também, foi pedido ao governador do 
Prata, que se recusou a dal-o. Nesta situação de 
desespero, para a causa ignaciana, reuniu o provincial 
o conselho jesuítico a 7 de abril de 1637, no qual 
ficou resolvido o abandono da reducção de San Joa¬ 
quim, em posição muito exposta, confiar a defesa da 
província ao padre Alfaro e enviar á Europa repre¬ 
sentações, sobre o que praticavam os paulistas, em sua 
invasão. 

Relata-nos os factos acima narrados o padre 
Teschauer, ob. cit., não identificando porém a expedição 
paulista, por elle mencionada, como sendo a de Ra¬ 
poso lavares; é illação nossa, tirada da mais perfeita 
paridade de datas, entre os dizeres do chronista je¬ 
suíta, reproducção das chronicas do tempo e os docu¬ 
mentos paulistas, taes como o inventario e o testa¬ 
mento do bandeirante Paschoal Neto. 

Além da exactidão das datas, existe o nome da 
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reducção de Jesus Alaria, atacada pelos paulistas no 
dia de S. Xavier de 1636, segundo Teschauer, a mes¬ 
ma região, onde se encontrava a bandeira de Raposo 
lavares, nessa mesma occasião, segundo os documentos 
paulistas citados. 

Os efíeitos da razzia de Raposo foram tremendos 
em toda a província de «Tape», sendo apresados mui¬ 
tíssimos indios, que foram carregados para S. Paulo, 
além da tomada de duas reducções do baixo Jacuhy, 
sendo as restantes situadas sobre este rio evacuadas 
pelos padres atemorizados. Poi, emfim, outro abalo 
sério na conquista de terras castelhanas, de além Tor- 
dezilhas. 

A bandeira de Raposo, porém, logo após a con¬ 
quista de San Christobal, tornou ao povoado paulista¬ 
no, onde deveria ter chegado pouco antes de 20 de 
junho de 1637, data esta, em que, foi apresentado, em 
juizo, por Pero Leme o moço, um dos bandeirantes 
rói supra, o inventario summario, procedido no sertão, 
do pelo fallecimento de Paschoal Neto, bem como o seu 
testamento. («Invent. e tests.y>, vol. XI, 153). Seis 
mezes foi o tempo empregado no percurso da volta 
da bandeira, tendo ella se demorado um anno e meio 
no sertão. 

Rio Branco e Basilio de Magalhães (Le Brésil, 
Levassear e Rev. do Insst. Hist. Bros., tomo esp., v. 
II, 102) attribuem a Raposo Tavares a chefia dos pau¬ 
listas que conquistaram a província de «Uruguay». En¬ 
ganaram-se os egregios cultivadores do passado pau¬ 
lista, pois em 1638, data em que iniciaram os ban¬ 
deirantes a invasão de «Uru.guay», já era em S. Paulo, 
como acima ficou dito, o grande Raposo, com a sua 
gente. 
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Conquista de “Tape" e “Uruguay” 

Bandeira de Francisco Baeno no rio Taquary (1637- 1639). 


Ainda estava no sertão do Rio Grande do Sul Ra¬ 
poso lavares, com a sua grande bandeira, quando, em 
princípios de 1637, sahiu de São Paulo uma expedi¬ 
ção de bandeirantes, composta de mais de uma cen¬ 
tena de paulistas, além de copioso séquito de indios. 
Foram seus organizadores os membros das famiiias 
mais importantes em S. Paulo quaes dos Buenos, dos 
Cunhas Gagos e dos Pretos, irmãos, sobrinhos e filhos 
do velho sertanista Manuel Preto, fallecido em 1630, 
na lucta contra os jesuítas hespanhoes do Guayrá. 

Como chefe desta importante bandeira ia o ca¬ 
pitão Francisco Bueno, irmão de Amador Bueno, o 
acclamado, filho do sevilhano Bartholomeu Bueno da 
Ribeira e pae do Anhanguera, o velho, tendo como 
immediato o capitão Jeronymo Bueno, seu irmão. 

Dentre os seus componentes, são conhecidos os 
seguintes nomes, extrahidos dos inventários dos ban¬ 
deirantes mortos no sertão: 

João Preto, Manuel Preto, o moço, 
Gaspar Fernandes, Estevam Gonçalves, 



Capitão Francisco Bueno (cabo da tro¬ 
pa), seu irmão capitão Jeronymo Bueno 
(immediato), e seus sobrinhos Amador Bue¬ 
no, o moço, e Antonio Bueno (filhos de 
Amador Bueno, o acclamado) e I azaro Bue¬ 
no, (não mencionado pelos linhagistas), 
Henrique da Cunha Gago, o moço, e seus 
irmãos Manuel da Cunha Gago e Francisco 
da Cunha, Manuel Preto, o moço, seu tio 
João Preto, e seu primo Gaspar Fernandes 
Preto, Domingos Garcia, Miguel Garcia 
Rodrigues, Balthazar Gonçalves Malio e seu 
filho Estevam. Gonçalves, João Paes Malio, 
Antonio Ferreira Malio, Gregorio Ferreira, 
Francisco de Siqueira, Antonio de Siqueira, 
Sebastião Mendes, Diogo Aros, Antonio Ri¬ 
beiro, Bernardo da Motta, Antonio Cordeiro 
Porto, Pero Vidal, Antonio Botelho, João 
Fernandes e Antonio Dias Carneiro. («In¬ 
ventários e testamentos», vols. XI, 178, 200, 
217 e 166). 

Muitos dos historiadores que se têm referido a 
esta bandeira, entre os quaes Pedro Taques, citado 
por Basilio de Magalhães. («Rev. Inst. fiist. Bras.», 
tomo especial, vol. II, 104), Taunay («Uma Expli¬ 
cação-.>>, «Correio Paulistano»), dizem ter sido a região 
sul de Matto Grosso a percorrida por esta bandeira, 
sendo ahi o rio Taquary assignalado nos inventários 
dos fallecidos bandeirantes; outros querem, á força e 
sem a menor base, incorporar os bandeirantes da lista 
supra aos destruidores do Guayrá, que, desde 1631, 
havia deixado de existir, por completo (Ermelino Leão, 
«Os conquistadores do Guayrá ». Correio Paulistano). 
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Acreditamos, porém, que se enganam os que 
isso affirmam, a respeito da bandeira dos Buenos, 
visto como o rio hoje conhecido por Taquary, em 
Matto Grosso, ainda não devia ter essa designação, na 
occasião da expedição de que tratamos. Não consta, 
pelo menos, essa denominação dos mappas da época 
dessa região, embora venha o curso desse caudal nelles 
graphado, como em um magnifico mappa anonymo, da 
região parano-paraguaya, existente na Bibliotheca Na¬ 
cional do Rio de Janeiro, datado de século XVIII. 
Da explendida collectanea de mappas antigos publi¬ 
cados pelo Museu Paulista, sob a direcção do dr. 
Taunay, consta uma copia deste citado mappa. Nada 
nos affirma, por outro lado, que o rio Taquary matto- 
grossense, já em 1637, tivesse esse nome. 

De facto seria muito de admirar que o capitão 
Francisco Bueno dirigisse a sua gente para uma região 
completamente diversa da que os paulistas na occasião 
faziam alvo de suas temerosas incursões, internando-se 
no sertão ingrato do grande pantanal, que margeia o 
rio Taquary matto-grossense. 

O alvo das razzias bandeirantes, na data em que 
Francisco Bueno, á frente da sua expedição, sahiu de 
São Paulo, era indiscutivelmente o sertão dos Patos, 
na província de «Tape», em pleno Rio Grande do 
Sul, magnifico e inexgottavel celeiro de indios, já 
mansos e baptizados das reducções e de onde, ainda, 
não havia chegado Raposo Tavares, com seus imper- 
territos companheiros, trazendo enormes despojos e 
immensa copia de indios capturados. Para estas pa¬ 
ragens, sem duvida, deveria ter a bandeira sob exame, 
seguido. 

Justamente neste sertão dos Patos, província de 
«Tape» havia um rio Taquary, perfeitamente meneio- 
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nado com este nome e muitíssimas vezes assignalado 
nas clironicas jesuíticas do tempo e já conhecido, tam¬ 
bém, dos paulistas de Raposo Tavares, que, em 1636, 
deveriam tel-o atravessado, para poder attingir Jesus 
Maria, bem como, em 1635, pelos bandeirantes de 
Aracambi. Não nos parece que a denuncia do provin¬ 
cial jesuita do Paraguay, mencionando os chefes Fran¬ 
cisco e Jeronymo Bueno, Domingos Garcia, e Aguiar 
Bueno, venha desmanchar o nosso raciocínio, antes, 
pelo contrario, pois «Tape», estava sob o provincial 
do Paraguay, ao passo que este nada tinha que ver 
contra os paulistas, que, porventura, fossem a Matto 
Grosso, em cujo Taquary não haviam estabelecimentos 
jesuíticos. 

O Rio Grande do Sul, pois, deveria ter sido o 
território percorrido pelos companheiros de Francisco 
Bueno e o Taquary dos documentos paulistas, com 
certeza, foi o rio affluente do Jacuhy; e, quando não 
tivessem esta conclusão os argumentos acima referidos, 
havia u'm só que bastava para convencer. 

F’ a extraordinária paridade nas datas, entre as 
clironicas dos jesuítas, synthetisadas magnificamente 
pelo illustrado padre Carlos Teschauer (Historia do 
Rio Grande do Sal)», que assignala, em meiados de 
1637, uma grande bandeira paulista no rio Taquary, 
marchando contra as reducções do alto Jacuhy, depois 
de ter atacado os indios Caamós e Caaguás, entre o 
rio Cahy e o littoral, com os documentos paulistas, 
quaes os inventários citados dos bandeirantes mortos, 
no sertão do rio Taquary: 

O de João Preto, em 8 de junho de 1637; 

o de Manuel Preto, o moço, em 2 de julho de 

1637, 


o de Gaspar Fernandes, em 26 de maio de 1637. 
(loc. cit. «hiv. e testsy>. 

A bandeira assignalada por Teschauer não póde 
deixar de ser a de Francisco Bueno, em vista de tão 
admiravel coincidência de datas, confirmando a de 
designação geographica, bem como a orientação na¬ 
tural da directriz bandeirante na época. 

Isto estabelecido, e deixado o assumpto livre de 
qualquer sombra de duvida, acompanhemos a bandeira 
na sua campanha, aproveitando os magníficos, si bem 
que, naturalmente, apaixonados ensinamentos de Tes¬ 
chauer, que os bebeu nas chronicas dos jesuítas, da 
época seiscentista, contemporâneos da conquista de 
«Tape». 

Sahindo Francisco Bueno e sua tropa de São 
Paulo em princípios de 1637, para o sul, passando, 
talvez, pelas cabeceiras do Ribeira, clássico caminho 
do Guayrá e nascente do Tibagy, atravessando os Es¬ 
tados do Paraná e Santa Catharina, penetrou no Rio 
Grande, surgindo em maio, desse 1637, no rio Ta- 
quary. 

Enormes devastações deveriam os paulistas ter 
praticado já no caminho, entre os indios carijós e ou¬ 
tras tribus sulinas, pois grande foi o pavor que os 
precedeu, entre os «Tapes», tendo os indios da re- 
ducção de San Joaquin, anteriormente evacuada pelos 
padres, se dispersado, logo á chegada dos paulistas 
invasores. Divididos estes em duas columnas, para 
mais facilmente atacar cs reducções ao sul e ao norte, 
cahiram como um raio sobre Santa Thereza, que tinha 
cerca de 4.000 almas. 

Erarn os paulistas, diz Teschauer, 260, auxiliados 
por numerosos indios, cifras certamente muito exag- 
geradas. 
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Tudo destruiu a bandeira, entregando-se os habi¬ 
tantes de Santa Thereza, sem resistência. Este ataque 
se deu em fins de 1637, no dia de Natal, tendo na¬ 
turalmente a gente dos Buenos se demorado muito tem¬ 
po, invernando no rio Taquary, antes de iniciar a 
marcha destruidora para o noroeste, onde ficava Santa 
Thereza. 

" Continuando a sua marcha nesta direcção, os 
paulistas de Bueno acercam-se de San Carlos de Caapi, 
Apostoles de Caazapaguazú, destruindo-as, após Can- 
delaría e Caaró, todas na província do «Uruguay» em 
princípios de 1638. 

Ao se defrontarem os paulistas com a reducção 
de Caaró, conta-nos Teschauer, 1.500 indios chefiados 
pelo padre Alfaro deram-lhes desesperado combate, 
sendo, porém, depois de intensa refrega, por elles 
postos em fuga. 

Na sua caminhada conquistadora, tiveram os ban¬ 
deirantes de Francisco Bueno de travar mais um san¬ 
guinolento combate, contra os indios das reducções, 
commandados, desta vez, pelo famoso guerreiro rubro 
Niculáu Nhienguirú, o vencedor de Nheçum, combate 
este em que, ainda, foram os filhos de Piratininga ven¬ 
cedores e graças ao qual em seu poder cahiu a re¬ 
ducção de San Nicolas no Piratiny, a ultima restante 
de todo o noroéste do Rio Grande do Sul. 

Com este ultimo successo foram os jesuítas ex¬ 
pulsos para além Rio Uruguay, apenas lhes ficando 
das duas florescentes províncias de «Tape» e «Uru¬ 
guay», as reducções situadas sobre o Ibicuhy, que, mais 
a sudoéste, ainda não tinham sido attingidas pelas in¬ 
cursões formidáveis dos moradores de São Paulo. 

Em fins de 1638, deveriam os companheiros dos 
Buenos ter tomado o caminho de volta ao povoado, 


sendo então atacados pela rectaguarda, pelos bronzeos 
sagitários de Nhienguirú, reforçados por 1.500 indios 
trazidos, ás pressas, pelo padre Romero, travando-se 
então, o combate de Caazapamirim, sendo os paulistas 
ainda vencedores, diz o erudito Basilio de Magalhães. 
(«Rev. Inst. Hist. Bros.», tomo esp. v II, 102), ven¬ 
cidos affirma Teschauer. 

Com isto, voltaram os bandeirantes a São Paulo, 
onde chegaram, pouco antes de 19 de março de 1639, 
data em que encontramos João Paes Malio, da lista 
supra mencionada, figurando no inventario judicial¬ 
mente procedido, por morte de Francisco Bueno, o 
chefe da expedição, morto no sertão, (dnvent. e tests.», 
v. XIV', 35), sendo certo que, até fins de janeiro de 
1639, em S. Paulo, não se tinham noticias da bandeira, 
como se póde ver do inventario do referido Francisco 
Bueno, («loc. cit.», 20): 

«... sem se fazerem nelles partilhas 
por razão de se esperar pelo testamento do 
defunto pelo trazer seu irmão Jeronymo 
Bueno e até agora não é chegado nem no¬ 
vas delle . . . ». 

Muitos dos bandeirantes, componentes da léva 
de que tratamos, segundo parece, deveriam ter-se se¬ 
parado do grosso da expedição, chegando antes a São 
Paulo, no anno de 1638, data em que Amador Bueno 
o moço e seu irmão Antonio Bueno se casaram res¬ 
pectivamente, com Margarida de Mendonça, e Maria 
do Amaral, segundo nos affirma Silva Leme. («Genea¬ 
logia Paulistana », tit. Buenos, vol. I, 419 e 421). 

A mesma conclusão deve-se tirar, por ter sido 
o inventario de Francisco Bueno procedido, judicial¬ 
mente, em São Paulo, muito antes da chegada da 
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bandeira que elle commandava. («Inv. c tcsls.^, loc. 
cit.). 

Dous longos annos levou a gente paulista de Fran¬ 
cisco Bueno internada no sertão, sustentando as mais 
ardorosas pelejas, como attestam os numerosos falle- 
cimentos de bandeirantes, assignalados pelos muitos 
inventários feitos no sertão. Foi esta, sem duvida, 
uma das mais notáveis façanhas em toda a historia do 
bandeirismo paulista e um dos mais memoráveis capí¬ 
tulos na historia da conquista do Rio Grande do Sul, 
pelos nossos vetustos antepassados, na tremenda lucta, 
por elles sustentada contra o jesuita e o castelhano, 
para o maior alargamento da área territorial da nossa 
patria e para maior gloria da nossa historia immortal. 




Conquista de “Tape” e “Uruguay” 

Bandeira de Fernão Dias Paes, no Rio Grande (1637-1638). 


Quando, em princípios de 1637, sahia de S. Paulo, 
em demanda aos sertões riograndenses de «Tape», a 
grande expedição chefiada pelo capitão Francisco 
Bueno, aprestava-se uma outra formidável quadrilha 
de assalto, sob o mando do capitão Fernão Dias Paes 
Leme, o futuro heróe das pedras verdes. 

Os documentos que nol-a denunciaram, entre¬ 
tanto, não nos permittiram determinar, com precisão, a 
data da partida, para o sertão da léva que mencio¬ 
namos, mas é certo que, em l.° de janeiro de 1638, 
data em que, em S. Paulo se procedia ás eleições 
para os cargos de officiaes da Gamara, já a bandeira 
de Fernão era ausente do povoado paulistano, pois 
que, membros delia, taes como Gaspar da Costa, 
tendo sahido eleitos nos pelouros, não puderam ser 
effectivados, em virtude de ausência, pelo que tiveram 
de ser outros nomes votados, que os substituíssem. 
(«Acías», vol. IV, 370 e 371). 

Não ha duvida de que o chefe da expedição, 
o capitão Fernão Dias Paes, tenha sido o que des¬ 
cobriu, no fundo sertanejo do rio Doce, as almejadas 
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esmeraldas, mais de quarenta annos depois, sendo certo 
que, em S. Paulo, havia um tio do famoso sertanista, 
com o mesmo nome e com mais edade e condições 
para chefiar bandeiras, tendo apenas 30 annos o es¬ 
toico e tenacíssimo Fernão Dias, em 1638. 

O seu tio homonymo e também bandeirante, 
porém, encontramol-o em S. Paulo, funcionando no 
seu cargo de procurador e capitão dos indios, em 11 
de setembro de 1638, época em que a bandeira de 
Fernão estava ao longe no sertão. («Adas », vol. IV, 
402). 

Qual, porém, o destino tomado, pela grande ar¬ 
rancada do futuro actor da monumental tragédia do 
Sumidouro? 

O laconismo dos documentos assignala-a no sertão 
do Rio Grande, que o insigne mestre e profundo re- 
buscador do nosso passado, dr. Affonso launay, na 
sua preclarissima conferencia, proferida a proposito do 
grandioso vulto de Fernão Dias, quiz interpretar como 
sendo o rio Paraná, que então era conhecido como rio 
Grande pelos paulistas. E' de opinião o dr. Taunav 
ter a expedição, sob exame, percorrido o Guayrá de¬ 
vastado, chegando até ás margens do grande caudal. 

A outras interpretações, porém, se presta a desi¬ 
gnação de rio Grande, unico sulco deixado, nos do¬ 
cumentos paulistas, pela empreitada, de que tratamos. 
Rio Grande poderia ter sido o proprio Paraná, quando 
este, muito abaixo, divide os territórios, hoje argen¬ 
tinos das Missiones dos paraguayos, ou mesmo quando 
as aguas do grande rio attingem a província correntina. 

Rio Grande, porém, poderia ter sido o rio Uru-, 
guay, caudaloso curso de agua, possivelmente, alvo de 
uma denominação que os paulistas prodigalisavam a 
muitos dos rios por elles conhecidos. 
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Rio Grande, dos documentos paulistas, poderia, 
emfim, ter sido, no proprio Rio Grande do Sul, a 
Lagôa dos Patos, também chamada Rio Grande, comc 
iaz certo a já citada carta de Philippe IV ao vice-rei 
do Peru', marquez de Mancera, de 16 de setembro 
de 1ò3Q: 


«... como por el puerto de Patos y 
«rio grandes. ( Taunay, « Era das bandeiras », 

91 ). 

fim abono desta ultima interpretação, a nosso 
ver a mais acertada, milita a natural conclusão de que 
Ternão orientava a sua bandeira segundo a directiz 
invariável da época, isto é, para as regiões da província 
de «Tape», então atacada, segundo já sabemos, pelas 
bandeiras de Raposo Tavares e Francisco Bueno. 

Muitas foram as incursões bandeirantes assigna- 
ladas no Rio Grande do Sul, pelos chronistas da Com¬ 
panhia de Jesus, a devastar as reducções, sem que, 
entretanto, até agora se tenha sabido identificar quaes 
os paulistas, autores dessas memoráveis façanhas. Com 
os indícios que a documentação paulista nos offerece, 
ao lado de um raciocínio perscrutador, chega-se á con¬ 
clusão de que Fernão Dias Paes, com sua bandeira, 
militou contra as reducções jesuíticas no «Tape». 

Confirmando este resultado, achamos em Simão 
Pereira de Sá na sua « Historia da nova colonia do 
Sacramento », interessantíssima referencia a Fernão 
Dias, aliás já reproduzida pelo dr. Taunay, mas que 
achamos esplendidamente condizente para o que af- 
firmamos sobre a expedição sob exame: 

«... mas destas intruzoes e atentados 
se desforçarão as nossas armas descendo da 
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cidade de Sam Paulo Fernam Dias Paes 
com muitos naturaes intrépidos e esforçados 
os quaes apresentando batalhas aos Caste¬ 
lhanos e seus « confederados » por varias 
vezes lhes fizeram viva guerra. Constrangi¬ 
dos do erro e timidos da mortandade des¬ 
alojarão de muitas « aldeias » e se retirarão 
para seus domínios perseguidos fugindo 
maltratados. Lisongeados os paulistas das 
victorias se hião valerosamente a encontrar 
as tropas...» Ç\oc. cit. liv. 16, 46 vs.). 

E’ muito claro o texto de Simão Pereira de Sá, 
elaborado no anno de 1750, um século, apenas, de¬ 
pois das arruaças paulistas no Rio Grande do Sul, 
Por elle, vê-se que os paulistas de Fernão Dias de¬ 
ram combate aos hespanhóes e seus confederados, que 
não eram outros senão os jesuítas e indios das reducções, 
sendo estes desalojados de muitas aldeias, que não 
passavam das agglomerações jesuíticas do Tape e do 
Uruguay, sendo elles perseguidos pelos paulistas, fu¬ 
gindo para os seus domínios de além rio Uruguay. 
Muito evidencia, pois, este documento, do remoto histo¬ 
riador, ter a bandeira, em questão, de Fernão Dias, pe- 
natrado no território rio-grandese a guerrear os pa¬ 
dres da Companhia, quando os paulistas emprehende- 
ram a conquista desses sertões sulinos. 

E’ esta, pelo menos, a nossa convicção, muito 
embora acoimado de pouca autoridade seja Simão Pe¬ 
reira de Sá e apezar do doutíssimo mestre dr. Taunay 
collocar esta expedição de Fernão Dias, referida por 
Simão, no território Uruguayo, o que a nosso ver 
não é provável. (« Mappas das bandeiras do Museu 
Paulista »). 


Além desses preciosos indícios, que nos levaram 
ao raciocínio exposto sobre a bandeira, que o capitão 
Fernão Dias Paes commandou, em 1537-1638, exis¬ 
tem varias referencias, nas chronicas jesuíticas do tem¬ 
po, que serviram de base, para o padre Teschauer es¬ 
crever, na sua magnifica <« Historia do Rio Grande do 
Sul», a respeito de uma bandeira paulista, cujas datas 
coincidem perfeitamente com as em que esteve a de 
Fernão no sertão. F a que Teschauer assignala, con¬ 
quistando em 1638, as reducções do Ibicuhy, as res¬ 
tantes da província de «Tape»; San Cosme y San 
Damian, San Joseph, San Thorné, San Miguel e Na- 
ctividad. 

Segundo Teschauer, ficaram estas reducções, em 
1638, completamente arrazadas pelos pauistas, que vol¬ 
taram a São Paulo, em seguida, levando um numero 
elevadíssimo de indios, além de grandes despojos, da 
florida christandade, que ahi vivia. 

Assim, pois, Fernão Dias, o bandeirante emerito, 
assignalado, nos documentos paulistas, no sertão do 
Rio Grande, seria o salteador das reducções do Ibi- 
cuhy (8). 


(8) De facto, bem analysada a vida de Fernão Dias a 
luz dos documentos impressos, chega-se a certeza de que, a não ser 
«m 1645, só em 1638-1639, poderia ter o -insigne “condotieri " 
feito ju'S ás referencias da chronica setecentista de Simão Pe¬ 
reira de *Sá. 

Encontramos o sertanista das pedras verdes em S. Paulo 
de volta da sua peregrinação pelo sul :já em 1640 (“Actas” vol. 
V; 25, “ Inv. e tests. ” vol. XIV; 39). 

Em 1641, Fernão foi o chefe da expedição a Santos, com 
desembarque de flamengos, tendo e.n S. Paulo tomado parte 
não activa, na expulsão dos jesuitas. 

* \ Sabemol-o em S. Paulo até fins de 1644, quando parece 
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A documentação paulista a que nos temos referido, 
como base identificadora da bandeira, é um inventario 
de Antonio Silveira e seu testamento feitos no sertão, 
por seu fallecimento («Invent. e tests .», vol. XI, 239 
e seguintes). 

Por elles, se consegue a referencia do sertão do 
Rio Grande, bem com os nomes dos bandeirantes 
seguintes commandados por Fernão Dias: 

Capitão Fernão Dias, seus irmãos 
Paschoal Leite Paes e Pedro Dias Leite, e 
seu tio Luiz Dias Leme o mesmo 


que, a frente de uma grande bandeira, penetrou no sertão ignoto. 

Era esta bandeira desconhecida na lista das razzias bandei- 
ras, até que encontramos um documento denunciando-a, con¬ 
stante do inventario de Lucrecia Leme. sua avó (“Invent. e 
Tests.” vol. XIV 325) : 

“. porque o capitão Fernão Dias 

Paes se não sabe o logar nem parte certa 
donde esteja para haver de ser citado”. 

Tem este documento a data de Julho de 1645. 

Até fins de 1646, Fernão esteve ausente de S. Paulo, visto 
como não compareceu no inventario citado, para receber o sen 
quinhão de herança, e*m seu lugar figurando seu irmão mais 
velho Paschoal Leite Paes. 

Talvez esta bandeira de Fernão, fosse a mesma, que desco¬ 
brimos em 1646, graças ao seguinte documento: ( Actas, V; 262): 

44 .porquanto a mor parte dos m. res 

desta villa e ainda os de mayores poses esta¬ 
vam de caminho para o sertão sem nenhum 
temor de deos nçtm das justiças desampa¬ 
rando esta capitania e deixando-a exposta a 
notáveis perigos. ”. 
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bandeirante da entrada de Acarambi, ao 
Rio Grande do Sul), Valentim Pedroso de 
Barros (futuro heróe do nordeste na guerra 
hollandeza), Domingos leme da Silva, Ma- 
tlieus Leme, Paschoal Leite Fernandes, Sal¬ 
vador Simões, Romão Freire, João N'unes 
da Silva, Sebastião Gil, o moço, Pedro Agu¬ 
lha de Figueiró, Antonio da Silveira (o 
fallecido), João de Santa Maria, Christo- 
vam de Aguiar üirão, Maurício de Cas¬ 
tilho, o moço, Manuel de Castilho, Gaspar 
da Costa, Ba..., Paulo da Costa, João Fa- 


O certo, porém, é que só encontramos Fernão em S. Paulo 
em 1649 em Dezembro (“Actas” V. 398), sendo provável que, 
be*:r.« antes, tenha chegarão do -sertão. 

Em 1651 foi chefe do executivo, Juiz Ordinário (“Actas”, 
V. 451 e seguintes). Até 1659, não sahiu Fernão, de S. Paulo, 
evldenciando-se. na lucta entre os Pires e Camargos, bem como 
na readmissão dos jesuitas e na .do vigário Albernaz, banido pe.lo 
povo, depois dos tumultos vários {“Actas”, VI, 27 e “Invcnt. 
e Tests”, vo!s. XV, 310, XVI, 30, etc.). 

Em dezembro de 1660, o seu nome constante do “Registo”, 
vol. II, 601, prova sua presença em S. Paulo. Em 1661, sabe-se 
esteve elle no antigo Guayrá, entre cs Guayanazes, de Tombú, 
Sondá e Gravitahy. 

Já, Pedro Taques, isso nos affirma, dizendo mais ter Fer¬ 
não, por alguns annos, passado no convívio dos trez monarchas 
de rubra raça Guayaná. E’ bem certa esta asserção do insigne 
Plutarcho dos varões illustres paulistas, pois que, ainda em fe¬ 
vereiro de 1662, não era Fernão. voltado ao povoado paulistano, 
visto como peio inventario de seu* inmão Pedro Dias Leite, ahi 
figurava representado, por seu irmão e procurador João Leite 
da Silva (“ Invent . e Tests.”, vol. XVI, 48). 

Em 1664, já de volta da sua demorada incursão, po,r entre 
a referida nação gentílica. Fernão Dias, recebia de Affonso \ I 
de Portugal, um autographo concitando-o a auxiliar a expedição 
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vacho, André Bernardes, Fructuoso da Cos¬ 
ta, Antonio Gonçalves Perdomo, Francisco 
Alves Marinho, João de Oliveira (com cer¬ 
teza Sutil de Oüv.eira), Domingos Barbosa 
(Calheiros, com certeza). 

Voltando da sua peregrinação pelo Rio Grande, 
esta expedição ainda não havia chegado ao povoado 
paulista, até aos últimos dias de 1638, como se de- 
prehende, do não comparecimento em Camara, dos 
officiaes que haviam no principio do anno sido eleitos 


clss esmeraldas cie Agostinho Barbalho, o que se .deu pressa em 
fazer o magnata paulista. 

Dessa occasião em deante, encontrauiol-o em S. Paulo, até 
1666 (Actas anncxo ao VI, 483) e em Junho de 1667, em’ do¬ 
cumento inserto no vol. XVII dos “Invent. e Tests 168, prova 
de ter elle persistido e,m não abandonar a villa. 

Sem ter voltado ao sertão eu bandeirismo Fernão per¬ 
maneceu até 1672, quando, em agosto, foi convidado a organisar 
bandeira para ir ás esmeraldas. ( Invent. cTcst., vol. XVII, 
266, 281, 302; “Actas”, VI, 219, 263, 273 e 284). 

Xo anno •seguinte, em 1673, partiu Fernão, como é sabido, 
não mais voltando com vida, da sua phantastica empreitada, 
em Minas Geraes. 

Com tudo isto, ve-se que, a não ser em 1638-39, só em 
1644-1646, poderia Fernão ter luetado contra os Castelhanos e 
seus confederados, sendo que antes de 1638 era elle muito jovem, 
para chefiar bandeiras. 

No dilo.na, pois de ter Fernão em 1638 39, ou em 1644-1646, 
luetado contra os Castelhanos, no sul, a primeira data reúne, 
sem duvida indicios muito poderosos como já fizemos notar, 
ao passo que a segunda, por emquanto, nada tem a seu favor, 
não havendo o menor ponto de partida, para se saber, onde te¬ 
nham ido com seus companheiros bandeirantes. 

A vista disso, não é audacia se concluir que Fernão em 1638- 
1639 foi conquistador do Tape. 
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para os cargos de officiaes, taes como Gaspar da Costa 
(«Artas>, v. IV, 371 a 412). A sua chegada a São 
Paulo deveria ter coincidido, com a volta da bandeira 
dos Buenos em principio de 1639. 

Eis o que conseguimos saber a respeito de uma 
grande empreitada, sepultada no olvido de um lon- 
giraouo passado, si não fóra a publicação dos docu¬ 
mentos paulistas que citamos, em torno dos quaes, foi 
possível tecer uma série de raciocínio, originadora 
da hypothese que constitue o nosso presente trabalho. 
Outras pesquizas a fazer, em documentos que a poeira 
dos archivos ainda conserva em seus domínios serão 
os juizes infalliveis a julgar da veracidade desta hypo¬ 
these, que, ôra, deixamos registrada. 



























XII 

Conquista de “Tape” e “Uruguay” 

Bandeira de Domingos Cordeiro (1639) — Bandeira de Jero- 
nymo Pedroso de Barros (1641) — M'Bororé. 


Em 1638, em S. Paulo, nos meios bandeirantes, 
intenso era o enthusiasmo bellico, contra os jesuítas e 
castelhanos, no sul, bandeiras numerosas se succediam, 
no sertão riograndense, na faina de conquista a Cas- 
tella e destruição das reducções da Companhia,'do al- 
lucinado fidalgo de Man reza, muito pouco se ligando 
a guerra hollandeza, que ia accesa no norte da colonia. 
Nesse anno, nada menos de trez grandes expedições 
estavam empenhadas na luta: a de Raposo Tavares, 
de Francisco Bueno e de Fernão Dias e uma quarta 
se aprestava para partir. Entre outros sertanistas, que 
escaparam a identificação, conseguimos saber os se¬ 
guintes nomes, pertencentes a esta quarta expedição: 

Domingos Cordeiro, Fernão Dias Borges, Ma- 
thias de Oliveira e Pedro de Oliveira, (alnvent. e 

tests.», vols. VIII e IX). 

Dirigindo-se ao sertão foi ella, entretanto, infeliz, 
a ponto de serem mortos os bandeirantes, seus com¬ 
ponentes acima mencionados, não havendo em S. Paulo 
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mais noticias a seu respeito, o que dá a entender ter 
sido ella aniquilada. 

E’ o que se vê das inquirições procedidas em 
S. Paulo. («Invent. e tests.», vols. VIII, 138 e XIV, 
199, 253, e 213); «... conforme affirmam e furam 
numero de testemunhas de experiencia que bem sabem 
o risco e perigo do dito sertão ... ». 

Apesar de não termos elementos que, positivamen¬ 
te, o assegurem, achamos que esta expedição aniqui¬ 
lada no sertão o tenha sido na lueta travada contra 
os jesuítas de « Tape», pois, na occasião, a orien¬ 
tação das razzias bandeirantes era indiscutivelmente essa 
região rio-grandense, tanto mais quanto, na data em 
que deveria ser sido destroçada a bandeira sob exame, 
segundo nos ensina o padre Teschauer, na sua «Historia 
do Rio Grande do Sul», iniciava-se entre os jesuítas, 
indios e castelhanos a reacção contra as incursões au¬ 
daciosas da gente de S. Paulo, sendo combates tra¬ 
vados, em alguns dos quaes os jesuítas, com seus indios 
armados, levaram de vencida os bandeirantes, que tão 
longe do seu ninho avançavam. 

De facto em 1639, conseguiram os indios e je¬ 
suítas, dirigidos pelo guerreiro Nhienguirú e pelo pa¬ 
dre Alfaro, esmagar uma bandeira paulista, em um 
combate, no qual foi morto o padre Alfaro, perdendo 
também a vida grande quantidade de paulistas, c^hin- 
do outros prisioneiros, que foram entregues, pelos pa¬ 
dres, ao já celebre D. Pedro de Eugo y Navarro, go¬ 
vernador do Paraguay, então em visita ás missões da 
margem direita do Uruguay. 

Deu-se este combate nas proximidades de Caa- 
zapaguazú, em começo de 1639, sendo que a ban¬ 
deira avançava pela margem direita do Uruguay, se¬ 
gundo diz Teschauer. Os prisioneiros foram, por D. 
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Pedro de Lugo, levados a Asssumpção, de onde foram 
libertados e tratados com muita consideração. Os pau¬ 
listas, mais uma vez, deveriam se julgar afortunados 
com a constante boa vontade dos governadoress pa- 
raguayos a seu respeito! 

Achamos muito possível que a bandeira de Do¬ 
mingos Cordeiro e de seus companheiros tivesse sido 
a esmagada por Nhienguirú, tendo perecido no combate 
os bandeirantes, que não mais tornaram ao povoado 
paulistano. 

A proposito desta bandeira existe, entretanto, 
uma curiosidade notável, qual a de Domingos Cor¬ 
deiro e Pernão Dias Borges, dous sertanistas dados 
como desappareeidos, figurarem assignando o testa¬ 
mento de Sebastião Gonçalves, feito no sertão em 
163... (talvez 1639. ( «.Invent . e tests .», vol. XI, 
199). Ora, Sebastião Gonçalves falleceu no anno de 
1641, no sertão, em companhia da bandeira chefiada 
por Jeronymo Pedroso de Barros, da qual nos oc- 
cuparemos em breve. Este facto nos leva a suppor 
te r havido ligações entre a bandeira desapparecida de 
Domingos ('ordeiro e a de Jeronymo Pedroso. 

Ou então Sebastião Gonçalves fez o testamento 
no sertão, quando anteriormente ahi penetrou em com¬ 
panhia da infeliz bandeira de Domingos Cordeiro. A 
falta de outros elementos nos impede, porém, de 
conhecel-as, bem como deixa na escuridão do mysterio 
uma sciencia mais profunda a respeito da bandeira, 
que encontrou a desdita no sertão, provavelmente, de 
além Tordezilhas, nos limitando a uma hypothese, que 
só tem a seu favor possibilidades mais ou menos ac- 
ceitaveis. 

Até o anno de 1641, haviam já os paulistas con¬ 
seguido expulsar os jesuítas de todo o território do 


« Tape», bem como se assenhoreai da totalidade das rc- 
ducções do «Uruguay». 

A grande região, que hoje constitue o nosso Es¬ 
tado do Rio Grande do Sul estava, por completo, con¬ 
quistada, pelas armas paulistas, que, em successivas 
arrancadas, haviam tomado essa immensa área ás garras 
de Castella, para a reunir á monarchia lusa dos Bra- 
ganças, recemconstituida, com o pleno successo da 
conspiração Pinto e consequente acclamação de D. 
João IV, em Portugal. 

Insaciáveis, porém, os paulistas em 1641 e cada 
vez maís affoitos, pelas suas constantes victorias, já 
cubiçavam os indios fugidos, para o território meso- 
potamico, á margem direita do Uruguay, hoje pro¬ 
víncia argentina de Corrientes, onde os jesuítas haviam 
erguido novas reducções, com os elementos escapos á 
sanha paulista no «Tape» e no «Uruguay». 

Assim é que, nesse anno, vinda do norte, pela 
margem direita do Uruguay, surgiu deante das recem- 
edificadas agglomerações jesuítico - guarani uma ban¬ 
deira paulista, da qual silenciam as chronicas jesuítas 
o nome do chefe, bem como dos componentes. Já 
prevenidos os loyolanos, desde 1Ó40, da approximação 
dos bandeirantes de S. Paulo, haviam organizado a 
resistência, preparando um exercito, com cerca de 4.000 
indios, escolhidos da enorme massa rubra mobilizada, 
á testa dos quaes collocaram o murubixaba Abiarú, 
Dispunha a força guarani de cerca de 300 arcabuzes 
e mesmo de artilharia de bambú, diz Terchauer. 

Não podia ser grande a bandeira paulista, apesar 
das cifras enormes, phantasticamente relatadas pelos je¬ 
suítas, que escreveram a chronica, visto como de São 
Paulo havia seguido para a guerra hollandeza no nord¬ 
este, reunindo-se a celebre expedição naval do conde 
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da lorre, não pequeno concurso militar, composto dos 
seus mais valorosos bandeirantes, chefiando os seus 
mais escolhidos guerreiros. 

Talvez, mais de duas centenas de expedicionários 
tenham ido a guerrear o flamengo intruso, muitos 
dos quaes ficaram juncando as tórridas catingas pa- 
i\ahybanas na retirada de Barbalho, outros muitos ha¬ 
viam se transviado, com os destroços da esquadra do 
titular da Torre, para Carthagena das índias e outros, 
enfim, haviam se demorado na Bahia, defendendo-a 
contra o assalto de Maurício de Nassáu, não dando 
tempo para, chegando a S. Paulo, em 1640, partir em 
bandeira, para o sertão sulino do Rio Grande e ahi 
tomar parte no combate de M'Bororé. 

lambem em 1641, duas acclamações se ouviam 
estrepitosas, em S. Paulo, quaes a de Amador Bueno, 
e a de D. João IV, reunindo avultadissimo numero 
de paulistas em povoado. 

Com isto, facilmente se comprehende quanto mo¬ 
destas proporções, deveria ter a bandeira paulista que, 
no mez de março de 1641, descia pela margem direita 
do rio Uruguay. Chegando ella, proximo ao riacho, 
chamado M'Bororé, foi subitamente surprehendida pela 
artilharia dos jesuitas, nestas condições travando o com¬ 
bate, que, durou encarniçado tres dias, terminando com 
a retirada dos paulistas e victoria dos indios das re- 
ducções. Tão pequeno effeito teve, porém, esse insuc- 
cesso dos paulistas, que os jesuitas, aterrorizados ainda, 
pela audacia «mameluca», não tiveram coragem de 
reatravessar o Uruguay e se estabelecer de novo em 
terras do Rio Grande do Sul, sinão, no fim do seis- 
centismo, quando, em uma estreita faixa ao noroeste 
do território do Estado gaúcho, implantaram os ce¬ 
lebre «Sete Povos» estando, então, os paulistas occupa- 
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dos com as descobertas auríferas, com que despreza¬ 
vam já as razzias de apresamento de índios. 

Qual teria sido a expedição paulista estacada no 
combate de AVBororé? 

A documentação jesuítica e a hespanhóla, até 
agora conhecidas, em nada adeantam, para o descobri¬ 
mento do mysterio, que enevoa esta parte histórica do 
nosso passado. A documentação archival paulista, por 
outro lado, silencia por completo a respeito deste ca¬ 
pitulo bellico, o mesmo se dando em relação ás chro- 
nicas dos mais antigos estudiosos do passado paulista. 
Vejamos entretanto, quaes os emprehendimentos ser¬ 
tanejos, de S. Paulo, na occasião em que se feria 
M'Bororé. 

Uma bandeira no sertão, assignalada pelo falle- 
cimento de I.uiz Dias («Invent. e tests.», vol. XIII, 
434), e uma outra, tarnbem internada nas selvas, 
e denunciada pelo inventario ahi procedido por morte 
do bandeirante Sebastião Gonçalves («Invent. e tests .», 
v. XI). Era esta ultima expedição chefiada pelo ca¬ 
pitão Jeronymo Pedroso de Barros e se achava, na 
occasião do inventario supra mencionado, internada 
em um sertão do rio Grande, dos «Gana vazes». 

Que rio Grande teria sido este? Seria, porven¬ 
tura, o rio Paraná? 

Ou o rio Uruguay? — Ou ainda, a Lagôa 
dos Patos, também assim chamada pelos paulistas? 

Que sertão de indios «Ganayazes» seria o men¬ 
cionado no inventario? 

Poderia ser uma má gravação de «guavanazes", 
que eram localizados nas proximidades do rio Paraná, 
no antigo Guayrá, mas é também muito possível que 
fosse uma corruptela do « gonanazes », cujo «habitat» 
eia a região marginal do alto Uruguay, os mesmos 



que rheodoro Sampaio chama de «guanás», («Rev. 
Inst. Hist. Bras.y>, tomo esp. vol. II, 5Q3). 

A ser verdadeira esta hypothese, ou de ser a 
região ribeirinha da Lagoa dos Patos, o sertão do rio 
Grande, do documento citado, é bem possível ter sido 
a bandeira de Jeronymo Pedroso de Barros a que 
se bateu em M'Bororé, dada a extraordinária coinci¬ 
dência d.e datas, bem como o não termos noticias de 
outra qualquer empreitada paulista no sertão, ab¬ 
sorvida como estava a actividade dos moradores de 
Piratininga, na época em que teve logar a bandeira 
de Jeronymo e o combate de IVTBororé facto este 
que, como já assignalamos acima, torna difficil con¬ 
ceber-se a existência de outra bandeira, no momento, 
a qual seja a vencida de M'Bororé. 

tista possibilidade que fazemos notar, porém, só 
poderá ser estabelecida si outros elementos a vierem 
confirmar, depois de terem sido submettidos a analyse 
esmerada os documentos referentes a M'Bororé, de 
origem castelhana, o que, infelizmente, ainda está por 
acontecer, não obstante a grande actividade do insigne 
mestre dr. Taunay, em procurar fazel-o. As difficulda- 
des têm, porém, vencido todos os esforços, neste sen¬ 
tido, permanecendo os documentos, em candida virgin¬ 
dade, nos archivos de Sevilha. 

Graças, ainda, ao inventario, mencionado, de Se¬ 
bastião Gonçalves, feito no sertão, são conhecidos os 
seguintes nomes de bandeirantes que, com Jeronymo 
Pedroso, foram ao exercício do bandeirismo: 

Capitão Jeronymo Pedroso de Bar¬ 
ros (cabo da tropa) e seu irmão Capitão 
Antonio Pedroso de Barros, Capitão An- 
tonio da Cunha Gago (o gambeta), Bal- 
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thazar Gonçalves, Bartholomeu Alvares, Se¬ 
bastião Gonçalves (o fallecido), Antonio 
Rodrigues ( ?), Clemente Alvares, Simão 
Borges, João Leite,’ Mathias Cardoso (de 
Almeida), Pero Nunes Dias, Domingos Fur¬ 
tado, Miguel Lopes, Matheus Alvares, Pero 
Lourenço, Amador Lourenço, João Pires 
Monteiro, Pedro Cabral, Domingos Pires 
Valladares, Sebastião Pedroso Bayão, Anto¬ 
nio de Aguiar, Antonio Fernandes Sarzedas, 
Antonio Carvalhaes e João de Pina, ( « In- 
vent. e tests.», v. XI, 590 a 507). 

Esta bandeira, no sertão, em setembro de lõ41. 
só deveria ter chegado ao povoado paulistano, em 
Agosto do anno seguinte, data em que, judicialmente, 
íoi iniciado o inventario Fe Sebastião Gonçalves. 







s 


XIII 


Primeiro soccorro paulista para a restauração 
do nordeste brasileiro ( 1639 ). 


f muito sabido que d. brancisco de Masearenhas, 
conde da Torre, almirante da poderosíssima esquadra 
de trinta e tres grandes navios, encarregada da res¬ 
tauração do Brasil, nordeste, occupado pelo batavo de 
Nassáu, tendo perdido, na travessia oceanica, muita gen¬ 
te da sua infantaria e tendo conhecido, ao chegar a 
Bahia, a fama dos sertanistas paulistas, como homens 
de grande audacia e valor, além da grande pratica 
no devassamento dos sertões, e que, na capitania de 
S. Vicente e S. Paulo se podiam levantar cerca de 300 
soldados aguerridos e experimentados, a tres de be- 
vereiro de 1639 enviou a Salvador Corrêa de Sá uma 
provisão ordenando o levantamento de soldados, nessa 
capitania de S. Vicente e São Paulo, podendo o dito 
Salvador Corrêa de Sá, acabada a guerra, premiar aos 
voluntários desse alistamento, com cargos e serventias 
vitalícias da capitania, onde eram moradores. ( .Registo 
da Catnara», vol. II, 79). 

Com esta ordem Salvador, por sua vez, encar¬ 
regou a d. brancisco Rendon de Quebedo, que pro¬ 
cedesse ao alistamento e levasse a. expedição ao Rio 
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de Janeiro, para dahi ser a gente embarcada para a 
Bahia, onde o conde da Torre, pachorrentamente, a 
aguardava, no bojo de seus desgraçados galeões. 

Tendo recebido de Salvador Corrêa de Sá, a or¬ 
dem, para o levantamento, com a data de IS de março 
de 1639, d. Francisco de Quebedo poz-se em campo, 
conseguindo alistar na capitania vicentina, vinte e dois 
infantes e cincoenta e quatro indios, insignificantes 
cifras, para o enorme espaço de tempo levado no ser- 
\iço de recrutamento. Por estes numeros diminutos se 
póde verificar o pouco enthusiasmo que despertava na 
capitania a guerra de restauração no longínquo nord¬ 
este, pois só em agosto chegou ao Rio de Janeiro d. 
Francisco de Quebedo, com seu minguado corpo ex¬ 
pedicionário ( Registo da Cantara », vol. II, 90), muito 
menor do que qualquer das expedições sahidas de São 
Paulo, para as bandas sertanejas, á conquista do indio. 

Fsta apparente falta de patriotismo do paulista, 
em não concorrer, com as suas forças, para a nobilís¬ 
sima campanha de expulsão do invasor flamengo, de¬ 
verá ser attenuada, tendo-se em conta os parcos 
recursos economicos da gente de São Paulo, que a sua 
custa tinha de mobilizar e concentrar, no porto do Rio 
de Janeiro, a força armada alistada, com os respectivos 
aviamentos de bocca e de armas. 

FTa um duro sacrifício a se desejar, por parte 
dos paulistas, que tinham as suas posses limitadas a 
pequena lavoura de trigo, marmello, milho, canna e 
algodão das redondezas de S. Paulo e S. Vicente 
e que, não viam interesse directo na lucta da re¬ 
conquista, contra o hollandez, que era considerado, 
pelos proprios portuguezes, como inimigos de Castella, 
contra quem a Hollanda dirigia os seus bótes, em Per¬ 
nambuco. Ia a tal ponto a boa fé portugueza, em re- 
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lação á Hollanda e o. inverso para com a Flespanha, 
que, impacientemente, aguardavam o transe de se allia- 
rem aos batavos, para se verem livres dos castelhanos. 

Julgamos tratar-se dessa primeira léva de que 
fizeram parte Antonio Raposo lavares, 1 uiz e Va- 
lentim Pedroso de Barros, Diogo da Costa Tavares, 
Manuel Fernandes de Abreu e João Paes Plorião, men¬ 
cionados por Pedro Iaques («Nobiliarchia», Rev. do 
Inst. Hist. Braz.», vol. 34, 177 e segs. e 35, 47). 

Levado ao Rio de Janeiro este corpo de armas, 
por Dom Francisco de Rendou, que o fez inteiramente 
á sua custa, estava elle prompto para partir, reunido 
a mais gente alistada no Rio de Janeiro, por Salvador 
Corrêa de Sá, quando chegou nova provisão do conde 
da Torre, ordenando a Salvador que, para augmentar 
o vulto do corpo de soccorro, perdoasse os crimes 
commettidos, particularmente os de entradas ao sertão, 
aos que se alistassem nos corpos destinados á restau¬ 
ração, pelo que Salvador Correia de Sá, sustando a 
partida das tropas já organizadas, ordenou a Dom 
Francisco de Rendou, por uma nova provisão, que 
tem a data de 2 de agosto, desse mesmo armo, proce¬ 
desse novo alistamento, em S. Paulo, pelo qual elle, 
em nome de sua Majestade, podia conceder o perdão 
pelos crimes commettidos. 

Maior proveito deveria Rendon ter conseguido, 
neste seu novo alistamento, em S. Paulo, urna vez que 
acenava, com o perdão de sua Majestade, ao grande 
numero de criminosos existentes em S. Paulo, culpa¬ 
dos de exercido do bandeirismo. 

Não conseguimos saber o numero dos que Ren¬ 
don conseguiu alistar, desta vez. Não ha nos documen¬ 
tos paulistas a menor referencia ao vulto deste se- 
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guntlo corpo expedicionário. Delle, porém, deveriam 
ter feito parte os seguintes paulistas: 

João Sutil de Oliveira, alistado para 
o fim de seu pae Francisco Sutil de Oli¬ 
veira obter o perdão das muitas bandeiras 
em que tomou parte («Registo», vol. 11, 
99); 

Paulo Pereira, («Registo», v. II, 101), 
que não chegou a partir, pelo que enviou 
quatro indios em seu logar; 

Estevam Eernandes, o moço, e Ma¬ 
nuel Gonçalves, loc. cit. 131); 

Jeremias Nogueira, (loc. cit. 145); qua¬ 
tro indios de João Matheus Rendon; José, 
mameluco, filho bastardo de Pedro Alvares 
Moreira, acompanhado de seis indios, que ha¬ 
viam sido de seu pae («Invent. e tests . », 
vol. XI, 343 e 355); Alberto de Oliveira , 
filho de Rafael de Oliveira, o velho, que 
fez todos os gastos do aviamento, para ser 
perdoado das entradas, que fez ao sertão, 
(«Inv. e tests.», vol. III, 311); e Lazaro 
Bueno, que chegando da conquista do Tape, 
na bandeira chefiada por Francisco Bueno, 
também se alistou na gente de Dom Fran¬ 
cisco de Quebedo («Invent. e tests.», vol. 
XII, inventario de Francisco da Cunha 
Gago). 

Além destes nomes mancionados, mui¬ 
tos outros que os documentos silenciam a 
icspeito. 

Fsta nova léva, bem mais numerosa do que a 
primeira, foi, pelo porto de Santos, para o Rio 
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de Janeiro, a se juntar a outra que a aguardava e, 
dalii, partiram, para a Bahia, embarcando na armada 
do conde da Torre, pelos fins de 1639. 

Em janeiro de 1640, tomaram parte os paulistas, 
nos combates navaes, contra os flamengos, ao longo 
da costa parahybana e, com a derrota e dispersão da 
frota do titular da Torre, nos celebres combates dos 
seis dias, o corpo expedicionário paulista foi des¬ 
embarcado na ponta dos Touros, no Rio Grande do 
Norte, fazendo, dahi, até S. Salvador da Bahia, a famo- 
«issirna retirada, sob a chefia de Luiz Barbalho, um dos 
feitos portentosos da nossa historia, e que, sobrema¬ 
neira, illustrou as armas paulistas, commandadas pelo 
mestre de campo, Antonio Raposo Tavares. 

Tomou parte na memorável «anabase» do nordeste 
brasileiro, chefiando uma companhia, o capitão Va- 
lantim Pedroso de Barros bem como seu irmão, com 
egual cominando, I uiz Pedroso de Barros, antepassado 
gloriosíssimo de muitas das actuaes famílias paulista¬ 
nas e bandeirante de raça, filho que foi do capitão 
Pedro Vaz de Barros e futuro cabo da tropa, que pe¬ 
netrou <e morreu nas cumiadas andinas do Peru, em 
lucta phantastica contra os indios serranos, últimos 
vestígios da raça incaica. 

Não sabemos, ao certo, si todo o corpo expedi¬ 
cionário paulista foi desembarcado na ponta dos Tou¬ 
ros, dada a desordem que reinou nos destroços da es¬ 
quadra luso-hespanhola, depois dos intermináveis com¬ 
bates navaes, em que foi batido o conde da Torre. E’ 
possivel porém, que uma pequena parte dos paulistas 
tenha ido, com alguns galeões dispersos, sob o com¬ 
inando de Vega de Bazan, até Carthagena das índias, 
para dahi se passar a S. Paulo, onde deveriam ter 
elles chegado em data muito posterior. 
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Antonio Raposo Tavares e muitos dos paulistas 
que, com elle chegaram a Bahia, voltaram immediata- 
mente a S. Paulo, ao que parece, com o fito de ali¬ 
ciar novos soldados, tendo sido mandados pelo marquez 
de Montalvão, D. Jorge de Mascarenhas. 

Em todo o caso, Raposo Tavares foi assignalado 
em São Paulo, nos primeiros mezes de 1641, accla- 
mando D. João IV, logo d chegada da noticia da se¬ 
paração dos dous reinos ibéricos. ()' restante da gente 
paulista, provavelmente, permaneceu na Bahia, com 
os capitães Valentim e Luiz Pedoso de Barros, to¬ 
mando parte na lucta contra o batavo, e defendendo a 
Bahia da ataque de Maurício. O certo, porém, é que 
Valentim e Luiz voltaram muito posteriormente a São 
Paulo, casados com as irmãs Siqueira de Góes de 
Araújo, de nobilíssima estirpe portugueza, na Bahia. 

Com a volta destes dous heróes a S. -Paulo, ter 
minou a; historia do primeiro soccorro paulista ao 
nordéste, infructifero, como vimos, sob o ponto de 
vista colimado, o da restauração, mas aureolado pelo 
martyrio estoico soffrido, com Barbalho, nas catingas 
pernambucanas e pela gloria de ter participado de uma 
das paginas mais bellas da historia brasileira. 




XIV 

Acclamações de Amador Bueno e Dom João IV 
(I e 3 de abril de 1641). 


Ainda que não sejam propriamente episodios ac 
bandeirismo, estas duas acclamações, a elle estão li¬ 
gadas, por laços taes, que resolvemos incluir o nosso 
estudo sobre ellas, entre os que realizamos, referentes 
á grande epopéa da gente paulista. 

A acclamação de Amador Bueno a rei de São 
Paulo, bellissima pagina do nosso passado, que frei 
Gaspar da Madre de Deus, aquella vivida retina, onde 
reflectiram as variegadas côres dos afidalgados bra- 
zões dos lusos povoadores da nascente capitania vi- 
centina, nos fez chegar com tanta precisão e que tão 
duramente atacada foi pelo odio surdo e inexplicável 
de Cândido Mendes, teve, entretanto, a sua definitiva 
consagração, na reconstituição das «Memórias de frei 
Gaspar », pelo tão erudito, quão incansável historia¬ 
dor paulista Affonso de Taunay, que, de vez para 
sempre, derrocou o equivoco levantado por Cândido 
Mendes, para lhe servir de base á aleivosa accusação, 
contra o monge benedictino historiador. Credor é o 
dr. Taunay da gratidão de todos os descendentes 
daquclle grandioso vulto do nosso passado, que foi 
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Amador Bueno, a personificação da lealdade cavalhei¬ 
resca paulista, por ter sido esse insigne pesquizador o 
descobridor das peças documentaes, onde se assenta 
a verdade histórica, sempre tão cultivada por frei 
Gaspar. 

Quanto á data exacta desse acontecimento, bem 
como a em que teve logar a acclamação do primeiro 
Bragança, têm sido ultimamente objecto de alguma 
duvida. Acreditam alguns sabedores das sciencias 
históricas, que as acclamações tiveram logar muito de¬ 
pois de 1 e 3 de abril de 1641. Basear-se-hiam, talvez 
os que assim pensam, na agitação intensa, que lavrou 
na Paulicéa, em 19 de maio de 1641, pela expulsã v o 
dos jesuítas e pela fuga do vigário Manuel Nunes, 
agitação essa que foi um explendido inicio de revolução 
separatista, tendo a nossa, então villa, do planalto, se 
isolado, com as suas vias de communicação cortadas, 
etc. 

Tal movimento teve como consequência a accla¬ 
mação de Amador Bueno, affirmam os que optam pela 
data posterior a 1 de abril, como a em que teve logar 
a acclamação do rei paulista, visto como era Amador 
um dos chefes do movimento ante jesuita, o que tam¬ 
bém attrahiu o concurso do elemento hespanhol, que 
teria assim servido apenas de complemento á accla¬ 
mação. 

Muitos são os historiadores que se filiam a estas 
considerações. Nellas se firmam as asserções do dr. 
Ermelino de Leão, no seu recente trabalho « Vultos do 
passado paulista », onde existe uma tendencia positiva 
para admittir as acclamações em maio e não em abril, 
como frei Gaspar e Azevedo Marques correctamente 
registraram. 

Aliás, muito antes de Ermelino de Leão, assim 
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se manifestar sobre essas datas, já, Washington Luis, 
em 1004, ao escrever a sua bellissima memória sobre 
Antonio Raposo, na «Revista do Instituto Historico de 
São Paulo», vol. IX, pgs. 494 e 495, asssim se ma¬ 
nifestava: 


«Assim, pois, poderia elle ter tomado 
parte na acclamação de d. João IV, em 
S. Paulo, a 3 de abril de 1641. Escreve- 
mos «poderia ter tomado» porque parece 
que Azevedo Marques se equivocou quanto 
a esse facto e a essa data. 

Nesse dia 3 de abril não houve ve- 
reança e nem nos livros de vereança 
existe auto algum de acclamação. 

Examinamos com cuidado diversos 

outros livros da camara — registos fianças, 
eleições — que serviram no anno de 1641, 
e em nenhum delles encontramos esse auto 
de acclamação: é possível que elle exista 

em algum outro livro de que não tivemos 
noticia». 

Entretanto, si ha vinte annos atrás, Washington 
Luis não foi feliz na sua devassa aos archivos, mais 
tarde, quando esse historiador, sendo prefeito da ca¬ 
pital, mandou publicar os archivos municipaes, prestou 
o immenso serviço á historia de tornar publico, justa¬ 
mente, o documento que, sem successo, antes, tanto 
procurára. No volume VII, Supplemento, do «Re¬ 
gisto Geral», pg. 251, vem impresso esse auto de 

acclamação, com a respectiva certidão, com a data de 
tres de abril, provando que o facto, em absoluto, 
não teve logar em maio, nem em outra data qual¬ 
quer. Assim dizem os documentos: 
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íí 

o vereador mais velho Paulo do Amaral 
arvorou o dito pendão por tres vezes dei- 
zendo em cada uma Real Real Real por El 
rei dom João o quarto de Portugal res¬ 
pondendo a cada uma destas vezes todos 
os circumstantes com mil vivas e júbilos 
em o dito altar que estava preparado em 
o qual assistia o reverendo padre vigário 
revestido com o sobre peliz e estola em 
um livro dos Santos Evangelhos ou missal 
jurou nelle o dito capitão mór João Luiz 
Mafra de conhecer e manter por estes rei¬ 
nos de Portugal ao senhor dom João o 
quarto rei de Portugal promettendo-lhe a 
menagem desta capitania e que a não en¬ 
tregaria senão a sua real magestade ou a 
seu certo recado e acabado tornou o dito 
vereador a tremular com o dito pendão tres 
vezes dizendo Real Real por El Rei dom 
João o quarto de Portugal a quem se¬ 
guiam os vivas e júbilos dos mais circum¬ 
stantes e sahindo da dita procissão a casa 
do concelho donde havia dc ficar o dito 
pendão por remate de tudo antes de se 
recolher o dito vereador fez as ditas ceri¬ 
monias arvorando tres vezes o dito pendão 
ao que se seguiu a acostumada e aprazível 
voz de todos com mil vivas e júbilos e por 
aqui se deu fim a esta tão festejada como 
alegre cerimonia de que mandaram fazer 
este auto de juramento e obediência e eter¬ 
na vassalagem e sujeição ao dito senhor rei 
dom João o quarto de Portugal em que 
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assignara e eu Manoel Coelho escrevi. / 
João Luiz Mafra / Antonio Raposo Tavares 
/ Francisco Pinheiro Raposo / João Fer¬ 
nandes de Saavedra / Paulo do Amaral / 

João Martins de Heredia / . Miguel 

Oarcia Carrasco.frei João da Graça 

dom ahbade de S. Bento frei Manuel de 
Santa Maria . 


. Custodio / frei Francisco 

dos Santos guardião ambos de São / Fernão 
Dias Paes / Antonio Pompeu de Almeida / 
Francisco Rodrigues da Guerra / O licen¬ 
ciado Francisco de Chaves / o vigário Ma¬ 
nuel Nunes / Francisco Velho de Moraes 
/ João Ferreira Coutinho / Lourenço Cas¬ 
tanho Taques / Victor Antonio e Castro 
Novo / padre Manuel Madureira Bernardo 
de Quadros / dom Francisco de Lemos / 
Manuel Lourenço de Andrade / Luiz Ro¬ 
drigues Cavalheiro / Balthazar de Godoy 
/ Cláudio Furquim / Manuel Mourato Coe¬ 
lho / Domingos da Rocha frei Vicente de 
Brito frei Antonio de Santo Fstevam frei 
Domingos da Luz frei Domingos da En¬ 
carnação Antonio Pedroso de Alvarenga / 
Antonio Ribeiro de Moraes / Ascenso Ri¬ 
beiro / João Raposo Bocarro / Francisco 
da Fonseca Falcão / Gregorio Fagundes / 
Francisco Martins. 

I I 

Como se vê, este auto de acclamação não tem 
data, em virtude de haver o tempo deteriorado o papel 
onde estava escripto o cabeçalho. Existe, porém, uma 
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certidão, logo a seguir esse documento que traz a 
data de tres de abril de 1641 e a elle se refere, como 
se pode vêr: 

« Certidão » 

«Certifico eu Manuel Coelho da Oa- 
ma, escrivão da Camara desta cidade de 
S. Paulo c tabellião do publico judicial e 
notas nella e dou minha fé cm como aos 
tres dias do mez presente de abril se jurou 
e recebeu nesta villa junto a nobreza delia 
e mais povo, por rei legitimo dos reinos de 
Portugal, ao senhor D. João o quarto deste 
nome que Deus guarde, fazendo-se todas 
as cerimonias conteudas no auto atraz em 
que assignaram alguns delles confessando 
o dito povo uniformemente ao dito senhor 
D. João o quarto por seu rei e senhor, 
promettendo-lhe obediência, lealdade e eter¬ 
na vassalagem por bem do que passei a pre¬ 
sente por mim feita e assignada no dito 
dia acima da era de mil e seiscentos e qua¬ 
renta e um annos — Manuel Coelho da 
Gama. 

(«Registo Geral», vol. VII, supple- 
mento 205). 

A’ vista, pois, destes dous documentos, evi¬ 
dente se torna, que a verdadeira data da acclamação, 
em S. Paulo, do monarcha Bragança, foi tres de 
abril de 1641; e, como consequência lógica, também 
incontestável, faz-se, que, Amador Bueno foi acclamado 
em l.o de abril, visto como esta acclamação antecedeu 
a do príncipe bragantino. 
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Yeiii, pois, como se vê, a descoberta destes dous 
documentos de publicação official desfazer uma du- 
vida e um erro que se accentuavnm na no>sa historia, 
pois a já mencionada obra de Ermelino de Leão, re- 
centissimamente sabida a lume, muito convictamente 
affirma: não haver documentos que provem terem 
as acclamações tido logar nos primórdios de abril (Vul¬ 
tos do passado paulista», 145). E' que o escriptor pa¬ 
ranaense não teve a necessária argúcia de proceder á 
devassa da documentação impressa, deixando de com¬ 
pulsar os volumes do « Registo Municipal ». 

A causa, porém, desse erro que ameaçava se 
enraizar nas paginas da nossa historia, está no pouco 
cuidado dos que a tem estudado se limitando a copiar 
o já impresso, abstendo-se das pesquisas originaes, pois 
que chegam muitos historiadores a ignorar o nome 
do proprio governador da capitania nesse anuo de 
1641 !!! Parece incrível que se tenha affirmado ter 
sido o capitão-mór nessa época um tal Luiz Leme 
(talvez attribuindo a Luiz Dias Paes Leme, o ban¬ 
deirante, ja nosso conhecido), quando é certo não fi¬ 
gurar nos documentos esse nome como exercendo o 
mencionado cargo da governança! Ermelino de Leão, 
corrigindo esta assserção, diz que o capitão mór na 
occasião foi Erancisco Pinheiro Raposo e, naturalmen¬ 
te, o mesmo signatário do auto de acclamação de dom 
João IV, como vimos acima. 

A emenda nos parece tão errada quanto o so¬ 
neto, pois o capitão mór era João Luiz Mafra, como 
se vê dos documentos impressos, estando de accôrdo 
com a verdade o saudosissimo João Mendes, que isso 
affirmava. 

Reintegrada, pois, a verdade histórica e banida 
qualquer duvida existente sobre a verdadeira data das 
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acclamações, com elementos irrefutáveis, como os que 
estampamos acima, estão ellas definitivamente perper- 
tuadas na nossa historia, marcando os episodios, que 
tanto enobreceram o caracter paulista. 

Dignas seriam, principalmente a de Amador Bue- 
no de um monumento que as perpetuasse á poste¬ 
ridade da nossa «urbs», evidenciando não só a lealdade 
desse vulto paulista, que foi Amador Bueno, antepas¬ 
sado de milhares de brasileiros contemporâneos, como 
a gratidão do presente ao passado remoto, que teste¬ 
munhou o primeiro movimento nacionalista da patria 
brasileira. 

A ingratidão e mais ainda a ignorância dos pre¬ 
sentes, em assumptos da nossa historia, têm impedido 
que tal preito seja levado a effeito. 






Diversas expedições ao sertão (de 1640 a 1650 ) 

Segundo soccorro ao nordeste. 


No armo de 1640, deveria ter saliido de S. Paulo 
a bandeira que se bateu no combate de M’Bororé, 
em março do seguinte. Como já dissemos, não podia 
ella ser muito grande e sem duvida são exaggeradis- 
simos os effectivos que, a seu respeito, relatam as 
chronicas jesuíticas que, ainda nisto, se evidenciam par¬ 
cialíssimas contra a gente de S. Paulo. 

Nem a pequena villa do planalto poderia nesse 
anno enviar ao sertão sulino uma expedição de pro¬ 
porções avultadas; No nordeste em porfiada lucta 
contra os flamengos, estaria ainda o importante corpo 
de soccorro enviado de S. Paulo, sob o cominando 
do mestre de campo Raposo Tavares e dos cinco 
capitães, coinmandantes das companhias. Justamente 
nessa occasião em que se feria ATBororé, ao se ter a 
noticia, em S. Paulo, da elevação dos Braganças ao 
throno portuguez, então separado da 1 lespanlia, grande 
quantidade de povo acclamava Amador Bueno, rei de 
S. Paulo e, quasi ao mesmo tempo, outra multidão 
fazia o mesmo em relação a D. João IV. 

Foi também em 1640, quando deveria ter já 





partidc a gente paulista de M'Bororé, que os liollan- 
de/es desembarcaram em Santos, em um «raid», de 
tentativa de conquista do Brasil meridional, que tanto 
effeito lhes tinha surtido na Bahia e em Pernambuco, 
annos antes. Tiveram os paulistas de, á pressa, orga¬ 
nizar vultuoso corpo de armas, que, pela serra de Mar 
abaixo, correu a repellir o invasor, o que conseguiu, 
não sem 1 ardorosa lueta. Foram os paulistas chefiados, 
então, pelo, já celebre, sertanista capitão Fernão Dias 
Paes I eme, como revela o emerito Taunay, na sua 
já tão citada, quão magnifica, conferencia sobre este 
mencionado «condotieri». 

De sobreaviso, pois, deveriam ficar os bandei¬ 
rantes de serra acima, contra outras tentativas flamen¬ 
gas, que muito bem poderiam repetir a façanha e en¬ 
contrar os moradores do littoral, como os do planalto 
desprevenidos, si não estivessem elles em mobilização 
continua e ininterrupta. Aliás, era esta a norma de 
proceder dos paulistas, quando, ao longe, surgia um 
rebate qualquer de inimigos na costa, ficando, em 
consequência, prohibido o bandeirismo. 

Tremendas foram, como se vê, as energias, que 
os habitantes de S. Paulo tiveram de pôr em jogo 
com tantos perigos e tantas empreitadas em acção. 

Não lhes era possível, com isso, reunir um exer¬ 
cito de 4.000 tupis e 500 a 600 mamelucos, como 
dizem os jesuítas (Teschauer, loc. cit.), e envial-o contra 
os frangalhos das organizações da Companhia de Jesus, 
na margem direita do Uruguay. 

Além de tudo isso, ainda haviam bandeiras do 
sertão, a chefiada por Jeronymo Pedroso de Barros, que 
é justamente a que julgamos ter militado em M' Bororé, 
e já por nós assignalada eiu estudo anterior e uma 




outra internada em sertão anonymo, da qual faziam 
parte os seguintes bandeirantes: 


Vicente Bicudo, Luiz Dias (fallecido 
no sertão), Francisco Correia, Antonio Oil, 
Sebastião Oil, Pedro Furtado... Baptista, 
Antonio I opes Perestrello, Francisco Bar¬ 
reto, Antonio \gostim e mais outros que 
escaparam á identificação. («Inv. e tests.y>, 
v. XIII, 434, testamento de Luiz Dias). 


Fm setembro de 1642, deveria estar de retorno 
ao povoado paulistano esta expedição. 

Um anno antes, em setembro de 1641, aprestava- 
se em S. Paulo importante leva, para ir ao sertão, cousa 
que, chamou a attenção da governança, ainda abalada 
pelo recente «raid» e desembarque flamengo em Santos, 
pelo que o procurador do conselho requereu que: 

«... a sua notisia hera vindo que 
se aviavam desta villa mais de sesenta pes¬ 
soas moradores delia pera hirein ao sertão 
contra as leis provizões prohibições de sua 
magestade que pedia e requeri aos jui¬ 
zes ordinários q logo e com efeito impidisse 
a tal hida do sertão procedendo com todo 
o rigor contra as ditas pessoas e prizão e 
sequestro de todos seus bens e indios de 
seu serviço postos nas aldeas pera que obri¬ 
gadas de rigores deixasse de fazer hum tão 
grande desserviço de s' rnagde ... ». («Ac - 
tas», vol. V, 107). 






e com tão poucos meios de impedir tal entrada se en¬ 
contrava o procurador, que, talvez, já ella tivesse aban¬ 
donado o povoado, em direcção a Itanhaem, onde, pro¬ 
vavelmente, deveria embarcar com destino ao sul, se¬ 
gundo se deprehende do requerimento. Proseguia o 
procurador no seu peditorio: 

«... e outrosi requeria aos ditos of- 
ficiaes da camera mandassem pasar preca¬ 
tório ao capitão mór e ouvidor da capi¬ 
tania e repartição da condeca do vimieiro 
e offes. da camera de tinhaem impedriem 
com todo o effeito que por aquella capi¬ 
tania não pasase gente gente nenliua ao 
dito sertão nem delia saliisse e do contrario 
protestavão de que e magde setido infor¬ 
mado mandar proceder contra elles e se 
haver per suas fazendas e bens todas as 
perdas damnos que da dita hida e viagem 
resultassem e que se fixasse quartei...» 
(«Adas», v. V, 107). 

£7 muito possível, e as datas comparadas o ad- 
mittem, que esta expedição, que este citado documento 
municipal nos dá noticias e do qual se deprehende, 
com clareza, de nada terem adeantado as medidas se¬ 
veras annunciadas pelo procurador do conselho, seja 
a mesma que, um anno depois chegou a São Paulo, 
e da qual demos noticias acima, com uma lista de ban¬ 
deirantes, conseguida graças ao testamento de Luiz 
Dias, fallecido no sertão. 

Depois destes emprehendimentos, não nos outor¬ 
garam os documentos examinados, nenhum esclareci¬ 
mento novo a respeito do bandeirismo, até 1643, quanj 



do sahiu de São Paulo . uma bandeira sob a chefia 
de um tal João Pereira, desconhecido homonymo do 
capitão mór Botafogo, meio século atrás, da qual fez 
parte um dos grandes sertanistas do tempo, o ca¬ 
pitão Jeronymo da Veiga, que, na opinião de Aze¬ 
vedo Marques, foi dos maiores potentados paulistas, 
pela sua grandeza em cabedaes. Era elle filho de Bel¬ 
chior da Veiga, não mencionado por Silva Leme, e 
genro de João Gago da Cunha. 

Divergindo da direcção sul, então tomada pela 
totalidade das entradas, que procuravam os grandes 
celeiros de indios, já domesticados das reducções, de 
além lordezilhas, esta expedição de Jeronymo, da 
qual também foi componente Salvador de Ldra, to¬ 
mou o rumo norte, já quasi esquecido no passado, 
pelos paulistas, para entrar no sertão dos indios gua- 
rornimis, depois chamados guarulhos, affins dos gaa- 
yanazes, que ficavam em território actualmente de 
Minas üeraes, na vertente de além Mantiqueira, no 
alto Sapucahy, e vizinhos dos Puris e Caetés (Gentil 
de Moura « A Villa de Taubaté», Rev. do Inst. Hist. 
de São Paulo», v. XX, 546 e 552), todos de raça 
tapuia (Nelson de Senna, «Rev, Inst. Hist. fíraz.», tomo 
esp. vol. II, 530, Theodoro Sampaio, ibidem 563). 

Lram estes territórios da vertente opposta da 
Alantiqueira, quasi exclusivamente trilhados, pelos com¬ 
panheiros de Jacques Lelix, que sobre o Parahyba, 
nessa occasião, assentavam o alicerce de 1'aubaté. Trou¬ 
xe Jeronymo a São Paulo, nessa occasião, grande nu¬ 
mero de peças guaromimis que estabeleceu em sua 
fazenda de Caucaya. 

Revelou-nos esta entrada o inventario de Pedro 
Rodrigues de Beja, no qual Jeronymo da Veiga 
fora curador de um orpham, Pedro Rodrigues, tendo 




levado para o sertão um carijó a este pertencente. 
(«Invent. e tests.», v. IX, 248 e seguintes). 

Sem entrarmos no conhecimento de bandeiras, já 
sabidas, como a que Pedro Taques nos revela em 
1644, sob o mando de Jeronymo Bueno, anniquilada 
no Paraguay, e para as quaes nada adeantam os do¬ 
cumentos publicados, vamos em 1645 encontrar, em 
sertão anonymo, uma bandeira sob a chefia do capitão 
mór João Mendes Geraldo e com os seguintes com- 
companheiros conhecidos: 

Capitão Francisco de Siqueira, 
Antonio Bicudo de Brito, Bernardo Bicudo, 
João Bicudo de Brito, Antonio Pedroso de 
Alvarenga (tahez o segundo deste nome), 
Manuel Domingues, Belchior da Costa, I.uiz 
Castanho de Almeida, Christovam de Aguiar 
Girão, Manuel Girão, Pero da Silva, Miguel 
Gonçalves Corrêa, Antonio Gomes Borba, 
(fallecido no sertão) e Francisco Ribeiro 
de Alvarenga. («Invent. e tests .», v. XI, 
347 a 370, inv. de Antonio Gomes Borba). 

Infelizmente o documento, onde fomos colher a 
noticia desta empreitada sertaneja, não nos valeu para 
sabermos mais alguma cousa a respeito delia. 

Nesse anno de 1645, de Santo Antonio das Cru¬ 
zes de Mogy, hoje Mogy das Cruzes, o capitão 
Sebastião Fernandes Camacho se punha a frente de 
uma expedição de descoberta de metaes, conforme se 
vê do texto seguinte: 

«... a notificar ao capitão Sebastião 
Fernandes Camacho por uma ordem por 
escripto que o dito senhor me deu como 
governador das minas e reaes quintos da 
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Casa da Moéda deste Estado; a que com 
pena de crime; de lesa magestade e confis¬ 
cação de seus bens, e de se proceder contra 
elle com todo o rigor não fizesse ás partes 
donde o intentava e fazendo a dita modifi¬ 
cação o dito Sebaâtião Fernandes Camacho 
me respondeu que ia ao serviço de sua ma¬ 
gestade como leal vassallo ao descobrimento 
das minas e metaes e particularmente ao 
de prata de que tinha bastante noticia; e 
que tinha feito grandes gastos por serviços 
do dito senhor; e que havia de seguir sua 
viagem emquanto sua magestade não man¬ 
dasse o contrario...». («Registo», v. VII, 
216). 

No armo de 1646, além da chegada a S. Paulo 
da bandeira de João Mendes Geraldo, de que demos no¬ 
ticia acima, só-encontramos referente ao bandeirismo, 
que em fevereiro desse anno partiu de S. Paulo, para 
o sertão, uma formidável bandeira, como assegura o 
seguinte texto documental: 

«... porquanto a mor parte dos mo¬ 
radores desta villa e ainda os de maiores 
poses estavam de caminho para o sertão 
sem nenhum temor de Deus nem das jus¬ 
tiças dezamparando esta capitania e deixan¬ 
do a exposta a notáveis perigos sobre o que 
por duas vezes se tinha deprecado ao ca¬ 
pitão mór da capitania a villa de Santos 
requerendo-se lhe viesse a esta atalhar es¬ 
tes excesssos ... ». («Actas», v. V, 262). 

E’ facto verdadeiramente notável ter esta ban¬ 
deira denunciada por este documento municipal com- 
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posta da maior parte e dos maiores potentados da 
terra passado despercebida a Pedro Taques, bem 
como a qualquer outro illuminador das trevas do nosso 
passado. Para onde ter-se-hia dirigido esta léva, que 
deixava desamparada a villa paulistana, exposta aos 
perigos e ao terror, que os cruzeiros flamengos lhes 
causavam; tanto mais quanto já tremenda ia de novo 
a guerra que os patriotas pernambucanos moviam ao 
intruso invasor? 

Qual o emprehendimento que de longe no sertão 
distante attrahia a actividade de tantos bandeirantes, 
o qual não reflectiu, ainda, nas paginas de nossa his¬ 
toria conhecida? 

E' o que fica ao futuro responder, quando os 
documentos do nosso archivo tiverem sido melhor 
estudados, por algum paciente rebuscador que vá es¬ 
cavar essa mina riquíssima, até agora soterrada na 
poeira do esquecimento. 

Em outubro ainda de 1646, o governador geral, 
o varonil Antonio Telles da Silva, capitão mór da 
Bahia, em carta dirigida aos officiaes da Gamara pau¬ 
listana, os convida a, uma vez ultimados os accôrdos 
a Hollanda (!) preparar uma expedição que fosse con¬ 
quistar o Rio da Prata: 

«... e em se concluindo as conve¬ 
niências, com Hollanda se emprehender com 
esta armada a conquista do Rio da Prata. 
(«Registo», v. II, 170). 

Desta esquadra mencionada um dos barcos de¬ 
veria ser construído pela villa de S. Paulo: 

«... me pareceu encomendar e en¬ 
carregar a vossas mercês que com toda a 
brevidade façam por mão a fabrica deste 
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barco de maneira que se veja no effeito a 
demonstração com que espero que desem¬ 
penhem vossas mercês...». Ibidem). 

Barco que S. Paulo naturalmente equipararia e 
que sortiria de soldados para a ousada empreitada. 

E’ o sonho que Manuel Lobo, em 1680, realizou, 
em parte, com a fundação da Colonia do Sacramento. 
Tivessem, porém, os portuguezes conseguido esses re¬ 
feridos accôrdos com a Hollanda, hoje, sem duvida, 
as placidas do Prata reflectiriam as côres da nossa 
bandeira. 

Que era a conquista do rio da Prata para os 
paulistas, que já haviam humilhado Castella, no Guay- 
rá, no Tape, no Paraguay e no Perú, tendo mesmo os 
esculcas bandeirantes marchado contra Buenos Ayres? 

A doce illusão de Antonio Telles da Silva, de 
Portugal ligar-se á Hollanda, contra a monarchia dos 
Eilippes, fôra-se com a apparição dos canhões amea¬ 
çadores de Segismundo van Schkoppe, no reeoncavo 
bahiano, de tal modo que, logo um mez depois do 
plano acima referido ter sido communicado á Camara 
paulistana, nova carta escrevia o governador aos of- 
ficiaes municipaes de S. Paulo, não mais para propôr 
uma arrogante offensiva contra os antigos confederados 
castelhanos, mas para implorar o auxilio de 200 ho¬ 
mens para a guerra de Pernambuco e contra os hol- 
landezes que invadiram territórios até ao rio S. Eran- 
cisco, e que fossem elles por terra, acompanhados 
de 2.000 indios. 

São realmente admiráveis essas cartas de Telles 
da Silva, pois nessa occasião o poder hollandez estava 
em cheque pela victoriosa campanha dos brasileiros 
sublevados, que já cercavam o Recife. 
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Em março do anno seguinte, em 1647, apenas 
Segismundo, ainda fazia plantão com suas vélas deante 
de São Salvador, tendo mesmo desembarcado gente 
na ilha de Itaparica, e com isso mais urgente se tornou 
o soccorro paulista. 

Além da tropa de 200 brancos e 2.000 indios, 
o governador pedia mais gente, tendo para isso envia¬ 
do barcos que mais depressa os levassem a Bahia. 
(«Registo», v. II, 172 a 174). 

Muito pouco se sabe a respeito desta expedição 
de soccorro que S. Paulo enviou a Bahia. Pedro Ta- 
ques apenas menciona as cartas de Telles da Silva á 
Gamara paulistana. («No biliar chia», « Rev. Inst. Hist. 
fíras.», XXXIII, p. l.o f 221-229), e que ella seguiu 
em junho de 1647 sob o cominando de Antonio 
Pereira de Azevedo. 

De facto, Antonio Pereira de Azevedo, a 30 de 
junho desse anno, se apresentou a Camara, offerecen- 
do-se para ser: «Capitão de uma companhia de solda¬ 
dos que nesta dita villa se levanta para ir á praça 
da Bahia». («Registo», v. II, 175). 

Nada se sabe ao certo si essa companhia foi le¬ 
vantada com o effectivo de 200 homens e mais 2.000 
indios, numeros elevados de mais para uma singela 
companhia. Não encontramos documento algum que 
prove a partida da expedição. 

Também é ignorado si, anteriormente a esta léva, 
já haviam seguido outras através do sertão, como 
queria o governador. 

Pesquizas no archivo bahiano, ou mesmo no Na¬ 
cional, poderiam fazer certos esses pontos do nosso 
passado. 




XVI 

Raposo Tavares, Campeador de Minas 

( 1648 - 1652 ). 


Ainda ha bem pouco tempo, quando a nossa his¬ 
toria jazia, quasi por completo, immersa na vastidão do 
oceano do desconhecido e apenas raros sedimentos se 
depositavam, vagarosamente, por sobre os escriptos 
que da immensidão do passado nos haviam legado Pe¬ 
dro Taques e frei Gaspar da Madre de Deus, grande 
era a confusão cm torno de Antonio Raposo Tavares, 
essa figura lendaria do rei dos sertanistas e glorioso 
emulo do cavalheiresco Nuhez de Balbôa. 

As innumeras e incríveis façanhas do heróe seis¬ 
centista eram arbitrariamente distribuídas entre vários 
outros moradores de S. Paulo antigo, seus homony- 
nymos, o que embaçava sobremodo o brilho da ex¬ 
traordinária personalidade dessse homem previlegiado. 

Por outro l^do, a tradição e o grande acervo de 
lendas pullulando em redor do bandeirismo mais ob¬ 
scureciam, com as roupagens carnavalescas da phantasia, 
encampadas por todos os chronistas e historiadores, 
a verdade histórica, distinctora do unico autor de tan¬ 
tas paginas gloriosas do passado paulista. 


Nessa meada, onde a confusão dos nomes de An- 
tonio Raposo se misturava com tantos erros grosseiros, 
que, com o passar dos annos, vão sendo eliminados a 
bem da historia, foi preciso que Washington Luis, mu¬ 
nido de seu talento de pesquizador e armado do alvião 
da paciência, fosse derrocar os nossos archivos origi- 
naes, para delles tirar as peças documentaes com 
que, nos apresentou, entre os seus muitos tra¬ 
balhos, a reconstituição exacta da grande figura de 
Raposo Tavares, com a sua vida e os seus feitos ma- 
gnificamente analysados. Não tivesse o emerito histo¬ 
riador, no seu activo de serviços á causa sagrada do 
passado, trazido da poeira da documentação archival 
tantos conhecimentos novos, só este de reedificar o 
vulto de Raposo Tavares, .é digno da gratidão dos que 
se entregam á religião dos antepassados cyclopicos da 
raça. 

Assim, pois, foi graças a Washington Luis, que 
se ficou sabendo ter sido Raposo Tavares o destruidor 
do Guayrá, conquistador do Itati, avassallador do Ta¬ 
pe, como chefe dos paulistas companheiros de Luiz 
Barbalho, na celeberrima retirada, e o autor do maior 
cyclo de devassamento de terras americanas, dominando 
os Andes do Rerú e da Nova Granada, e navegando 
'as aguas placidas do «Rio Mar». 

I. justamente sobre esta ultima e magestosa em¬ 
preitada de Raposo, que giram as nossas apreciações. 
Por que se abalançaria elle a tão formidável entrada, 
empenhando-se afoito, já na lucta contra a féra natu- 
reeza, já na guerra que, as suas armas temerárias ousa¬ 
ram levar aos recônditos alcantis andinos, onde impe¬ 
ravam os leões de Castella? 

Por que por quatro longuíssimos annos de phan- 
ta^tica caminhada andaram Raposo Tavares e sua gente 


diminuta devassando a America hespanhóla, na vereda 
da conquista e na senda do desbravamento? 

Por que tanto esforço e sacrifício, em tão dura 
e agreste avançada? 

A conquista do indio em que se esmerara o va¬ 
lente «condotieri», não era certamente o seu objectivo, 
pois, para isso, tanto não se fazia mister. Abundavam 
ainda os guaranis, nas reducções jesuíticas do território 
rnesopotamico da Província do Rio da Prata, e o Pa- 
raguay era ainda um celeiro fecundo de servos já 
mansos e baptizados. Que o digam as bandeiras que 
Braz Rodrigues de Arzão e Barbosa Calheiros levaram 
em 1651 aos sertões sulinos demandando o Prata, 
como ensina o erudito Taunay, ou as quadrilhas que 
este mestre doutíssimo encontrou, pela documentação 
hespanhóla, destruindo malocas, reducções e «enco- 
miendas», na serra de Maracajú, em 1648 precisamente! 

Qual então a rnóla, que impulsionou o vôo trium- 
phal da aguia bandeirante de São Paulo, por sobre 
as geleiras andinas de Castella? 

E’ o que vem responder um tão interessante 
quão precioso documento, por nós encontrado na do¬ 
cumentação de publicação official, elucidando um pon¬ 
to que permanecia nas trévas ignoto e accrescentando 
mais uma noticia á maior empreitada de bandeirismo 
do século XVII. 

Não conseguiria o afan das bandeiras de conquista 
do indio e do território, bem como os echos longínquos, 
porém estrepitosos, das durissimas pelejas da guerra 
hollandeza, apagar na imaginação dos paulistas os 
sonhos de incommensuraveis riquezas a explorar no 
sertão distante, implantados pelas expedições de d. 
Francisco de Sousa, no começo do século. Assim é 
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que, logo á separação dos dous reinos ibéricos da pe¬ 
nínsula, com a ascenção dos Braganças se reanimou 
em S. Paulo a ambição do ouro, da prata e das pe¬ 
drarias. 

Não era para menos, pois Potosi e o México, 
pelo muito que ainda davam á Hespanha, faziam in¬ 
veja á côrte lisboeta, em apertos com a caríssima 
paz da Hollanda! 

Foi nessa occasião que, á frente de um punhado 
de homens, partiu o mestre de campo Antonio Raposo 
Tavares, em busca de minas a descobrir, internando-se 
pelo Paraguay nas possessões castelhanas, onde at- 
tingiu á cordilheira andina, dir-se-hia que á procura 
do precioso metal, nas proximidades de Potosi, onde já 
Antonio Castanho da Silva, bandeirante paulista, havia 
penetrado tempos antes e ahi fallecido em 1622. O 
documento a que supra nos referimos e que prova ter 
«ntonio Raposo Tavares ido campear metaes ou pe¬ 
draria é um úraslado e registo da patente de capitão 
mór Manuel de Sousa Silva», constante do vol. II, pag. 
489 a 493, do « Registo Geral». Eil-o nos dizeres que 
nos interessam: 


«Dom Affonso por graça de Deus 
rei de Portugal e dos Algarves d'aquem e 
d'além mar em África senhor da Guiné e 
da conquista navegação e commercio de 
Ethiopia Arabia Pérsia e da índia etc. faço 
saber aos que esta minha patente virem 
que por o Marquez de Cascaes Dom Ál¬ 
varo Pires de Castro donatario da capita¬ 
nia de São Vicente e São Paulo no estado 
do Brazil me haver proposto para capitão 
delia tres pessoas na forma das minhas 






ordens para eu escolher e nomear o que 
fosse servido e ser uma delia o alferes Ma¬ 
nuel de Sousa da Silva que me tem ser¬ 
vido algum tempo no Maranhão achando- 
se com o Capitão Pedro da Costa Pavella 
no castigo que foi dar ao gentio truquejão 
por commerciar com os hollandezes acom¬ 
panhando depois ao MESTRE DE CAM¬ 
PO AN TO N IO RAPOSO TAVARES POR 
SEU ALFERES NA VIAJEM QUE FEZ 
EM DESCOBRIMENTO DE MINAS QUE 
DUROU QUATRO AN NOS, e.». 

Ora, Raposo Tavares só foi mestre de campo de¬ 
pois que esteve no nordéste, commandando o primeiro 
soccorro paulista em 1640-1641, e a unica bandeira 
que delle se tem noticias, depois dessa data, é a que 
partiu em 1648, voltando em 1652, depois de ter an¬ 
dado por invios sertões, justa e precisamente quatro 
annos, como reza o documento supra mencionado. 

Faz certo, pois, este texto não só ter Manuel de 
Sousa da Silva acompanhado a bandeira de Raposo, 
como seu alferes, como ter sido objectivo delia a ex¬ 
ploração de território, em busca de minas. 

Talvez tenha o notável sertanista seguido a es¬ 
teira deixada, meio século antes, por Nicoláu Barreto, e 
dahi penetrando em terreno paraguayo de Castella, que 
feriu de rijo, para sahir na bacia amazônica, sendo de 
crer tenha elle procedido a devassas, attrahido pela fama 
de Potosi, bem como pelo rumor do ouro do paiz do 
Ophir. 

O sólo foi, porém, ingrato ás pesquisas do ban¬ 
deirante, que tão ao longe, no regaço da formidável 
cordilheira e nas margens do caudal immenso, foi pa- 
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tentear a grandeza da raça, como que querendo com- 
paral-a aos dous monumentos gigantescos que a na¬ 
tureza implantara na America sulina. 

Não ha noticias de ter Raposo algo encontrado 
na sua incursão, que nem por isso deixou de ser um 
marco milliario no desbravamento das nossas selvas e 
uma gloria immoredoura para a gente de São Paulo. 

C) documento que estampamos, sem ter illumi- 
nado inteiramente este feito memorável, foi, porém, 
o esclarecedor de seu objectivo. Outras pesquizas fu¬ 
turas a fazer, por quem melhor proveito souber tirar 
dos documentos, terão em conta, sem duvida, este pon¬ 
to de partida para mais profundas conclusões. 

Ainda a descoberta do documento, que é objecto 
deste estudo, se deve a Washington Luis com a pu¬ 
blicação dos nossos archivos, manancial soberano, de 
onde jorram aos borbotões, crystallinos conhecimentos 
sobre a historia do bandeirismo. 



XVII 

Diversas expedições ao Sertão de 1640 a 1650 . 

lim fevereiro de 1647, quando se aviava em São 
Paulo o soccorro á Bahia, aprestava-se também, para 
partir, uma outra expedição, com o fito, pelo menos 
apparente, de descobrimento da prata, a qual seria ca¬ 
pitaneada por Antonio Nunes Pinto, que devia levar 
apenas 12 homens comsigo, segundo demonstra o ze¬ 
loso requerimento do procurador do Conselho, na ve¬ 
reação de 16 de fevereiro de 1647: 

«... porqto van a buscar o gemtio 
e narn ao descobrimto da prata e que fose 
notificado antonio nunes pto. que nam le- 
vase mais gente em sua compa. que a que 
tinha nomeado nesta carnera por hu rol que 
eran doze homes e outrosi requereo mais o 
dito procurador do conselho que sendo cazo 
que o dito ant.° nunes pto. indo a busca 
da prata que hia descobrir que todo o gen¬ 
tio que troxese ho puzesem nas aldeas de 
sua magde ... ». («Actas», v. V.°, 294). 

Nada mais rezam os documentos, dahi por deante, 
em relação ao destino tido pela léva de Antonio Nunes 
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Finto, qúe, certamente, nada encontrou de prata nem 
de outro qualquer metal. 

Bem mais vultuosa que a de Antonio Nunes Finto 
foi a bandeira de Antonio Domingues, assignalada 
no sertão, em vinte e cinco de junho de 1648, graças 
aos testamento e inventario, feitos por morte do ban¬ 
deirante Affonso Dias, de onde tiramos a seguinte lista 
de membros da expedição: 

Capitão Antonio Domingues (cabo 
da tropa), (Silva Leme não menciona este 
mambro da familia dos Domingues, talvez 
fosse elle irmão de Amaro Domingues e 
filho de Pero Domingues o velho), Fero 
Domingues, o moço, João de Oliveira, (Su¬ 
til de Oliveira, que fez parte do primeiro 
soccorro a Pernambuco, e outras bandeiras, 
já mencionadas por nós), Domingos Cor¬ 
deiro, o moço, Francisco Cordeiro, Fero 
Cabral de Mello, João Faes Malio, Manuel 
Domingues, Antonio Cordeiro, (o futuro 
capitão mór de Jundiahy, Antonio de Oli¬ 
veira Cordeiro), Jorge Ferreira da Rocha, 
João Ferreira, Roque Lopes do Amaral, 
Balthazar Ferreira, Affonso Dias (o falle- 
cido), Antonio Martins, Balthazar Carrasco 
dos Reis, Matheus Serrão, Jorge Gonçalves, 
Pero Correia da Silva, Paschoal Dias, o 
moço, Jeronvmo da Silva, João Dias, Mar- 
tim Rodrigues, Simão Rodrigues Coelho e 
Affonso Fernandes. («Invent. e tests.», v. 
XV, 52 a 60). 

Infelizmente, nesses documentos examinados, não 
encontramos dados para concluir quaes as paragens., 
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por onde andou, essa grande turma de desbravadores 
do sertão e conquistadores de indios. 

Não voltou ella a S. Paulo, porém, antes de ou¬ 
tubro de 1649, data do «cumpra-se» de testamento do 
fallecido Affonso Dias. 

Quaes teriam sido as regiões attingidas por essa 
bandeira? 

Seria ella, porventura, uma das muitas bandeiras 
assignaladas, pelos documentos hespanhóes, em terras 
do governo do Paraguay, nesse anno de 1648, assal¬ 
tando as aldeias ao norte da serra de Maracajú, das 
quaes nos dão conta a pena perscrutadora do notável 
historiador dr. Taunay? 

Ou talvez fosse ella uma parte do segundo soc- 
corro paulista ao nordeste occupado pelo batavo de 
Nassáu, que deveria ter tomado o caminho terrestre, 
sahindo de S. Paulo em 1647? 

São apenas conjecturas que se esvoaçam dos la¬ 
cônicos documentos citados, bem como das datas das 
empreitadas referidas, mas que, entretanto, delias sahir 
seria por demais temerário, visto como nada ha, por 
emquanto, que as solidifique. 

Ainda nesse anno de 1648, no mez de maio, nos 
revela documentação impressa paulista uma outra ex¬ 
pedição, iniciando a descida pelo Tietê, de onde de¬ 
veria se internar no sertão ignoto, talvez demandando 
o sul de Matto Grosso ou o Paraguay. 

Quando, ainda no porto de Pirapitinguy, «estando 
para embarcar a fazer uma viagem rio baixo», Pedro 
Fernandes, lembrando-se dos perigos que ia atravessar, 
teve a boa idéa de fazer o seu testamento, graças ao 
qual não ficou a léva de que era parte postergada 
ao esquecimento, por isso nos foi possível organizar o 
seguinte rói de bandeirantes: 
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Antonio Pereira de Azevedo, Pero Fer¬ 
nandes, Francisco Bicudo Furtado, Vicente 
Annes Bicudo, Antonio de Andrade, Miguel 
de Qdo. Martinho, Sebastião de Peralta, 
Francisco Diniz e Manuel Velho Moreira. 
(«.Invent. tests.y>, v. XII, 397). 

Não designando com precisão o destino desta ex¬ 
pedição, o documento, entretanto, faz notar uma in¬ 
teressantíssima particularidade, digna da maior atten- 
ção, e que traz não poucas reflecções a respeito delia. 

Como vimos, do rói acima consta o nome de 
Antonio Pereira de Azevedo. Ora, o paulista deste no¬ 
me é o que, em junho do anno anterior, se havia 
proposto a rhefiar a tropa paulista de soccorro á Bahia, 
ameaçada por Segismundo Schkoppe, conforme já fi¬ 
zemos notar em escripto anterior. 

Si elle, em junho de 1647, partiu commandando 
esse soccorro, como affirma Pedro Taques («Nobiliar- 
chia », loc. cit.) e como fazem entender os documentos 
que iria partir, como se explica, que logo, em 1648, 
esteja elle, em bandeira, para descer o Tietê?!! 

Poder-se-hia, talvez, explicar, com a hypothese de 
ser a bandeira da qual fez parte Antonio Pereira de 
Azevedo nada mais do que o proprio soccorro pau¬ 
lista á Bahia, do qual foi chefe o mesmo Pereira de 
Azevedo. E', entretanto, esta hypothese absurda, visto 
como o Iieté conduz á direcção opposta á que foi 
alvo do soccorro paulista. 

Neste caso, então, só duas explicações são viá¬ 
veis. Ou em S. Paulo haveria dous moradores, ban¬ 
deirantes, com o mesmo nome de Antonio Pereira de 
Azevedo, cousa que é muito difficil admittir, ou An¬ 
tonio Pereira de Azevedo nunca seguiu para a Bahia 
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chefiando o soccorro paulista, que, ou não se effecti- 
vou. ou seguiu commandado por outrem. Pensamos 
ser esta a hypothese mais provável, ficando em erro 
Pedro Taques. 

Foi ainda nesse fõ4S, que de S. Paulo saliiu a 
memorável expedição que Raposo Tavares, o maior 
bandeirante do tempo, levou até ás boccas do Amazo¬ 
nas, depois de ter assaltado as reducções de Bolahos, 
Xeiez, Itutin e N. S. da Fé, em combinação com 
outra bandeira chefiada pelo mameluco «matador de 
indios», André Fernandes, segundo documentação hes- 
panhola, revelada pelo egregio historiador dr. Affonso 
Taunay, pelo «Correio Paulistano». (F'nganou-se Silva 
I-eme, que, na « Geneal. Paulistana », vol. VII, 22õ, diz 
ter André Fernandes fallecido em 1641). 

No anno de 1649, no mez de março, fazia Ber¬ 
nardo Bicudo o seu testamento, no sertão, onde fal- 
leceu, denunciando, assim, a léva do capitão Francisco 
de Paiva, em companhia da qual estava elle bandei- 
rando. Conseguimos, desta entrada, saber os seguintes 
componentes expedicionários: 

Iazaro Diniz, Christovam Diniz, Do¬ 
mingos Dias Diniz, Manuel Collaço de Oli¬ 
veira, Domingos Nunes Bicudo, Domingos 
Paes da Silva e Bernardo Bicudo, o falle¬ 
cido. («Invent. e testam»., v. XV, 176). 

Absolutamente desprovido de qualquer elemento, 
do qual se pudesse tirar uma qualquer illação sobre 
o fim desta bandeira, ficamos na impossibilidade dé 
commental-a. 

Com esta expedição, encerra-se a primeira parte do 
século de bandeirismo, que nos propuzemos a estudar. 




A documentação paulista, tão parca, nas revelações so¬ 
bre os feitos dos nossos maiores, nem assim, porém, 
nos deixou sem pontos de partida, dos quaes foram 
possíveis importantes conclusões, que certamente não 
poderão ser desprezadas na confecção definitiva da 
historia das bandeiras, a pagina mais gloriosa do pas¬ 
sado brasileiro; e que, com a guerra hollandeza, fôr¬ 
ma os pilares graníticos da nossa nacionalidade e a 
evidencia mais patente de uma raça definida e pujante, 
merecedora do futuro grandioso, do qual somos tes¬ 
temunhas envaidecidas. 


XVIII 

(1650 - 1660) — Domingos Barbosa Calheiros, 
Luiz Pedroso de Barros, Antonío Pedroso 
de Barros. 


Ao se iniciar a segunda metade do século dos 
seiscentos, um «raid», verdadeiramente notável, im¬ 
plantou no bandeirismo um marco memorável, teste¬ 
munhando a audacia dos sertanistas de S. Paulo. Foi 
no anno de 1651, conta-nos Taunay, que vários ban¬ 
deirantes acompanhando Domingos Barbosa Calheiros 
e Braz Rodrigues de Arzão, chefiando algumas qua¬ 
drilhas de assalto, perambulando pelos sertões sulinos 
em razzias e correrias, chegaram á vista da cidade, 
hoje argentina, de Corrientes, no termo mezopotami- 
co de Castella, entre as missões jesuíticas, não trepi¬ 
dando, mesmo, em marchar sobre a, hoje magestosa, 
capital portenha, Buenos Aires. («Correio Paulistano », 
11-10-921). Dessa arrancada phantastica que Taunay 
descobriu, analysando a documentação castelhana, con¬ 
seguiu o mesmo mestre nos apresentar alguns no¬ 
mes de chefes de quadrilhas que constituiram a expe¬ 
dição. Divergimos, ligeiramente, do doutíssimo histo¬ 
riador, na identificação desses nomes, mal graphados 
nos papeis hespanhóes. 



I 
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Francisco Ribeiro poderia ser identificado com o 
que foi inventariado em 1683 («Invent. e tests.», vol. 
XXVII, 5-40), ou então, de preferencia, com Fran¬ 
cisco Ribeiro de Moraes, fallecido no sertão em 1Ò65, 
(«Invent. e tests.», vol XVI, 510), não o podendo 
ser com Francisco Pires Ribeiro, como pensou Taunay, 
(«Correio Paulistano », loc. cit.), por ter este paulista, 
sobrinho do futuro governador das Esmeraldas, nascido 
em 1Ó5Ò, sendo que, em lò70, ao se proceder ao in¬ 
ventario de sua mãe Sebastiana Leite da Silva, tinha 
elle apenas 14 annos, («Invents. e tests.», vol. XXVIl. 
290, (Silva Leme, «Geneal. Paulista », vol. II, 128 
e 454), João Maciel, seria, sem duvida, o filho de João 
Maciel Valente, cunhado, portanto, de Domingos Bar¬ 
bosa Calheiros («Genealogia Paulista », vol. VIII, 
258); e Jorge Moreira, que foi juiz em São Paulo, 
(«Invents. e tests.», vol. XVI, seria o outro chefe 
bandeirante. 

Desgraçadamente, pouco se sabe deste feito, que 
não repercutiu de maneira alguma na documentação 
paulista, sendo que delia só tivemos conhecimento 
pelas noticias que publicou Taunay, que com tanto 
brilho se tem dedicado ao estudo da documentação 
hespanhóla, nas cousas que respeitam ao nosso passado. 

Só assim, tal emprehendimento não passou ao 
esquecimento, banido como foi até então da nossa his¬ 
toria, pela completa indifíerença dos paulistas de ou¬ 
tras éras, em perpetuar á posteridade os seus feitos 
grandiosos. Talvez, fosse porque os nossos avoengos 
habituados com o manifestar continuo das qualidades 
bellicas de seus pares, não tinham consciência do quão 
cx.raordinarias eram, achando-as naturaes, bem como 
aos phantasticos prodígios de audacia e temeridade, 
por elles praticados. Os castelhanos, mais parcos em 


colisas desta natureza, e mais providos de loquacidade, 
que é proverbial, foram mais hábeis em escrever as 
chronicas registradoras dos documentos para a historia. 

Nesse anno mesmo de 1651, a bandeira de Bar¬ 
bosa Calheiros deveria ter tornado a S. Paulo, pois 
que logo ao se iniciar 1Ò52 foi elle eleito juiz ordi¬ 
nário, cargo que occupou durante todo o anno, («Ac - 
tas», vol. V). 

Em 1651, no sertão, falleceu João Pedroso de 
Moraes, filho do celebre «terror dos indios». Igno¬ 
rando-se o local deste fallecimento e mais detalhes 
delle, é possível, entretanto, que tenha elle occorrido 
na companhia da expedição supra tratada. 

Sempre em 1651, havia no sertão ainda outra 
empreza de preamento de indios, da qual fazia parte, 
não sabemos com que grau de hierarchia, o capitão 
Antonio Pedroso de Barros, um dos maiores e mais 
ricos potentados paulistas, do «clan» dos Pedrosos de 
Barros, e irmão de muitos formidáveis devassadores do 
sertão. Ao fallecer sua mulher Maria Pires, Antonio Pe¬ 
droso estava no sertão, como se vê do inventario da 
mesma («fnvent. e tests .», vol. XV, 470, procedido 
em maio de 1651. Não se sabe a paragem sertaneja, 
onde tenha ido o poderoso caudilho paulista. 

E' de notar, porém, que no inventario, procedido 
por sua morte, logo no anno seguinte, em 1652, só 
encontramos nos arrolamentos dos indios os das na¬ 
ções carijós e guayanazes, ainda bravos e sem baptis¬ 
mo, em numero de 500, mais ou menos, o que de¬ 
nuncia claramente, um recentissimo apresamento, fa¬ 
zendo suppôr que tenham sido trazidos pela bandeira 
de 1651, da qual fizera parte o fallecido. E', pois, 
possível, ter Pedroso penetrado, com sua léva, no ter¬ 
ritório do Guayrá devastado, onde encontraria guaya- 
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nazes, recem-íransplantados, para ahi, bem como, ca¬ 
rijós, mais para léste, se extendendo pelo sul até ao 
Rio ürande. E', porém, uma simplississima hypothese, 
que, infelizmente, não acha base mais seria do oue 
uma ligação de raciocínios. 

E’ certo, porém, que no anno de sua morte, em 
1652, Antonio Pedroso de Barros cooperava em uma 
bandeira, nessa occasião no sertão para onde havia 
mandado muitas armas de fogo, segundo se vê do 
seu inventario, («Invent. e tests.», vol. XX, 6 e se¬ 
guintes), além de alguns indios seus. 

Quantas bandeiras nessa época, teriam passa¬ 
do incólumes aos registros dos documentos archívaes 
paulistas! Muito pouca cousa, encontramos, rezando 
sobre o bandeirismo, após os feitos relatados. Além 
das bandeiras, que foram ao descobrimento do Saba- 
rabuçú e das minas de Paranaguá, por nós tratadas 
em separado e com alguns detalhes, só achamos al¬ 
gumas allusões nos documentos, a famosa expedição 
do capitão Euiz Pedroso de Barros, em 1656, que, por 
occasião do inventario de sua mãe, Luzia leme, se 
encontrava no sertão («Invent. e tests.», vol. XV, 410), 
em logar incerto e não sabido, como foi justificado 
previamente por meio de muitas testemunhas inqui¬ 
ridas, como era do rito processual (ibidem). 

Acreditamos que Luiz Pedroso, em 1656, quando 
os documentos mencionados o assignalam no sertão, 
já havia partido, no assomo de audacia medieval, para 
as cu miadas andinas de Perú, onde foi morrer ás mãos 
dos indios «serranos», como nos ensina Pedro Taques. 
Assim pensando, estamos, entretanto, affrontando a ve¬ 
nerável autoridade do linhagista, que disse ser sido tal 
feito em. 1662, tendo o heróe paulista partido em 
1660. Os mdicios encontrados nas inquiriçõees das tes- 


temunhas supra referidas são, porém, favoráveis, á nossa 
hypothese de ter a bandeira tido occasião em 1656. 

Talvez, só em 1662, se tivesse em São Paulo co¬ 
nhecimento do glorioso fim do sertanista que tão ao 
1'onge levára as armas paulistas. 

De facto, com difficuldade se admittiria que o 
heróe da retirada de Rarbalho, havendo antes um pou¬ 
co de 1656 emprehendido uma entrada, da qual nin¬ 
guém tinha noticias, ignorando-se em São Paulo o seu 
paradeiro, tivesse logo depois, em 1660 de novo, par¬ 
tido, sem tomar alento, para affrontar o ex - império 
incaico, em suas enevoadas cordilheiras. 

Seja como fôr, a -verdade é que em 1656, já 
ninguém sabia de Luiz Pedroso, em S. Paulo, não 
havendo, dahi por deante, mais noticias do seu nome 
nos documentos. 

Qual, porém o mobil que, tão distante da villa 
do planalto, impulsionára o bandeirante audaz? Por 
que se teria atirado esse valente paulista, com suas 
armas minguadas, por paragens ignotas, affrontando 
uma lucta tremenda contra a natureza gigante e uma 
guerra feroz de mil inimigos humanos? 

O apresamento de indios, que a primeira vista 
poderia parecer, como a miragem tentadora sonhada 
pelo bandeirante, não póde ser levado em conta, visto 
como abundavam, ainda, a menor distancia do burgo 
paulistano, immensas reservas de indios. Além das re- 
ducções jesuíticas existentes em possessões castelhanas 
reunindo dezenas de milhares de servos civilizados e 
mansos, havia ainda territórios bem vizinhos da capital 
do bandeirismo, com densa população aborigena e 
quasi virgens da penetração de apresadores. Taes 
eram os sertões de além Mantiqueira, que só então come¬ 
çavam a ser trilhados pela gente taubateanado liespa- 
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nhol Jaques Lelix. Taes eram as selvas goyanasouas do 
sul do Matto Grosso, onde se accumulavam muitas 
tribus gentílicas. Com isso, queremos crêr que Luiz 
Pedroso quizera repetir a façanha, de que Raposo Ta¬ 
vares fôra autor, ooucos annos antes, nos terrenos de 
além Tordezilhas, em busca das minas, como já dei¬ 
xamos provado. 

Assim, pois, Luiz Pedroso, egualmente, em ser¬ 
viço de sua majestade, teria partido de S. Paulo 
atrás do mytho enganador, que a loucura collectiva 
da época fazia entrever nos altíssimos platós castelha¬ 
nos do Perú. Ainda menos feliz que o grande cau¬ 
dilho, a quem tomára por modelo, Luiz Pedroso de 
Barros nessa empreitada deixou a vida sangrando de 
rubro os alvinitentes tópes da grande cordilheira. 
Tal foi o fim do grande batalhador paulista. 


. XIX 

(Í650 - 1660) — Bandeira de Álvaro Rodrigues 
do Prado — Sabarabuçú — Grande ban¬ 
deira de apresamento revelada. 

A serra resplandecente de Sabarabuçú, cuja fama 
trouxeram do sertão as bandeiras bahianas de século 
XVI, fôra, já no começo do seiscentismo, a mola que 
impulsionara Dom Francisco de Sousa, a fazer partir 
em busca da prata, desses tópes rutilantes a expedição 
de André de Lião. 

Durante cincoenta annos, calaram-se os documen¬ 
tos e silenciaram as chronicas, a proposito do serro 
phantastico, talvez, já sepultado no olvido de um pas¬ 
sado, que se fôra em amargas desillusões, para os que 
sonharam com os niythos de Aspicuelta Navarro e 
tantos outros. Quando, porém, Lliodoro Lobanos e 
Gabriel de Lara, em ló49, descobrindo as minas 
de Paranaguá, reacenderam a ambição paulista, ten¬ 
do já partido na sua sublime peregrinação pelos Andes 
de além Fordezilhas, á procura de minas, Raposo Ta¬ 
vares e já tendo Sebastião Fernandes Camacho, em 
1Ó45, seguido em busca de prata, resurgiu o nome 
sonoro de Sabarabuçú, desde então, nunca mais ces¬ 
sando de acalentar as esperanças dos sonhadores pau- 
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listas, atirando-os aos mais arrojados emprehendi- 
mentos. 

Algo antes de 1653, sahiu de São Paulo uma 
bandeira anonyma, que, após tres rnezes de viagem 
aspera, chegou a Sabarabuçú, cujas minas descobriu, 
trazendo para São Paulo amostras de prata e de pe¬ 
dras preciosas. Infelizmente, o documento, que nol-a 
revelou não nos adeanta absolutamente nada para 
proseguirmos no seu completo conhecimento. Assim, 
não se sabe quem a tenha chefiado, nem tão pouco 
os nomes dos seus componentes. A verdade, porém, 
é que, voltando esta bandeira, até agora desconhecida 
no rói das investidas contra o sertão, com a sua 
preciosa colheita, feita em Sabarabuçú, o barulho 
chegou aos ouvidos de Pedro de Sousa Pereira, pro¬ 
vedor da Fazenda Real no Rio de Janeiro e admi¬ 
nistrador geral das minas da repartição sul, então de 
passagem por São Paulo, para as minas de Paranaguá, 
tendo este funccionario resolvido preparar uma ban¬ 
deira bem apparelhada para a exploração das minas 
recem-descobertas por essa bandeira anonyma. 

Para esse fim, logo se offereceu a Pedro de Sousa 
Pereira um paulista, que se propunha a chefiar o em- 
prehendimento: Álvaro Rodrigues do Prado, que era 
pessoa pratica dos sertões, em condições de levar a 
cabo a exploração e bandeirante antes de 1641, como 
faz certo o inventario de seu pae Clemente Alvares, 
(«Invent . e tests.», vol. XIV). 

Já havia Álvaro rompido os sertões muitas ve¬ 
zes, chegando mesmo aos confins castelhanos, onde ti¬ 
vera noticias de preciosidades metallicas ( !). 

Com tantos dotes de sertanista, foi Álvaro in¬ 
cumbido pelo administrador de organizar a bandeira 
e a frente delia partir para Sabarabuçú. 
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A bandeira anonyma supra mencionada, bem co¬ 
mo a de Álvaro Rodrigues do Prado, apesar de tão 
importantes marcos no bandeirismo, por terem reini¬ 
ciado as explorações dos terrenos promissores da zona 
central mineira, passaram incólumes ás syndicancias 
dos historiadores, entre os quaes Pedro Taques, que 
delias não nos soube dar noticias. Um interessante do¬ 
cumento, entretanto, veiu supprir essa laguna, trazen- 
do-as ás paginas da historia paulista. F' esse documento 
constante da publicação official do nosso archivo mu¬ 
nicipal e trata-se de uma Provisão de Pedro de Sousa 
Pereira passada a Álvaro Rodrigues do Prado, mo¬ 
rador nesta villa de S. Paulo. («Registo», vol. II, 
157 a 360), que diz: 

«Pedro de Sousa, etc. Faço 

saber aos que esta minha provisão virem 
porquanto em cumprimento de uma or¬ 
dem de sua magestade Deus o guarde e 
obrigação' do cargo de administrador das 
minas vim a estas capitanias do sul tratar 
da obrigação e entabolamento e beneficio 

delias e achando nesta de São Paulo. 

informações grandes noticias de que algu¬ 
mas pessoas antigas haviam ido á serra de 
Saborabossu no sertão da repartição deste 
reino de Portugal distancia de tres mezes 
de viagem pela aspereza dellc e haviam la 
achado pedras de metal de prata e outras 

diversidades delia . e que algumas 

haviam trazido que serviram e havendo ... 

. a informações do mesmo modo desta 

serra na capitania do Rio de Janeiro consi¬ 
derando a importância do descobrimento 
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delia e a obrigação dos haveres que pro- 
mette tratei de dispor logo ao descobri¬ 
mento tomando o parecer de homens prá¬ 
ticos e experimentados e sertanejos para a 
. da pessoa a quem havia de en¬ 
carregar e semelhante empreza, sendo. 

Álvaro Rodrigues natural e morador arrai¬ 
gado nesta dita capitania elle se me offe- 
receu para fazer a dita jornada, a dita 
serra de Saborobossú e descobrimento dos 
metaes e pedras que nela houvessem di¬ 
zendo que por servir a sua magestade elle 
com tres filhos que tinha e seus escravos, 
e mais pessoas que o querem acompanhar 

e.para esse effeito queria logo. 

em caminho e todos . concordaram 

que ninguém era mais sufficiente para o tal 
descobrimento que o dito Álvaro Rodrigues 
do Prado por ter muitas vezes rompido 

grandes sertões e chegar nos confins. 

dos castelhanos onde alcançou grandes no¬ 
ticias de .e se fundarem e examina¬ 
rem .entre os indios desinteressado e 

zeloso do serviço de sua majestade e bem 
da patria o que tudo julguei de sua reso¬ 
lução com animo . talento com que 

me pareceu digno de toda a honra e em¬ 
preza .... delle que obrará nesta. 

reino de Portugal.confiança que faço 

- muito valor hei por serviço de sua 

magestade.eleger como pela presente 

faço capitão da dita empresa do desco .... 

da serra.de todos os mais capitães 

e .que debaixo de sua ordem se go- 
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vernem . do descobrimento digo de 


descobrir e averiguar tudo . das 

minas pedras daquellas paragens.com 


grande clareza e verdade distincção das par¬ 
tes e qualidades .tidade de amos¬ 

tras que for possível e por nenhuma ma¬ 
neira tratará o dito capitão e cabo nem con¬ 
sentirá a nenhum dos que o acompanharem 
escandalisar o gentio daquelles sertões fa¬ 
zendo-lhes guerra nem lhe tomando de suas 
famílias uma só pessoa e o que lhe hei por 
mui encomendado e encarregado em nome 

de sua magestade .do mesmo modo 

a conservação delias e tratando com grande 
zelo de fazer crer que queremos sua ami- 

sade trado e commercio . e achando 

nella sitio e capacidade os aposentará por 
sua ordem nos logares que convierem ao 
intento deste descobrimento doutrinando-as 
para este fim, e ainda deixando com elles 
quem os conserve até vir dar conta usando 
com os ditos indios de toda a liberdade 
que o cabedal lhe der logar e achando que 
algum da dita companhia altera contra isso 
alguma cousa ou inquieta os ditos indios o 
castigará conforme o merecimento do de- 
licto para o que ihe concedo o poder ne¬ 
cessário . 

na villa de São Paulo . de outubro 

dç 1Ò52, Pedro de Sousa Pereira». 

Eis o documento clareador dessa entrada, que 
atravessou os séculos na penumbra do ignoto, apesar 











de marcar uma época na historia da penetração do 
nosso território. 

Como vimos, em outubro de 1652, ficou resol¬ 
vido que Álvaro Rodrigues do Prado levasse a ban¬ 
deira a Sabarabuçú. Não conseguiu, porém esse pau¬ 
lista organizai-a logo a seguir, para ainda nesse anno 
penetrar no sertão, atrás da sua argentea méta, pois, 
em março de 1653, ainda o encontramos em povoado, 
reunindo indios para a bandeira. 

E’ o que se vê da acta de vereação de 29 de 
março de 1653. («Adas», vol. VI, 16-17). 

«... e logo pareceu também Álvaro 
roiz de prado e por elle foi requerido aos 
ditos ofisiaes que lhe era patente em como 
tinha provisam do provedor das minas pero 
de souza, pa., a viaje e descobrimento das 
minas pera que tinha todos os poderes ne¬ 
cessários e provisois e que pera conseguir 
o servíso de sua magde. por falta de indios 
asim lho mandasem dar e pellos ditos ofi¬ 
siaes lhe foi dito e perguntado que pro- 
vizois tinha e por elle foi dito que avia de 
mister ter indios e pellos ofisiaes da ca- 
mera lhe foi dito que os indios que avia 
levaram ao descobrimento das minas (na¬ 
turalmente em Paranaguá) e outros heram 
idos a boscar o ouvidor geral e que vise 
o dito requerente os indios que avia que 
se daria ordem para se lhe darem visto 
ser serviso de sua magde., e pera que a...». 

Em junho de 1653, já deveria ter Álvaro sahido 
em busca da serra resplandecente, sendo certo que 
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á sua bandeira se refere um trecho de uma carta es- 
cripta, pelos edis paulistanos a sua magestade dom 
João IV, com data desse mez: 

«... capitais em todas as occasiões 
neccssarias como em effeito se serviu o dito 
Pedro de Souza, levando muitos em sua 
companhia a buscar as Dedras a Pernaguá 
despedindo outros para mais longe com 
alguns brancos a descobrir as minas de pra¬ 
ta ...». («Registo Geral», vol. II, 378). 

Ainda dizendo respeito á bandeira de Álvaro Ro¬ 
drigues do Prado, existe um outro documento seme¬ 
lhante ao supra referido, o qual é uma carta na mesma 
occasião escripta pela Gamara da paulicéa ao Gover¬ 
nador Geral («Regist ». vol. II, 37Q). Entretanto, 
achamos uma outra peça documental com a data de 
maio de 1655, que é um quartel affixado pelos cama¬ 
ristas paulistanos, assim se referindo á entrada que 
óra estudamos: («Regist. Geral», vol. II, pag. 422): 

«... porquanto o dito capitão mór 
fixou um quartel reservando sómente o dos 
Arexams o que nós novamente em todo im¬ 
pedimos e defendemos, e sómente poderá 
sahir o capitão Álvaro Rodrigues do Prado 
com a sua fróta ao descobrimento das mi¬ 
nas de prata por ser serviço de Sua Ma¬ 
gestade ...». 

Com este documento ficamos na duvida sobre 
a data exacta da partida da expedição da prata a Sa- 
barabuçú. E', porém, muito possível que este quartel 
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supra-mencionado seja referente a uma data muito mais 
atrazada a 1653, quando, de facto, teria partido Ál¬ 
varo (Q) 

Xada se sabe, porém, quanto tempo levou esse 
sertanista, com sua gente procurando a prata, nem tam- 
poucos os nomes dos paulistas seus companheiros ou 
os resultados por elles colhidos no emprehendimento. 
E' porém de se concluir tenham sido nullos, pois não 
provocou alarde de especie algum, que se reflectisse 
nos documentos. 

Pequena seria a expedição, pois assim o eram, 
geralmente, as bandeiras exploradoras de metaes. E' 
só o quq nas foi dado saber sobre a entrada 
de Álvaro Rodrigues do Prado, que, apesar de tudo, 
já póde ser incluída no rói dos primiévos ernprehendi- 
mentos exploradores do sub-solo mineiro, realizada 
em uma época de crise dolorosa para S. Paulo, que, 
então, assistia á terrível lucta dos Pires e Camargos, 
e quando era de prever estivessem todas as attenções 
voltadas para as riquezas que Eliodóro Eobanos e Ga¬ 
briel de Lara encontraram em Paranaguá, pouco tem¬ 
po antes, nunca se pensando que Sabarabuçú já fôsse 
nessa data um phanal rutilante a attrahir a cupidez 
humana. 

Sem embargo dos cruzeiros flamengos infestarem, 
ainda, a costa littoranea, da guerra civil, entre os Mon- 
techios e Capuletos paulistas, ou da grande actividade 
desenvolvida pelo administrador geral das minas, Pe¬ 
dro de Sousa Pereira, em apparelhar esquadrilhas de 


(9) Álvaro Rock igues ‘do Prado era filho do grande e 
tenacíssimo pesquizador do ouro Clemente Alva«res e .de Maria 
Gonçalves, esta filha do bandeirante mameluco Balthazar Gon¬ 
çalves. 



— 163 — 


exploração para o sul, sobre Paranaguá, ou para o 
norte sobre Sabarabuçú, em 1655 houve importante 
empieitada de caça ao indio, realizada ainda na pri¬ 
meira metade desse anno. 

hra também até agora, essa bandeira de prea, 
completalmente desconhecida nos annaes do bandei- 
risrno, até que a publicação official dos nossob archivos 
veiu tornar possível o seu estudo e consequente desven- 
damento, se bem que, ainda, não se tenha podido 
conhecel-a, em seus detalhes de composição, destino 
e região por ella trilhada. Nem por isso, entretanto, 
deixamos de ter conseguido urn bom principio para 
o seu estudo. 

Grande vulto teria esta bandeira de 1655, pois 
com ella foi ao sertão a maior parte dos moradores 
paulistanos, segundo nos demonstra uma certidão dos 
tabelliães de S. Paulo, pela qual tremendas accusa- 
ções são feitas ao capitão mór Gonçalo Couraça de 
Mesquita, entre as quaes a de haver deixado partir 
essa expedição, só a prohibindo de ir ao sertão 
dos Araxas, que seria o dos Patos no Rio Grande 
do Sul, já tão devastado algum tempo antes. Assim 
diz o documento citado, no que nos respeita: 

(«Registo Geral», vol. VII Supple- 
mento, 245)... e outrosim é verdade que 
dito capitão mór mostrou uma carta dizen¬ 
do que o inimigo hollandez infestava esta 
costa sem embargo do que consentiu sa- 
hisse a maior parte da gente para o sertão 
e sómente impediu não fossem para o Ara- 
xans o que vendo os ofisiaes da Gamara 
mandaram passar e fixar nos logares pú¬ 
blicos ...». 




In felizmente nenhum outro indicio encontramos 
nas nossas devassas para proseguirmos no conheci¬ 
mento desse feito de bandeirismo; temos, entretanto, 
vagas suspeitas, de que essa fosse a bandeira que o ca¬ 
pitão Luiz Pedroso de Barros chefiou em direcção ao 
Perü, onde foi mofrer em lucta homérica contra os 
serranos dos Andes. 

A data desta bandeira coincide perfeitamente com 
a da expedição que acima nos referimos, como em 
estudo apartado já deixamos claro, mau grado ter Pe¬ 
dro Iaques ensinado que Luiz Pedroso foi ao sertão 
em 1662. Talvez, como parte desta expedição, falleceu 
no sertão Mathias Cardoso de Almeida o velho (Silva 
Leme. «Genealogia Paul.», vol. III, 328). 



(1650 - 1660) — Bandeira das esmeraldas — 
João Corrêa de Sá. 


Basilio de Magalhães, o doutíssimo historiador 
do bandeirismo, ao fallar sobre os documentos que 
descobriu, no Archivo Nacional, affirma, a respeito do 
cyclo das esmeraldas. («Rev. lnst. Hist. de S. Paulo», 
vol. XVIII, 438): 

«Depois da expedição dos Azeredos, 
Salvador Correia de Sá e Benevides, no¬ 
meado, a 3 de Dezembro de 1648, gover¬ 
nador das capitanias do sul (rio de Janeiro, 
S. Paulo e Espirito Santo), organizou na 
Victoria, em Abril de 1659, uma bandeira 
chefiada por seu filho João Corrêa de Sá 
e por um sertanista pratico enviado de São 
Paulo, por Antonio Ribeiro de Moraes (que 
ali fora capitão mór em 1642) e destinada 
a continuar as pesquizas antecedentes, no 
vale do rio Doce. Ignora-se o resultado de 
mais este tentamen. Sabe-se porém que o 
delegado portuguez retrocedeu em 1660 pa¬ 
ra o Rio de Janeiro onde o povo levantado 
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depuzera o seu preposto Thorné Correia de 
Alvarenga ... ». 

Não é de todo falha a documentação paulista, por 
nós examinada, sobre essa expedição que, pelo valle do 
rio Doce, partiu do Espirito Santo em busca das tão 
ambicionadas pedras verdes, talvez demandando os ser¬ 
ros, onde mais tarde Eernão Dias viu lhe sorrir a cor 
verde da esperança crystallizada nos seixos das es¬ 
meraldas que descobriu. 

A respeito da bandeira de João Corrêa de Sá, 
achamos no «Registo Gerah, vol. II, 530, uma carta 
dirigida do Rio de Janeiro em 3 de novembro de 
1659 aos officiaes camaristas da paulicéa que assim 
reza: 

«Hoje 3 de Novembro tive aviso do 
senhor general Salvador Corrêa de Sá e Be- 
1 nevides em como a cinco de setembro na 
Bahia tomara homenagem de seu governo 
geral desta repartição do sul e tornava para 
esta cidade e por lhe parecer conveniente 
mandar ao descobrimento das esmeraldas 
se resolvera a o fazer para o que se apa¬ 
relhava com toda a brevidade e me re- 
commendou muito fizesse aviso a vossas 
mercês lhe remettessem a capitania do Es¬ 
pirito Santo a um fulano Pedroso ourives 
e lapidado que conste nessas villas e trinta 
ou quarenta homens brancos bons sertanejos 
de préstimo para se acharem no dito desco¬ 
brimento advertindo que não provia posto 
senão depois de juntos para occupar os que 
merecessem indo por mestre de campo seu 
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filho João Corrêa pelo que por serviço de 
sua magestade e o que represento a vossas 
merces com toda a brevidade remettam a 
villa do Espirito Santo ao dito lapidario e 
mais gente que voluntariamente quizer ir de 
que faço aviso em como o hei feito a vossas 
merces para se esperar por essa gente por¬ 
que assim se haverá sua magestade por bem 
servido guarde Deus a vossas merces Rio de 
Janeiro tres de novembro de 1659, Tliorné 
Corrêa de Alvarenga». 

Um mez depois de chegar essa carta aos da go¬ 
vernança paulistana, já estes tomavam as providencias 
que o caso exigia, fixando quartéis e fazendo convites 
aos sertanistas que se deixassem tentar pela aventurosa 
eempreitada. Assim é que no vol. annexo ao VI das 
«.Adas», pag. 158, encontramos, referente a essa ban¬ 
deira de João Corrêa de Sá e Benevides «ha quartel 
pera que quizese hir ao descobrimento das esmeraldas », 
que foi passado em duplicata. 

Ignoramos o effeito dessa propaganda entre os 
bandeirantes para a consecução do desideratum de Sal¬ 
vador Corrêa de Sá, com o que não se póde assegurar, 
siquer, tenham os paulistas participado de mais este 
tentamen para o desvendar do mysterio das pedras 
verdes. 

Si, porém, de S. Paulo foi alguém ao Espirito 
Santo, como assegura o erudito mestre Basilio de Ma¬ 
galhães, parece-nos que, no mez de abril de 1660, já 
devia estar na companhia de João Corrêa, em face 
do seguinte texto de um « traslado de uma carta de 
Salvador Correia de Sá e Benevides; vinda em dez de 
abril de 1660 annos »: 
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«Quizera em pessoa dar-lhe a vossas 
mercês os parabéns da paz que estão hoje 
gosando nessa villa; que seja para sempre 
(evidentemente se referindo ao ajuste entre 
os Pires e Camargos que nessa data chega¬ 
ram as boas) mas não me foi possível fa- 
zel-o nesta occasião por estar acabando de 
aviar a jornada que mando jazer ao desco¬ 
brimento das esmeraldas e principiado a fa¬ 
brica destes galiões; e sem duvida me porei 
a caminho para tratar do entabolamento das 
minas de ouro de Parnaguá e das mais que 
se me offerecerem ...». ( Registo», vol. II, 
575). 

Apesar disso, entretanto, ainda no mez de junho, 
em S. Paulo, se reunia gente para essa expedição, se¬ 
gundo entendemos de um outro documento constante 
da publicação official dos nossos archivos. Bil-o («Ac- 
tas», vol. annexo ao VI, 192): 

«... mais requereu o dito procurador; 
que sem embargo de que se pos lie fixou 
coartei; pera que todos os que quizesem 
hir as minas por ser serviso de sua magde. 
o fizesen na forma da carta do sro* gover¬ 
nador geral; salvador coreira de sa lie Be- 
nevides, se se pasase avizo; as pesoas de 
pose de cada Bairo; manifestado lhe a dita 
carta e ordem pera que vão como o dito 
governador ordena ... ». (Termo de verean- 
ça de 5 de junho de 1660). 

Ora, a carta do governador a que esse requerimen¬ 
to do procurador se refere nos parece ser a que es- 
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creveu, por ordem de Salvador Corrêa de Sá, Thoiné 
de Alvarenga, á Gamara paulistana e que reprodu¬ 
zimos na integra neste estudo. 

Si assim fôr, só depois de junho de 1660 de¬ 
veria ter penetrado no sertão a bandeira das esme¬ 
raldas chefiada por João Corrêa de Sá, o que nos 
parece bem condizente com outros factos nessa época 
occorrido, pois que Salvador só em novembro desse 
mesmo anno anmmciou sua vinda a S. Paulo, prova 
de que nessa occasião já tinha resolvido a matéria que 
o prendia no Rio de Janeiro, que era o aviamento no 
Espirito Santo da bandeira das esmeraldas, como vimos 
por um documento, supra mencionado. 

Apesar de todas essas noticias documentadas, en¬ 
tretanto se ignoram outros informes sobre esta léva de 
João Corrêa de Sá. E’ provável, porém, que nada 
tenha ella conseguido, no sertão, a respeito do seu ob- 
jectivo collimado, pois que sobre ella silenciam os do¬ 
cumentos e nada dizem os chronistas. 

As múltiplas e successivas desillusões, porém, não 
matavam a doce esperança de um dia se encontrar as 
pedras verdes! 



























XXI 

(1650 - 1660) - Domingos Barbosa Calheíros e 
o soccorro paulista ao reconcavo bahíano. 


E' sabido que, após a expulsão do hollandez, o 
norte da colonia brasílica se viu seriamente affligido 
pelas sublevações negra dos Palmares e rubra do re¬ 
concavo bahiano. Ambas foram debelladas, depois de 
immensos esforços, pela gente paulista, chamada em 
soccorro de seus irmãos do norte, impotentes ante o 
impeto dessas féras humanas do sertão. 

Só mesmo o sertanista de S. Paulo poderia dar 
cabo da «Troya negra» pernambucana ou da bronzea 
hydra do Reconcavo, que impedia a colonização das 
proximidades da capital da colonia. 

Y'arios foram os corpos exoedicionarios que São 
Paulo teve de enviar contra os oarbaros infestadores 
de toda a região septentrional do Brasil. 

A primeira, é sabido, foi a chefiada por Domin¬ 
gos Barbosa Calheiros, em 1658-1660. Sobre ella, 
não é totalmente falha a documentação paulista, que, 
entretanto, vem apenas confirmar o que já está na 



sciencia dc todos, sem trazer revelação de conheci¬ 
mento digno de nota. 

Fm setembro de 1657, á vista da impotência dos 
bahianos em esmagar as tremendas razzias dos indios 
tapuias, que durante muitos annos assolaram as proxi¬ 
midades de sua capital, o governador geral do Brasil, 
Francisco Barreto, escreveu á Camara Paulistana, pe¬ 
dindo o soccorro dos bandeirantes. No volume II, 
506 a 500, do «Registo Geral», encontramos uma carta 
do governador tão cheia de interesse quão laudatoria 
aos méritos dos homens de guerra da villa do pla¬ 
nalto vieentino. 

Por esse documento, que seria muito longo re¬ 
produzir na integra, assignala Barreto o facto de seus 
antecessores, ja por muitas vezes, haverem mandado 
expedições, com muita infantaria e indios domesti¬ 
cados, para castigar a insolência dos indios, que cos¬ 
tumavam descer ao Reconcavo; mas estes eram 
muito ligeiros e conhecedores das veredas da matta 
virgem sertaneja, de fórma que continuavam nas suas 
depredações, pelo que, Francisco Barreto resolvera ar¬ 
mar uma nova expedição, que, de vez, cortasse o nó 
gordio bali ia no e, como a infantaria regular tinha 
pouco habito em pelejar com os indios, entendia elle 
que «só a experiencia do sertanista dessa capitania po¬ 
derá vencer as difficuldades». E, tendo em vista, con¬ 
tinua Barreto na sua missiva, a guerra civil entre os 
Pires e ('amargos, será grande serviço para Sua Ma- 
gestade, converter a actividade dessa interminável con¬ 
tenda de «clans, contra os barbaros, pelo que orde¬ 
nava que a edilidade paulistana elegesse um cabo de 
confiança, dous capitães e mais vinte potentados, que 
se tenham distinguido no bandeirismo, e levantasse du¬ 
zentos indios, bons soldados de sertão, fossem elles 
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de propriedade particular ou pertencentes ás aldeias 
regias, remettendo-os todos nas primeiras monções para 
S. Salvador, de onde depois do necessário repouso 
marchariam para a lucta. Como paga dos serviços 
prestados, Barreto consentia que os paulistas se apo¬ 
derassem dos prisioneiros indios que porventura ca- 
hissem etn suas mãos. 

Considerando o damno que os indios rebellados 
vinham praticando na Bahia, desde os tempos de Telles 
da Silva, resolveu Barreto, nessa carta ,tomar a si a 
responsabilidade da escravização dos prisioneiros pelos 
paulistas, pelo que se haveria em tempo opportuno 
com Sua Magestade, para que esta autoridade con¬ 
firmasse o captiveiro. Ordena outrosim Barreto aos ca¬ 
maristas paulistanos que tomassem todas as embarcações 
que houvesse na capitania, obrigando os seus capitães 
a carregarem a expedição, partindo todos juntos em 
«frota e vindos se conservem na viagem, e seguindo a 
bandeira de seu cabo cheguem junto a este porto ». 

Ordens também dá o governador ao provedor da 
Fazenda Real da capitania, para que supra a expedi¬ 
ção com mantimentos, tanto na ida como na volta, 
etc. Termina Barreto a sua epistola dizendo que a ma¬ 
téria era de evidente importância, para maior gloria 
de S. Paulo, por serem os paulistas os libertadores da 
Bahia, devendo sua Majestade remunerar, « com que 
Deus ha de permittir que venham esses moradores ven¬ 
çam e voltem para suas casas». 

E' de extranhar esse desusado empenho do go¬ 
vernador em querer lançar mão dos paulistas para re¬ 
primir as tropelias indígenas, pois que, apenas finda 
a tremenda lucta contra o flamengo, deveriam sobrar 
elementos no norte brasileiro, para guerras dessa na¬ 
tureza, quer em homens aguerridos, quer em materiaes 



bellicos e armamentos, que certamente, não abundavam 
no território paulista. 

Entretanto, si eram os sertanistas de S. Paulo 
parcos em recursos materiaes, não lhes fariam falta 
qualidades bellicas de homens affeitos á guerrilha e á 
vida dos sertões. 

Com a data de setembro de 1657, a carta do 
governador só em março de 1658 era levada á 
Gamara, quando os da governança paulistana convida¬ 
ram os que quizessem ir terçar armas na Bahia, não 
sem lembrar as gordas recompensas promettidas. 

Nessa occasião, offereceu-se Barbosa Calheiros, o 
mesmo bandeirante que annos antes provara ser tão 
ousado quão bellicoso, querendo marchar á frente dc 
sua gente sobre Buenos Aires, tendo mesmo chegado 
á vista de Corrientes. Nas « Actas», vol. annexo ao VI, 
81 á 82, encontramos: 

«Aos dezasete dias do mes de marso 
de mil e seis semtos e sincoemta e oito anos 
nesta villa de sampaulo na casa do conselho 
e camera delia omde se ajumtaram os ofi- 
siaes da camera que servem este presente ano 
e juntamente com o capitam mor hiero nymo 
pamtoja lcitam com os homens bõns deste 
povo e nobreza delle pera acordaren sobre 
quem avia de segir a armada da bahia visto 
as cartas e provizam do gdor. geral deste 
estado framco, barreto e as ordens que man¬ 
da pera se darem embarcasois bastamtes e 
mantimtos. nesesarios a todos os que quize- 
rem yr a cidade da bahia oprimir o impito 
e rompimto de gentio barbero e declara - 
sam que faz em nome de sua magde. dar 


por captivos ao geintio rebelde vensido na 
dita gerra e as mais framquesas nas ditas 
que todas lhe foram lidas e patentes alem 
dos quartéis que este senado e camera em 
publico e lugares acustimados desta villa 
mandaram afixar pera que todos os mora¬ 
dores que desta villa yr a dita gera fazer 
pedido pelas ditas ordens o fizesem e tan- 
ben ordenado aos capitãis das aldeas desta 
villa pasasem palavra aos ymdios delias se 
aprestasem pera o dito efeito e viesem a esta 
camera pera com clareza e escrito delia 
aprezentacem na sidade da bahia amte o go¬ 
verno e segirem as ordens que 11a se orde- 
nasem. 

E or a novamente por todos os sobre¬ 
ditos postas as cousas e declarasois asima e 
atras se ofereseram, o capitam bernardo 
samclies dagiar e o capitam dos barbosa 
calheiros, a ir a este socorro da sidade da 
bahia cada hu com a gemte que podesse 
tirar e adquirir asim brancos como ymdios 
todos confiados na gramdesa e clemensia 
de sua inagde. a qual viagem e partida se 
fara nestas monsõis ... ». 

A 8 de maio desse mesmo anuo, não havia a 
expedição partido, cuidando-se ainda da sua organi¬ 
zação. 

Os cabos de guerra mencionados no documento 
supra que se haviam proposto a chefiar o emprehen- 
dimento, se reuniram para dentre elles ser eleito o chefe 
supremo. Ratinharam-se os indios das aldeias, mobi¬ 
lizaram-se as forças disponíveis, etc. Na reunião effe- 
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ctuacla na Gamara, e ahi presente o eapitão mór Pan- 
toja Leitão, ficou assente que Barbosa Calheiros, «por 
scr um dos nomeados na carta que veia da Bahia do 
senhor governador geral». («Registo Geral», vol. II, 
505), foi escolhido para o elevado posto, devendo ter 
por adjuntos os capitães Fernando de Camargo e Ber¬ 
nardo Sanches de Aguiar, com o que « concordaram 
todos tres irem no mesmo adjunto e serem uma mes¬ 
ma pessoa». Lntre os outros componentes da léva ele¬ 
geram mais dous capitães e mais os officiaes necessá¬ 
rios. Infelizmente o documento examinado não men¬ 
ciona os nomes desses eleitos. Combinou-se também 
na reunião que todos estariam, com a expedição, no 
porto de Santos, no dia 31 de maio. 

Ainda nesse documento citado e constante do 
« Registo » existe mais uma curiosidade, que diz respeito 
ao numero dos expedicionários: 

«... e logo pelo dito capitão mór aos 
sobreditos acima nomeados foi dito que 
nomeassem a gente que tinham para esta 
leva e por elles foi dito que entre todos os 
brancos e indios que haviam de ir nesta 
leva faziam somma de quinhentos homens 
e que todos haviam de estar na villa de 
Santos no dia acima nomeado ... ». 

Como se vê não era das maiores expedições sa¬ 
bidas de S. Paulo. Apenas quinhentos homens a 
compunham, fazendo apagado vulto deante das ter¬ 
ceis bandeiras salteadoras do Guayrá e do Tape, al¬ 
gumas das quaes eram pequenos exercitos com mais de 
um milhar de guerrciios, como já estudamos. 

Si a léva paulista deveria sahir a 31 de maio de 






Santos, entretanto só em outubro conseguiu chegar a 
Bahia, e assim mesmo com os seus effectivos desfalca¬ 
dos, segundo nos consta de um outro documento, que é 
uma carta do governador geral registada no vol. II, 
515 do «Registo Geral». 

«Chegou o capitão mór Domingos 
Barbosa Calheiros a esta praça com os sol¬ 
dados que se embarcaram no porto dessa 
e posto que não veiu o numero completo 
o que vossas rnerces me avisaram havia de 
vir os que chegaram são bastantes para fa¬ 
zer o serviço de sua magestade com elles 
determine acabar de arruinar o gentio bar- 
baro do sertão... a tropa ... espero resti- 
tuil-a a vossa merce tão victoriosa que ... ». 

Tem esta carta a data de 14 de outubro de 
1 ó58, quando deveriam se iniciar os mo\imentos bel- 
licos contra os indios revoltados. 

Sobre os successos ou antes os insuccessos des¬ 
enrolados na Bahia com esta leva paulista, cala-se 
por completo a documentação impressa. 

E’ sabido, porém, já tendo Silva Leme feito pu¬ 
blico, que no corpo expedicionário, entre os seus poten- 
tentados, estavam Francisco Jorge Leite, João Leite 
(fallecidos no sertão), João da Costa Leal, capitão 
Diogo Domingues de Faria, Manuel Garcia Bernardes 
e o padre Manuel Nunes de Siqueira, (capellão), iden- 
dficados, por um testamento feito em 1059, na al¬ 
deia sertaneja de Tapuricé. 

Dous annos levaria a tropa de S. Paulo ausente 
do seu torrão, internada no sertão do Paraguassu, até 
que seu chefe Calheiros, naturalmente ante o fracasso 
do seu objectivo, fel-a voltar. 





Não encontramos peça documental alguma, sobre 
a volta da expedição. 

Em fins de 1660, porém, deveriam os paulistas 
estar de novo na sua villa do planalto vicentino, pois 
que, em 2 de novembro, desse anno, Domingos Bar¬ 
bosa Calheiros é encontrado assignando com uma mul¬ 
tidão de moradores um energico protesto contra a 
vinda de Salvador Correia de Sá e Benevides («Adas », 
vol. annexo ao VI 209 - 210), o habilidoso quão 
enigmático governador da repartição do sul. 



XXII 

Diversas expedições (1660-1670). 


Pouco antes de 1658, data da sua morte, o ca¬ 
pitão Pedro Dias Leite, irmão do futuro heróe das 
pedras verdes, foi ao sertão, de onde trouxe immensa 
copia de indios apresados «mais de trezentas peças...», 
como se vê do testamento de sua mãe Maria Leite. 
(«Invent. e tests.», vol. XVII, 41Q). 

Onde tenha ido o sertanista buscar essa rica 
preza é ainda mysterio para nós, que não consegui¬ 
mos ir além de onde os taciturnos dizeres dos textos 
documentaes nos permittiram. Nessa época, ja não 
havia uma directriz costumada para as expedições, que 
ora faziam alvo ao norte, ás geraes e ao território go- 
yano, ora era o sul o destino predilecto, pelos sertões 
paranaenses, paraguayos e mesmo correntinos, ora era 
ernfim o oéste longínquo mattogrossense ou bolivio- 
peruano, o trilhado pelas algáras audaciosas de São 
Paulo. 

Em 1659, estava no sertão incognito, uma ban¬ 
deira da qual fazia parte Salvador Bicudo de Men¬ 
donça, filho do grande sertanista Manuel Pires e 
cunhado de Raposo Tavares. Levara elle seis indios 
do séquito de sua mãe Maria Bicudo, como transpa- 
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rece do inventario desta. («Invent. e tests.», vol. XVI, 
84). Só em meiados de 1660, chegou a São Paulo, 
essa expedição, de volta de sua sertaneja caminhada 
loc. cit. 

Muita razão tinha o velho Pedro Taques em di¬ 
zer ter sido em 1661, a expedição pacifica de Fernão 
Dias, junto aos guayanazes de Sondá, Tombú e Gra- 
vitahy, no ex-Guayrá. A analyse dos documentos isso 
confirma, como teremos occasião de ver em separado. 

Manuel Roiz de Arzão, foi, sem duvida, dos 
grandes devassadores das selvas, desse tempo, e a 23 
de abril, de 1662, entrava elle pelo sertão em bandei- 
rismo: «... visto o juiz mel. roiz de arzam ter feito 
fugir desta villa pera o sertam ... ». («Actas», vol. an- 
nexo ao VI, 272). Ainda quanto a esta empreitada, 
não adeantam os documentos, outros informes; o mes¬ 
mo acontecendo a uma outra bandeira sahida de São 
Paulo no anno seguinte, em março, da qual era parte, 
não se sabe com que grau de hierarchia Estevam Ri¬ 
beiro Bayão, o futuro chefe do soccorro ao reconcavo 
bahiano. («Actas», v. annexo ao VI, 306 e 307): 

«... visto o juis estevão ribeiro 
Baião Parente aver ido pera o sertão...». 

Em agosto de 1664, Estevam de novo é achado 
no povoado, já de retorno do sertão. («Actas», vol. cit 
378). 


Faziam cócegas, nas ambições paulistas, os re¬ 
flexos longínquos das suppostas esmeraldas, pois a idéa 
das suas descobertas, nessa occasião, em S. Paulo, 
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parece ter attingido á maturação. Em 1663, o capitão 
Mathias de Mendonça, nome que, por signal, não é 
dos mais conhecidos no bandeirismo, resolveu ir pro¬ 
curar as esmeraldas e de vez desvendar o mysterio 
que pesava sobre os crystaes da esperançosa coloração. 

Em 23 de setembro desse anno requeria elle á 


Gamara 

paulistana: 


«... por ser serviso de sua magde., 
pera efeito do descubrimento das esmeral¬ 
das a que se obrigou o dito capitão Ma¬ 
thias de mendosa a fazer todas as delygen- 
sias posyveis pera o que deu fiansa segura 
e abonada a noso contento que he o ca¬ 
pitão joão gago da cunha he pera que se 
consiga esse descobrimento he serviso tão 
grande de sua magde, nos pareseu darlhe 
das aldeias do dito senhor pretendentes / 
digo pretendentes a esta vyla, trinta indios 
des de cada luia cõnbeh a saber; des da 
aldeia de são miguei; he des da aldeia de 
nosa senhora da conseisão dos goarulhos; 
he outros des da aldeia de maruery q ao 
todo fazem soma de trinta he dos des que 
der cada aldeia sera hun deles cabo pera 
governar os nove que lhe tocaren da dita 
sua aldeia os coais indios mandamos acon- 
panharen he sigão as ordens que lhe der o 
dito capitão matias de mendosa, pera q 
coh efeito se descubrão as ditas esmeral¬ 
das...». («Adas», vol. annexo ao VI, 
335). 


Logo, porém, chegaram suspeitas aos edis paulis- 
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tanos de que o capitão Mathias de Mendonça, não 
ia descobrir esmeraldas nem .cousa parecida e sim a 
prear indios, tendo illudido a boa fé dos membros do 
augusto senado piratiningano: pois que o sertanista 
não só desprezou a «... provyzão » que lhe haviam 
mandado passar os da governança, como «... eisedeu 
as ordeh que nesta camera lhe forão dadas», ( < Actas», 
loc. cit., 336), levando para o sertão mais indios do 
que fôra combinado em Camara. 

F' inútil dizer que muita razão deveria acom¬ 
panhar os vereadores de S. Paulo, pois Mathias, nunca 
trouxe a S. Paulo esmeraldas ou outro qualquer pre¬ 
cioso seixo. 

Talvez fôsse o terreno mineiro o percorrido por 
esta empreza de bandeirismo, tendo demandado o valle 
do rio Doce, como com o mesmo fito já haviam feito 
os Azeredos e na occasião mesma fazia Agostinho 
Barbalho. 

Nessa época, o ouro, também, infundia cubiças 
aos bandeirantes, que, innumeros, o procuravam no 
sertão distante. Assim é que, em novembro desse mes¬ 
mo anno, logo após á partida da expedição, que dizia 
ir em busca das esmeraldas, se organizou, em S. Paulo, 
uma léva, da qual foi parte Paulo da Fonseca, que 
então exercia o cargo de juiz de orphãos. F' o que 
nos assegura o seguinte texto documental, inserto em 
«Adas», vol. annexo ao VI, 338 e 339: 

«... pareseu o capitão paulo da foii- 
seca juis de orphaus desta dita vila he por 
ele foi dito aos ditos ofisiaes da camera que 
a ele se lhe ofresia ocazião de la ao des- 
cubrimehto de liuas minas de ouro por ser 
serviso de sua magde., he Ben comuh desta 
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capitania e que podia gastar no dito desco- 
brimeento alguas somanas ... ». 

t m longo anno permaneceu esta bandeira de des¬ 
cobrimento de ouro, no sertão, sendo que, em novem¬ 
bro de 1664, teve a Gamara paulistana a noticia do 
fallecimento, talvez, ainda tora do povoado, de Paulo 
da Ponseca: «... he que era falesido da vida pre¬ 
sente o vereador paulo da johseca ... (« Actas », loc. 
cit., 386). 

f provável que tenha também sido o terri¬ 
tório de além Mantiqueira o alvo desta expedição, 
não havendo indicio absolutamente algum nos do¬ 
cumentos, sobre a identificação dos sertões por ella 
percorridos. 

O anno de 1665 registrou uma interesssante expe¬ 
dição, por parte do padre Matheus Nunes de Siqueira, 
que penetrou em território da vertente opposta da Man¬ 
tiqueira, de onde trouxe para S. Paulo copioso numero 
de indios da tribu dos guarulhos, dos quaes já haviam 
numerosíssimos na terra, conhecidos por guaromimis. 

O padre Matheus Nunes de Siqueira localizou-os 
nas cercanias de S. João de Atibaia, depois de os 
chamar ao catholicismo pelo baptismo, como faz certo 
o seguinte documento: «... o R.° matheus nunes de 
sequeira; Avia por seus meios desido do sertão; can- 
tidade de gentio goarulho o coai por dexeijar; de se 
chegar ao grémio de santa madre igreja vinha reseber 
a agua do shto bautismo ... o coai gentio estava já 
eh povoado he termo desta vila; ha paragen chamada 
atubaia; he que o dito reverendo pe. entregava o dito 
gentio; e eles ditos ofisiais; pera que formaseh al¬ 
deia . . . ». («Actas», loc. cit., 428). 

De S. Paulo, nesse anno de 1665, sahia outra ex- 
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pedição para as bandas sertanejas, da qual foi parte 
Lourenço de Siqueira, pae do futuro descobridor do 
ouro nas geraes, Bartholomeu Bueno de Siqueira, o 
grande bandeirante. («Invent. e tests.», vol. XVII, 29 
a 33). 

Ainda em 1665, no mez de dezembro, encontra¬ 
mos internada no remoto sertão goyano importante 
bandeira, sob a chefia do capitão-mór Francisco Lopes 
Buenavides, a qual já era conhecida, por intermédio 
de Azevedo Marques e já citada por Basilio de Ma¬ 
galhães (loc. cit.). Desta bandeira fizeram parte, além 
do commandante, os seguintes sertanistas: 

Capitão Antonio da Rocha do Canto, 
João Rodrigues (de Oliveira), Pero da Sil¬ 
va, Bento de Sousa, João de Lara de Mo¬ 
raes, Francisco Sutil Side, Bento Gil de 
Oliveira, Antonio Domingues, Isidoro Ro¬ 
drigues, Jeronymo Bueno, Antonio Alvares 
Machado, Antonio Lopes, João Martins Ere- 
dia, Pedro Gonçalves Meira, Antonio Ri¬ 
beiro Roxo e o capitão Francisco Ribeiro de 
Moraes, este fallecido no sertão de üoyaz. 
(«Invent. e tests.», vol. XVI, 510 a 515). 

Infelizmente, os documentos municipaes não dão 
a menor referencia a este notável emprehendimento 
devassador do planalto central brasileiro, de maneira 
que nada mais se sabe a respeito delle. 

Grande bandeira deveria ter partido para o sertão 
em começos de 1666, é o que se deduz de um do¬ 
cumento municipal, constante do volume annexo ao VI, 
469 das «Actas», termo de vereação de 20 de fevereiro, 
onde diz: «... he se tereh notifiquado alguns capitais 
que vão pera o sertão ...». 
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Seria, talvez, esta a mesma bandeira que, em no¬ 
vembro desse mesmo anno de 16òó, estava no sertão 
com a quasi totalidade dos moradores másculos de 
S. Paulo, a qual é denunciada pela acta da vereação 
de 29 de novembro desse anno («Adas», vol. cit., 508): 
«... he por estareh a maior parte dos moradores desta 
vila no sertão ...». 

Notável bandeira esta deveria ter sido, pelo nu- 
,mero elevadíssimo de componentes que teria reunido, 
talvez para alguma empreitada gigantesca. 

Passou este feito, entretanto, despercebido ao li- 
"nhagista, o que é verdadeiramente admiravel. Ainda 
quanto a esta arrancada não temos elementos para sa¬ 
ber as regiões por ella trilhadas e nem siquer a di- 
rectriz tomada, o que apenas nos resume, no conheci¬ 
mento, de que nesse anno grande bandeira paulista 
se achava no sertão. Talvez, a ella pertencesse André 
Lopes, que, em janeiro de 1667, se encontrava ban- 
deirando fóra do povoado piratiningano como nos at- 
testa «Actas», vol. cit., 528. 

Lm princípios de 1668, era Cornelio Rodrigues 
de Arzão, irmão do já mencionado Manuel Rodrigues 
de Arzão, que sahia de S. Paulo para o sertão, como 
componente de uma léva, segundo se vê de «Actas», 
vol. cit., 564. 

Nesse anno partiu, também em maio, a bandeira 
de Lourenço Castanho Taques, que, por incentivo de 
um real autographo e constantes suggestões de Sal¬ 
vador Corrêa de Sá e Benevides, foi aos Cataguazes 
procurar o ouro tão almejado. Desta entrada deseja¬ 
mos tratar de modo particular, pelo que delia encon¬ 
tramos nos documentos publicados, fazendo-o em se¬ 
parado, afim de poder com mais vagar examinal-a á 
luz dos documentos. 
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Lourenço Castanho Taques, o velho —Bandeira 
dos Cataguazes (1668 -1670) — Engano de 
Pedro Taques. 


Como vimos, anteriormente, enorme foi o des¬ 
envolvimento do bandeirismo na década de 1660 a 
1670. O apaziguamento da tremenda lucta entre os 
«clans» Pires e Camargo fez sem duvida com que os 
paulistas volvessem com recobrado arder ás incursões 
sertanejas, seu sport favorito. 

Logo no primeiro lustro da década, em 1664, 
chegou a S. Paulo a celebre carta de 27 de setembro 
desse anno, pela qual Affonso VI incitava o ban¬ 
deirismo paulista, avido das descobertas, além do gran¬ 
de concurso a elle dado pelo governador Salvador 
Correia de Sá e Benevides, sendo que nessa mesma 
época, com o auxilio paulista, Agostinho de Barbalho, 
pelo Espirito Santo, penetrou á procura das esmeraldas. 

Foi indubitavelmente a de Lourenço Castanho, o 
velho, a mais importante empreitada de penetração do 
sertão, em toda a década; marchando contra os ferozes 
Cataguazes e abrindo caminho nas geraes, que ficou 
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livre da tribu gentílica de verdadeiros cerberos das 
minas de ouro. 

Acreditamos ter Lourenço Castanho entrado nas 
üeraes pelo Lopo e dahi attingido o Sapucahy, junto 
ao qual começou a bater os cataguazes, e não pelo 
Embahú, seguindo o Parahyba, como quer Diogo de 
Vasconcellos. («Historia antiga de Minas Geraes»). 
Parece ter o bandeirante paulista ido até ao Paracatú, 
affluente do S. Francisco. Quanto á data do empre- 
hendimento ha, porém, controvérsia; Pedro Taques, o 
velho linhagista, que, neste caso, deveria se revestir da 
mais particular e pujante autoridade, visto como I.ou- 
fenço Castanho, o velho, foi seu bisavô, affirma ter 
o velho sertanista ido aos Cataguazes em 1674, logo 
após ter recebido do príncipe regente D. Pedro, o 
aguilhão ferreo e ponteagudo de uma carta autographa, 
incentivadora de descobrimento de ouro e prata. Con¬ 
tinuando Taques a fallar de seu antepassado, affirma 
ter elle fallecido em 1677 a 5 de março, logo á volta 
da viagem, da qual resultara o primeiro descobrimento 
do ouro nas geraes. 

Outros chronistas, de menor autoridade sobre a 
matéria, se têm manifestado, diversamente, sobre a 
data da bandeira de Lourenço Castanho o velho, di¬ 
vergindo do patriarcha da nossa historia. 

Assim é que o Barão do Rio Branco, no seu já 
citado resumo historico do «Le Bresil» de Levasseur, 
talvez, apoiado em Azevedo Marques («Apontamentos», 
vol. II, 55) e tirando errada illação da mencionada 
carta regia de 1664, assevéra ter Castanho realizado 
o seu «raid» antes dessa data em 1663. Diogo de 
Vasconcellos, o historiador mineiro, estudando melhor 


as cireumstancias, com razão achou errada a data da 
sive o egregio autor da «No biliar chi a», abandonou a 
mais ou menos, conforme o legado do linhagista. 

A todos estes devassadores do passado, inclu- 
sivé o egregio autor da « Nobiliarchia », abandonou a 
verdade histórica. 

Preliminarmente Lourenço Castanho o velho não 
falleceu em 5 de março de 1577, como diz Pedro 
Taques e copiam outros historiadores, mas sim seis an- 
nos antes, em 5 de março de 1671, conforme se vê 
do seu inventario, iniciado em S. Paulo, onze diaa 
depois desta data. («Inventariose testamentos », vol. 
XVIII, 69 a 151). 

Não podendo o sertanista illustre chefiar ban¬ 
deiras tres annos depois de morto, fica por terra o que 
affirma Pedro Taques, indesculpavelmente em lamen¬ 
tável erro. 

Resta o que dizem o Barão do iRo Branco e 
Azevedo Marques, (loc. cit.), de ter sido em 1663 a 
expedição de Lourenço o velho. 

Erram, também, estes dous analysadores do pas¬ 
sado paulista, porquanto Castanho é facilmente encon¬ 
trado em São Paulo, desde 1659, funccionando como 
procurador de sua filha, Anna de Proença, no in¬ 
ventario de seu genro Pedro Dias Leite, ( Inventários 
e tests.y>, vol. XVI, 29 a 58), em datas successivas 
até 1664; bem como i 'testa de sua vara de orphams, 
em 6 de abril de 1663, («invent. e tests.», vol. XVI, 
421), em 12 de maio desse mesmo anno, presidindo 
o inventario de Antonio Raposo da Silveira, («invent. 
e tests », vol. XVI, 416), em 8 de junho, sempre de 
1663, fazendo o inventario de Manuel Perez Calha- 
mares, («Invent. e tests.», vol. XVI, 393), em 23 
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de novembro, fazendo o de Maria Leme, («Invent. e 
tests », vol. XIII, 382). Como se vê, pois, durante 
todo o tempo decorrido desde 1059 a 1664, estava 
Castanho em S. Paulo, não podendo estar ao mes¬ 
mo tempo penetrando nos sertões mineiros dos cata- 
guazes. 

Provado, pois, fica terem também estes clous his¬ 
toriadores mencionados cahido em erro. Vejamos, po¬ 
rém, a verdadeira data da expedição, cuja existência 
não póde ser posta em duvida. 

Não occorreu ella, temos a certeza absoluta, nos 
annos de 1664, 1665, 1666, 1667 e 1668, até maio 
deste, tempo em que esteve, todo elle, Lourenço Cas¬ 
tanho, o velho, em S. Paulo, á frente da mencionada 
vara de orphams, tendo funccionado ininterruptamente 
nos inventários de Estevam Furquim, («Invent. e tests.», 
vol. XVI, 197 a 369), de Lourenço de Siqueira (loc. 
cit. vol. XVII, 27 a 49), no de Henrique da Cunha 
Lobo, loc. cit. XVII, 65), de Ignez da Costa (loc. 
cit. XVII, 95). 

O seu nome, porém, brusca e repentinamente 
desapparece da vara de orphams (Pedro Taques diz 
que Lourenço a abandonou ao penetrar no sertão), a 
15 de maio de 1668, passando a figurar em seu logar 
o nome de seu filho, do mesmo nome, Lourenço Cas¬ 
tanho, o moço, como se verifica dos « Invent. e tests.», 
vol. XIV, 202, inventario de Miguel Garcia Galera; 
vol. XVII, 223, vol. XVI, 25, invent. de Estevam 
Furquim e do inventario de Lourenço Siqueira, vol. 
XVI, 49 e seguintes. 

O nome de Castanho não apparece nos do¬ 
cumentos examinados, até á morte de sua mulher, 
Maria de Lara, em dezembro de 1670, quando subi- 



tamente reapparece, não tendo assumido, porém, o 
exercício da vara de orphams, («Invent e tests .», vol. 
XVIII, 153). 

O seu testamento, que tem a data de 20 de 
julho de lò7(), parece ter sido feito já em São 
Paulo. De tudo isto é facil concluir-se que Lourenço 
Castanho, tendo deixado o exercício da sua vara de 
orphams em 15 de maio de 1668 e reapparecido em 
20 de julho de 1670, neste lapso de tempo tenha 
reali/ado a sua empreitada de bandeirismo, tendo fi¬ 
cado provado que não o poderia ter feito em outra 
occasião. 

L, quando não bastasse já tão evidente documen¬ 
tação, temos outra prova, que categoricamente con¬ 
firma a nossa argumentação supra referida, de fórma 
a não ficar sombra de duvida sobre o caso. 

Trata-se da acta de vereação de 7 de abril de 
1668, publicada em « Adas », vol. annexo ao VI, 575. 
Por esse documento, Lourenço Castanho surge em Ca- 
mara e se demitte do cargo de Juiz de Orphams, cuja 
vara entrega, bem como as chaves do cofre, visto ter 
de seguir para o sertão: 


«Aos sete dias do mez de abril de mil 
he seissentos he sesenta de oito anos iiesta 
vila de são paulo estando efí vereação os 
senhores offisiaes da Camera; pareseu lo- 
reeiiso castanho taques juis dos orfaus; he 
por ele foi dito he referido aos senhores 
ofisiaes da da camera; eh como ele estava 
de caminho pera fora desta vila; pera o que 
vinha exebirse; do dito ofisio, entregando; 


a chave do cofre ao juis ordinário ant.° 
de almeida; pera que sua merse; en sua so- 
mana; acudise a obrigasão conforme sua 
magde. lhe encomenda; encoanto o dito 
juis dos orfaus não torna a entrar no dito 
cargo... ». 

Com este texto, crystalina torna-se, pois, a ver¬ 
dade histórica, e, si algum dos muitos historiadores, 
que se tem occupado desta bandeira, em vez de eéga- 
mente copiar a Pedro Taqties ou delle dhergir abso¬ 
lutamente sem base, fosse consultar os documentos do 
nosso archivo, não teríamos tido a contro\ersia de datas 
a que nos referimos acima e que tanto prejuízo tem tra¬ 
zido ao conhecimento exacto do passado. 

E' extraordinário constatar o engano de Pedro 
Taques, principalmente quanto á data do fallecimento 
de Lourenço o velho, seu bisavô, o que certamente de¬ 
terminou o erro em que incorreu com a data da ex¬ 
pedição, por ter na verdade Lourenço fallecido logo 
depois de sua chegada do sertão. Talvez se pudesse 
attribuir esta falha da «No biliar chia», a cópia do ori¬ 
ginal de Taques feito por Diogo de Ordonhes, si não 
fosse tão accentuada, com as referencias nella feitas 
á bandeira de Eernão Dias, que, segundo a «Nobi- 
liarchia», foi anterior a de Castanho, quando, na ver¬ 
dade, esta a precedeu de quatro annos no sertão, sendo 
que, quando Fernão sahiu de S. Paulo, já era morto 
Castanho. 

A unica explicação, clara e lógica para o desvio 
na verdade histórica do relato do linhagista, está na 
evidente confusão por elle feita entre Lourenço Cas¬ 
tanho o velho e seu filho homonymo (avô de Pedro 
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Iaques, que, de facto, em princípios de 1676 foi ao 
sertão em bandeira, levando seu irmão José de Lara, 
como se vê do proprio inventario de Lourenço Cas¬ 
tanho o velho. («Inveiit. e trsts.», vol. XVIII, 1-16). 

Assim, fica, pela força dos documentos publi¬ 
cados pelos governos do Estado e da Cidade rectifi- 
cado mais um ponto na historia do bandeirismo pau¬ 
lista e das explorações e descobertas auríferas dos 
territórios de além Mantiqueira. 





















XXIV 


Fernão Dias — Varias bandeiras entre 1670 
e 1680. 


S. Paulo, neste periodo, chegara ao apogeu na 
senda do bandeirismo. 

Dezenas e dezenas de vultuosas expedições se¬ 
guiam á conquista do iudio, ao sertão longínquo, ao 
lado de muitíssimas outras que partiam em exploração 
á cata do fascinante metal ou da oedraria que a 
avidez da corte portugueza fazia de miragem aos olhos 
cupidos do paulista aventureiro. 

Iniciou a década bandeirante Bartholomeu Bue- 
no de Siqueira, o futuro descobridor do ouro nas ge- 
raes, com uma bandeira de prea em 1570. Sertões 
ignotos foram trilhados por Bartholomeu e sua gente 
nesse anno. Em 1671, S. Paulo, transbordando na 
sua plethorica accumulação de atidaciosissimos aventu¬ 
reiros bandeirantes, que o tornava pequeno para conter 
o agigantado numero de «condotieri», que, sem cessar, 
se multiplicavam com o andar dos annos, organizou a 
famosa léva capitaneada pelo governador Estevam Ri¬ 
beiro Bayão Parente, auxiliado pelo, já notável, Braz 
Rodrigues de Arzão, Manuel Vieira Sarmento, Pedro 
Vaz de Barros, o Vazguassú e tantos outros. Livrou 
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esta expedição a capital da colonia da formidável pres¬ 
são que contra ella exerciam os indios revoltados no 
reconcavo, cousa que não pudera fazer Domingos 
Barbosa Calheiros e seus 500 seguidores em 1659. 

Nesse 1671, de gloriosa memória, Luiz Castanho 
de Almeida vae até aos recônditos confins goyanos 
(«Nobiliarchia », XXXIII, p. 2.°, 48 - 50), não sem 
padecer, porém, a guerra de seus seguidores indios re¬ 
voltados, em cujas mãos deixou a vida. 

Antonio Soares Paes, nesse mesmo anno, depois 
de encontrar os destroços, diz-nos Pedro Taques, da 
bandeira de Castanho, vae também até ao planalto 
central de üoyaz, onde, também fallece, não porém 
sem deixar inventario ahi feito, denunciando o valente 
feito de conquista do bravio sertão. («.Invent. e tests .», 
vcl. XIX, 131 e segs.). 

Nesse meio tempo, de S. Paulo sáhem duas ban¬ 
deiras para o sertão: A de Manuel de Campos Bicudo, 
com seu filho Antonio Pires de Campos, que chegou, 
em Matto Grosso, a desvendar o lendário Pactolo dos 
Martyrios, attingindo Goyaz e a dos dous Anhangué- 
ras, que nesses mesmos sertões erraram, durante largo 
tempo. 

'Ainda uma terceira bandeira nessa época, a man¬ 
do do Bixira, Manuel Dias da Silva, attingiu as remo¬ 
tíssimas paragens de Santa Fé, hoje cidade argentina. 
Iaunay, na sua tão citada carta das bandeiras, do 
Museu Paulista, acha que esta entrada do Bixira se 
effectuou em 1660, tendo ella passado pelo Rio Grande 
do Sul. 

Em fevereiro de 1673 estava elle porém em São 
Paulo, onde foi almotacé («Adas », vol. VI, 298). 
Em outubro do anno de 1672 é Manuel Paes Unhares 
quem, já velho, parte á frente dos homisiados á cata 
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do ouro, que, tão teimosamente, se occultava a tão re¬ 
petidas tentativas. 

Antes um pouco dessa data, em princípios de 
agosto, em S. Paulo já se faziam sentir os prodromos 
da grandiosa expedição, a mais memorável da época, 
que deveria passar á historia immortalizando o seu len¬ 
dário organizador e commandante supremo. Em oito 
de agosto de ló72, appareeeu em camara Manuel de 
Brito Nogueira, que, apresentou em \ereação uma carta 
recem-vinda do conselho ultramarino portuguez pela 
qual: 


«encommendava que este senado q' 
pellas notiçias que sua alteza q' deos gde. 
(o regente d. Pedro) lhe forão dadas so¬ 
bre averem nos çertoin do destricto desta 
terra minas de prata e ouro de fundição 
e esmeraldas o que encomendou o dito snor., 
ao secretario de seu conselho ultramarino 
escrevesse, e lhe dessemos notiçia sobre a 
dita matéria, da çerteza que nella avia e 
como a notiçia destas couzas não nos foim 
manifesta, nem por pessoas algua, somente 
ditos, de alguas pessoas que ouvirão a ho¬ 
mens antigos averem minas de prata em sa- 
barabuçú, o que se não tem averiguado nem 
averiguou atlie o prezente e pera que isto 
enlia efeito o que se emcarregou mandar 
chamar, ao capiiò^ ■" mando dias paes para 
que elle declarasse a ordem que tinha do 
governo geral, sobre o descobrimento das 
ditas minas, que o tinha por çerto, ou era 
aventura de experiencia e pello dito capitão 
foi dito que elle hia aventurar pellas infor- 


maçoies dos antigos, e, que se reportava 
ao que tinha escrito ao governador deste 
estado sobre as minas de prata e esmeraldas, 
com hua relação pera que o dito guover- 
nador geral do estado afonsso furtado de 
castro do Rio de mandonça enviasse a sua 
alteza, de que fiz este termo ... («Actas », v. 
VI, 283 e 284). 


Lis o inicio da bandeira que iria assombrar a 
historia, pelas phantasticas peripécias de heroísmo sem 
par, tenacidade sem egual e estoicismo maravilhoso. 
Fernão Dias, como indica este precioso documento, 
já em agosto de 1672 se aprestava, para a sua ma¬ 
gnifica entrada de exploração. Ia aventurar a desco¬ 
berta da prata e das esmeraldas, como diz elle singel- 
lamente em seu depoimento. 

Mal sabia o maior potentado paulista da época, 
que tal aventura lhe custaria sete longos annos de sof- 
frimentos inomináveis, nas agrestes paragens mineiras, 
onde deixaria a vida, em troca das amostras das fa¬ 
mosas pedras verdes. 

Basilio de Magalhães, insigne poeta e magnifico 
historiador de além Mantiqueira, no seu monumental 
estudo sobre as bandeiras («Rev. hist. Hist. fíras.», 
tomo esp. v. II, 87), menciona ligeiramente a exis¬ 
tência deste documento por nós reproduzido na in¬ 
tegra. Azevedo Marques, («Apontamentos », v. I, 146), 
porém, induziu o erudicto mestre em erro, fazendo-o 
attribuir como figura principal nesse documento a Fer- 
não de Camargo Ortiz, o filho do Tigre, em logar do 
trituro goveernador das esmeraldas, como supra se 
verifica. 
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tis rectificado um desculpável engano do sabio 
historiador, baseado num cochilo de Aze\edo Marques. 

De todos são conhecidos os detalhes da formi¬ 
dável empreza, levada a cabo por Fernão Dias Paes. 
Pouquissimas, porém, são as referencias nos documen¬ 
tos a ella feitas. Encontramos, nos («Inventários e 
tests.y>, vol. XVII, 318), que Eernão levou em sua 
companhia seu sobrinho e euratelado Francisco Dias 
da Silva, que foi chefiando quatro negros (indios) 
e um rapaz a saber Sebastião carijó, e Ma¬ 
nuel e José, e outro que se não sabe qual 
será e Jeronymo as quaes peças ... ». 

Foi este o sobrinho de Fernão Dias que depois 
passou a assignar-se Francisco Ribeiro, como diz Silva 
Feme. («Oeneal. Paul.», vol II, 129, nota). En¬ 
ganou-se, porém, Silva Feme ao affirmar que este 
sobrinho do governador da trópa levava grande sé¬ 
quito de administrados armados, pois, como se vê 
do texto acima, só o acompanharam cinco pessoas. 
Feu de Carvalho, o erudito pesquizador mineiro, afir¬ 
ma ter Balthazar da Costa de Veiga feito parte da 
bandeira de Fernão Dias. Deveria ter partido, porém, 
depois de ló75 para, já em Minas, a ella se aggregar, 
visto como o encontramos em S. Paulo, em agosto de 
1675, discutindo o testamento de sua mãe, Vlaria da 
('unha. («Invent. e tests.», vol. XVII, 500). 

Ao mesmo tempo em que Fernão Dias levou ás 
Geraes a sua grande bandeira, a qual pertenciam vá¬ 
rios dos mais famosos sertanistas da época como Ma- 
thias Cardoso, Borba (lato e outros, de S. Paulo 
sahia e-nt direcção norte outra bandeira, que ia sob 
o commando de Sebastião Paes de Barros, em explo¬ 
ração ao valle do Tocantins. Foi esta léva de bandei- 
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rantes exterminada pelos ferocissimos «bilreiros» ou 
caiapós. Taunay, no seu mappa das bandeiras, colloca 
esta expedição no norte goyano, porém. Ainda em 
1Ó74, com João Gago da Cunha, o moço, deste nome, 
foi ao sertão uma algára de paulistas em exploração. 
Não sabemos, entretanto, qual a direcção tomada pela 
trópa, em vista do espartano laconismo djb texto do¬ 
cumental, de onde colhemos esta informação. («Invent. 
e tests.», vol. XVIII, 412). 

Cm principios de 1675, sahia de Parnahyba a 
importantíssima léva ao commando de Francisco Pe- 
droso Xavier, potentado abastado dessa localidade nas 
proximidades da Paulicéa, levando o terror ao Para- 
guay, onde, em plena serra de Maracajú, depois de 
ter tomado e destruído Villa Rica dei Espirito Santo, 
esbarrou Andino, ex-governador do Paraguay, com 
1.000 homens castelhanos e indios, em batalha defen¬ 
siva, derrotando-o e obrigando-o á retirada. Enorme 
foi o aprezamento feito por este filho do «Terror dos 
indios». 

Foi também em 1675 que Manuel de Campos 
Bicudo perlustrou o norte de Matto Grosso, chefiando 
temeraria algára, segundo nos ensina Taunay no seu 
bellissimo mappa do Museu Paulista. 

Além desta empreitada em 1675, conseguimos as- 
signalar no sertão nesse anno João de Araújo (?), 
fazendo parte de uma bandeira que teria penetrado 
onde não conseguimos desvendar («Invent. e tests.», v. 
XIX, invent. de Margarida de Brito). Manuel Pereira 
Sardinha também rumou fóra do povoado paulistano, 
nessa occasião chefiando para o Sul (Taques «informa¬ 
ções», 31) da capitania, mas em janeiro de 1678 de 
novo estava elle em S. Paulo («Invent. e tests.», vol. 
XIX, 202). No anno seguinte, além da volta victo- 


riosa. da bandeira de Francisco Pedroso Xavier, foi 
importante a expedição ao sertão de Lourenço Cas¬ 
tanho o moço, («Invent. e tests .», vol. XVIII, invent. 
de Castanho o velho), bandeira esta que fez a confusão 
estabelecida por Pedro Taques, a proposito dos dous 
paulistas homonymos, pae e filho, bem como das duas 
bandeiras em épocas diversas por elles chefiadas. 

Não sabemos si pertencendo a esta gente de Lou¬ 
renço Castanho o moço estava no sertão o bandeirante 
Ascenço Gonçalves, conforme nos revela « Invent. e 
tests.», vol XIX, 246, ou si era parte da expediçãão 
que, nesse anno, Bartholomeu Bueno Cacunda conduziu, 
por paragens ignotas («Actas», vol. VI, 403) (10) 

Em 1677, possivelmente com Lourenço Castanho 
o moço, ou com Bartholomeu Bueno Cacunda, ou 
ainda com outra expedição sertaneja qualquer, no ser¬ 
mão falleceu Domingos Góes Pereira, que tinha em 
sua companhia Manuel Pires Salvago, Clemente Portes, 
Miguel Garcia, Jeronymo Bicudo Cortes e João Luiz 
do Passo («Invent. e tests.», vol. XIX, 193, inv. de 
Domingos Góes Pereira). 

Bartholomeu Bueno de Siqueira, em 1676, é as- 
signalado por Iaunay, no seu mappa do Museu Pau¬ 
lista, trilhando os territórios goyanos do norte do Pa- 
ranahyba. E' possível seja esta mesma a bandeira de 
Bartholomeu Bueno Cacunda supra referido (11). 


(10) Bartholameu Bueno Cacunda era filho de Mariana de 
Camargo e de Bartholomeu Bueno da Ribeira o moço. 

(11) Bartholomeu Bueno de Siqueira era filho de Maria 
Bueno, es>ta filha de Jeronymo Bueno e de Clara Parente filha 
de Manoel Preto. Era seu pae Lourenço de Siqueira, também 
bandeirante. 
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Entre outras bandeiras partidas para o sertão, que 
escaparam até agora á identificação, está a de que fez 
parte Antonio de Almeida Lara, irmão do mencionado 
Lourenço Castanho o- moço, partida em maio de 1678. 
(«Invent. e tests.», vol. XIX, 382, testamento de An¬ 
tonio de Almeida Lara), bem como uma outra em 
1680, á qual acompanhou Balthazar de Godoy, (Bal- 
thazar de Godoy Bicudo, provavelmente). 

O capitão Manuel da Cunha Gago, genro de Ma¬ 
nuel Garcia Velho, foi também dos bandeirantes mais 
esforçados desse tempo, tendo, repetidas vezes, pene¬ 
trado em bandeira pelo sertão, conforme se vê do seu 
testamento e inventario («Invent. e tests.», vol. XIX, 
232 e seguintes). 

Qual, porém, a região trilhada por essas nume¬ 
rosas expedições sertanejas que assignalamos? E' o que 
o mutismo dos documentos não nos dá o menor ponto 
de referencia. Nessa época, era, entretanto, o planalto 
central goyano a zona preferida pelos devassadores 
das selvas, que não demandavam a esteira deixada 
no oceano verde da matta virgem das geraes pela gran¬ 
de bandeira de Eernão Dias. Os sertões paranaenses 
não estavam fóra do raio de acção das bandeiras pau¬ 
listas, desse tempo, que ahi se afazendavam nas sesma¬ 
rias que lhes eram doadas com generosidade; além 
de que as minas de Paranaguá despertavam então a 
attenção do tenente general Jorge Soares de Macedo 
e a do administrador dom Rodrigo de Castello Branco. 

Raras eram já as turmas paulistas a attingir as 
colonias castelhanas do Paraguay ou das margens do 
Uruguay, onde medrosamente se estabeleciam de novo 
os jesuítas com suas reducções de guaranis. 
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Segundo soccorro paulista ao reconcavo bahíano. 
— Estevam Ribeiro Bayão Parente, Braz 
Rodrigues de Arzão (1670 - 1680). 


Desde 1669, segundo se conclue de Pedro Ta- 
ques, citado por Basilio de Magalhães, na sua magni¬ 
fica e já por nós tão citada Expansão Geographica do 
Brasil até fins do século XVII», (Rev. Inst. Hist. Rras. 
tomo esp. vol. II, 117), o governador da Bahia 
Alexandre de Sousa Freire, á vista do insuccesso da 
expedição de Domingos Barbosa Calheiros em 1653- 
1659, pedira a Pedro Vaz de Barros, o Vazguassú, 
um auxilio para esmagar de vez os indios revoltados 
do reconcavo bahiano. Nada encontramos na documen¬ 
tação impressa que diga respeito a este tópico do linlia- 
gista: Ignoramos também o que tenha conseguido o go¬ 
vernador geral com o potentado paulista Pedro Vaz 
de Barros, mas o certo e livre de duvidas é que, em 
1670, á vista de não terem, ainda, conseguido os go¬ 
vernantes da capital da colonia dar um cheque de 
morte nas tribus que assolavam sempre as regiões ba- 
hianas do reconcavo, de novo o Governo Geral es¬ 
creveu a ('amara paulistana, reclamando outra vez 



um corpo paulista para ser a guerra levada aos indios 
indomáveis. 

A vinte de maio de 1670, reunia-se a assembléa 
municipal de São Paulo, para tratar desse assumpto, 
havendo recebido a requisição do Governador Geral 
com a presença do capitão mór da capitania Agos¬ 
tinho de Figueiredo e do provedor da fazenda real, 
Pedro Taques de Almeida. Nessa vereação ficou deter¬ 
minado que Estevam Ribeiro Bayão Parente, serta- 
nista já nosso conhecido, e seu adjunto Braz Rodrigues 
de Arzão, bandeirante emerito, também já por nós in- 
n um eras vezes referido, organisassem a força expedi¬ 
cionária. O curioso documento que comprova estas as¬ 
serções, que, aliás, não são novidades, sendo já de ha 
muito sabidas, está constante das «Actas», vol. VI, 
pag. 205: 


«Aos vinte dias do mes de Maio de 
mil he seis sentos he setenta anos nesta vila 
de san paulo na caza he pazo do conselho 
he camera dela donde se ajuntarão os ofi- 
siaes da camera com o capitão mor desta 
capitania agostinho de figeiredo he o pro¬ 
vedor da fazenda real he capitão pero ta¬ 
ques de almeida, pera efeito de tratar he 
deferir as matérias mais convinientes ao ser- 
viso de sua alteza he em particular a viajen 
recomendada do sor. governador deste es¬ 
tado, pera que os moradores desta capitania 
fosen a estingir he afugentar os indios muito 
barbaros que infestão a sidade reconcavo he 
moradores da baia, he estando os ditos ofi- 
siaes da camera, capitão mór e provedor en 
consulta sobre o asima referido pareseu ante 
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eles o capitão estevão ribeiro baião parente 
lie por seu adjunto bras rodrigues de arzão 
he por eles foi dito que eles ambos se ofre- 
sião pera a dita jornada do sertão da baia, 
pera o que trazião a ditos senhores as pro¬ 
postas que for escrito Antes eles eixevião 
pera que sendo manifestas ao sor. gover¬ 
nador geral he estando por elas e querendo 
lhas aseitar he conprir, como nelas se con- 
teen se obrigavão a fazer a dita jornada a 
todo o tenpo q do sr. governador geral 
lhes for mandado ir con presa posto que 
tendo efeito o asima referido avião de segir 
a sua viaden por mar por mais conveniente 
e breve; o que tudo visto peles ditos ofi- 
siaes capitão mor he provedor aseitarão a 
sua proposta somente pera as remeter he 
avizar ao governador geral: he avendo por 
bem de se lhe conseder o que pedem, he 
con avizo do sor. governador geral segirão 
dita viagen pera o que con as condisois re¬ 
feridas he consetas fiquão obrigados os ditos 
capitão e adjunto con a gente que tivesen 
A iren fazer a entrada contra estes barbarros 
infestadores he por asin ser proposto he 
aseito na forma sobredita mandarão os ditos 
senhores fazer este termo en que todos asi- 
riarão ... ». 

Muito tempo levou a resposta do governador ge¬ 
ral ás propostas de Estevam Ribeiro Bayão a chegar 
a S. Paulo, pois quasi um anuo após á reunião que 
menciona o documento supra ainda a expedição de 
soccorro a Bahia não havia marcado a data exacta 
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da partida, tendo apenas sahido da sua phase de or¬ 
ganização. 

E’ o que nos demonstra o seguinte documento, 
que é um termo de vereança, do dia 27 de março de 
1671 • 


(«Actas », vol. VI, 243). «Aos vinte 
he sete do mes de março de mil he seis sen- 
tos he setenta he hum anos nesta vila de 
san paulo na caza he paso do conselho he 
camera os abaixo asinados he por eles foi 
dito Ao procurador do conselho se tinha 
alguma couza que requerer do serviso de 
sua Alteza he ben comun deste povo o fi¬ 
zesse he por ele foi dito he requerido aos 
senhores ofisiaes da camera que suas mer- 
seses mandasen notificar ao capitão da leva 
pera o sertão da baia estevão ribeiro baião 
pera pasar mostra da gente que ten. A coai 
lista pasara a segunda oitava pera ir con- 
segir aua viagen Antes que se pasen as mon- 
sois o que visto pelos ditos ofisiaes man¬ 
darão se fizese logo deligensia con o dito 
capitão mór da leva estevão ribeiro baião 
se aprestase pera segir sua viagen de que 
tudo fiz este termo ... ». 

Dous mezes depois desta vereança, ainda se tra¬ 
tava da léva de Estevam Ribeiro Bayão, que, não sa¬ 
bemos porque, permanecia no povoado paulistano. 

Talvez esperasse elle recursos para fazer a via¬ 
gem, sendo que o governador havia mandado lhe for¬ 
necei mil cruzados em dinheiro, que lhe foram entre¬ 
gues pelo thesoureiro do donativo real, Bartholomeu 


Monteiro, segundo nos assegura o termo de vereança 
de quatro de maio de 1671. («Actas», vol. VI, 246). 

Não encontramos nos documentos, nada que se 
refiia á data da partida da expedição de Estevam 
para a Bahia, assegura-nos Pedro Iaques («Nobilinr - 
chias», Rev. Inst. Hist. liras., vol. XXXV, p. 1." 55), 
porém que ella sahiu de Santos em junho desse mes¬ 
mo 1671, o que é muito provável, por ser a ultima 
referencia a seu respeito encontrada nos documentos, 
a mencionada com a data de 4 de maio, desaopare- 
cendo ella dahi por deante da attenção dos camaristas 
paulistanos. 

Sobre a sua composição, além do que já é sabido 
por intermédio de Taques (loc. cit.) como por exem¬ 
plo terem feito parte da expedição Manuel Vieiras 
Sarmento, João Maciel Parente, filho do cabo da 
tropa e Braz Rodrigues de Arzão, adjunto do chefe, 
temos sérias suspeitas de que Cornelio Rodrigues de 
Arzão, irmão de Braz, e que foi em 1671 juiz ordi¬ 
nário, também tomou parte nella, tendo sahido de 
S. Paulo nessa data («Adas», 253, VI). 

Pedro Vaz de Barros também se nos afigura ter 
sido um dos membros importantes da empreitada, 
visto como, sendo testamenteiro no inventario de An- 
tonio Pedroso de Barros, seu irmão, e tutor de seus 
sobrinhos menores, funccionando ininterruptamente 
com essas qualidades no inventario, precisamente em 
abril de 1671, deixou esses cargos desapparecendo o 
seu nome nos documentos (« Inventários e testamentos », 
vol. XV). 

Pedro Taques, referindo-se a Pedro Vaz de Bar¬ 
ros, demoradamente falia sobre esse soccorro paulista 
a Bahia, sem, porém, peremptoriamente, affirmar ter 
o Vazguassú delle participado. E' certo, porém, que a 





expedição paulista de soccorro a Bahia permaneceu em 
campanha até ao anno de 1674, data em que sabemos 
com certeza estar Pedro Vaz de Barros internado no 
sertão, segundo pudemos colher do inventario de Se¬ 
bastião Paes de Barros, procedido em S. Paulo em 
1674. («.Invent. e tests.», vol. XVIII, 452): 

«Deu-se-lhe um cavallo de carga que 
levou |OÍ capitão Pedro Vaz de Barros para 
o sertão ... ». 

Não tendo ainda o soccorro da Bahia em 1674 
tornado a S. Paulo, é muito possível que esse sertão, 
no qual estava Pedro Vaz de Barros, fosse o do Re¬ 
côncavo bahiano, onde os paulistas permaneciam, então 
chefiados por João Amaro Maciel Parente, visto como 
Estevão Ribeiro Bayão fallecera em São Sahador. 

Pedro Taques affirma ter o governador geral es- 
cripto em 1673 a Camara de São Paulo, dando conta 
do successo da gente que, de São Paulo, levou essa 
bandeira de Estevam Ribeiro Bayão, conseguindo de- 
bellar os indios assoladores do Reconcavo bahiano; 
nós, entretanto, por mais cuidado posto nas pesquizas, 
não conseguimos encontrar esse documento, entre os da 
publicação official, talvez por que o tempo o tivesse 
consumido, juntamente com os que tinham a data de 
1672 a 1677, formando uma grande lacuna no 'Re¬ 
gisto Geral». Não conseguimos, por esse motivo, adean- 
tar cousa alguma no que já é de sobejo conhecido 
a respeito da grande gloria na Bahia colhida por essa 
expedição paulista. 

Devassas nos archivos bahianos, entretanto, po¬ 
deriam nos proporcionar interessantes pormenores a 
respeito deste victorioso emprehendimento paulista. 


XXVI 

Diversas expedições ao sertão entre 1680 e 1690 
— Garcia Rodrigues Paes. 


Grandes esperanças animavam o príncipe regente, 
o futuro Pedro II, de que em Paranaguá fosse o ouro 
abundantemente encontrado. Em 1678, choviam as 
provisões de seu punho regencial, promovendo desco¬ 
bertas auríferas e argentiferas, na distante colonia de 
além mar. Nesse anno resolveu o regente: 

«fossem ao descobrimento das minas 
de prata e ouro de Pernaguá o administra¬ 
dor geral Dom Rodrigo de Castello Branco 
e o tenente general Jorge Soares de Macedo 
para de uma vez se vir em conhecimento 
de que ha estas minas, ou de todo colher 
o desengano...». («Registo », III, lQõ). 

Chegando á capitania vicentina o tenente general 
no dia 29 de novembro de 1678, promettia, por meio 
de um bando, o perdão aos criminosos, e pedia um 
auxilio para a expedição de descobrimento que ia 
emprehender «... das minas de prata que houver 
neste sertão até o rio de Buenos Aires. .. ». No co- 
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meço do armo seguinte estava tudo preparado e no¬ 
meado para capitão mór da gente Braz Rodrigues de 
Arzão, segundo se vê da provisão passada a 24 de ja¬ 
neiro de 1670 ( Registo», III, 203 a 205). Em março 
affirma Iaques, partiu elle de Santos. Levara grandes 
effectivos, pois, só de indios das aldeias, iam cerca de 
500, como se vê da acta de vereança de 1 3 de março 
de 1681 ( «. Actas», VII, 113), e não 200, apenas, 

como affirma o linhagista. Sabidas são de sobejo as 
desventuras desta empreitada, que depois de muitos 
insuccessos chegou á ilha de Santa Catharina, onde se 
bipartiu, indo uns, com o tenente general e Braz Ro¬ 
drigues de Arzão, para a ilha de São Gabriel, onde 
se encontrava Manuel Lobo, na nova Colonia do Sa¬ 
cramento, e outros, cerca de trezentos e tantos indios, 
sob o mando do vedor capitão Manuel da Costa 
Duarte retornaram, por terra a S. Paulo, sendo que 
só chegaram nove indios, com o referido vedor, devido 
a falta de mantimentos ao chegar ao rio de S. Fran¬ 
cisco, tendo os restantes se dispersado nessa occasião. 
(«Actas», loc. cit.). 

Muito conhecidos são, já, os malogros de Jorge 
Soares de Macedo e seus companheiros, até chegar á 
Colonia do Sacramento, que finalmente cahiu em poder 
dos castelhanos, ficando o general e os paulistas pri¬ 
sioneiros em Buenos Ayres. 

Lm 1681, já era partido Dom Rodrigo, em busca 
da «prata de Sabarabuçú», e ainda estava no sertão 
Balthazar da Costa da Veiga, como se vê, em «Actas», 
vol. VII, 86, só se assignalando em povoado em 
março do anno seguinte de 1682, sendo certo que 
em todo o anno de 1681 esteve ausente no sertão, não 
tendo apparecido em camara para tomar posse do 
cargo de vereador, para o qual havia sido eleito. Lm 
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março do armo seguinte, como dissemos, o seu nome 
de novo surge, assignando um indignado protesto, con¬ 
tra um breve de Sua Santidade, pelo qual supprimia 
ao « povo seus escravos, que com tanto custo cie sua 
vida e bens iinhão adquirido no sertão ». («Actas», vol. 
VII). 

Balthazar estava no sertão, desde 1676, em com¬ 
panhia de hernão Dias Paes, a cata das esmeraldas, 
tendo com elle feito a gigantesca peregrinação, conta- 
nos o insigne Iaunay, na sua magnifica conferencia 
sobre o Governador das esmeraldas, sendo porçm ac- 
cusado de ter abandonado a Fernão, quando voltava 
elle ao arraial do Sumidouro, em 1681, com as pedras 
verdes emfim descobertas, tendo, assim, cedido ás in- 
juncções de seu parente, Antonio do Prado da Cunha, 
que muito desfalcou a bandeira do grande sertanista 
paulista. E' possível que Balthazar tenha chegado a 
S. Paulo em companhia de Garcia Rodrigues Paes. 

Em fevereiro de 1681, Eucas Ortiz de Camargo, 
depois de requerer á Camara que «... a elle se lhe 
offerecia hir Buscar Remedios no sertão que lie o trato 
ordinário desta terra, pelo que Requeria a suas merces 
o ezevicem da assistência, porquanto não podia deixar 
de seguir viagem...». («. Adas », vol. VII, 02), pene¬ 
trou no sertão todo o armo de 1681 ignorando-se 
porém onde tenha ido bandeirar. 

Em 1682 internados do sertão estavam Innocencio 
Preto («Adas», vol. VII, 166), que tornou a São 
Paulo, em fins do anno referido, e Salvador Pontes, 
irmão do celebre Padre Belchior de Pontes. No anno 
de 1683, encontramos internada em anonymo sertão 
uma bandeira pelo capitão João Lopes de Lima, da 
qual faziam parte entre outros: Francisco Rodrigues, 
Antonio Vaz, (fallecido e inventariado no sertão, («In- 
vent. e tests.», vol. XXII, 12), capitão Antonio Do- 
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mingues Galera, Manoel Ferreira de Lemos, Domin¬ 
gos Luiz, João Baptista de Moraes, Joseph da Fon¬ 
seca, Carlos Pedroso da Silveira, o futuro manifesta- 
dor do ouro nas geraes, e Manuel Rodrigues de Arzão. 

Em setembro de 1684, no sertão, estava a ban¬ 
deira, em junho do anno seguinte, de volta a São Paulo, 
onde foi feito judicialmente o inventario de Antonio 
Vaz, fallecido. Ignoram-se as regiões percorridas por 
esta expedição;; é possível, porém, estar ella á cata de 
metaes em cuja mineração tanto se distinguiu João 
Lopes de Lima nas minas do Carmo, nas décadas 
subsequentes. Nessa época, fechavam as bandeiras pau¬ 
listas densa urdidura nos sertões, com as esteiras de suas 
passagens, á cata do ouro, tal era o numero de expe¬ 
dições, que, abandonando a caça ao indio, cediam ás 
ambições metropolitanas, divergindo das primitivas 
directrizes, para concentrar os pertinazes esforços nas 
Geraes e no território dos guayazes. 

Apenas divergiam dessa regra as bandeiras de 
conquista de Pero Leme da Silva em Matto Grosso, 
de Mathias Cardoso ou de Domingos Jorge Velho, 
no norte do paiz, assombrando com seus pasmosos 
feitos de heroísmo e audacia contra os hespanhóes, Ín¬ 
dios insubmissos ou negros quilombolas dos Palmares. 

Nesta data, já havia o novo monarcha portuguez 
Dom Pedro II, resolvido a continuar com os esforços 
para a excavação das esmeraldas, que Fernão Dias 
descobrira, no fundo sertanejo do serro de Ita- 
cambira. Fim 1683, 23 de dezembro, passou uma pro¬ 
visão de « administrador das minas de esmeraldas que 
[descobriu e gosará todas as horas ... », visto como. 
«tendo respeitado á Garcia Rodrigues Paes á haver 
acompanhado a seu pae Fernão Dias Paes do desco¬ 
brimento das minas de esmeraldas, de que trouxe 



amostras e nellas se fazer exame e se offerecer a ir 
continuar com elle profundando mais a terra por se 
entender que só assim se virão achar mais perfeitas 
e com differente bondade em razão das que trouxe, 
serem de superfície e para que, de uma vez, se tome 
desengano deste descobrimento ha tantos annos pre¬ 
tendidos, fazendo-se esta ultima experiencia e se con¬ 
siga esta diligencia...)). ( Registo», III, 431). 

Desde muito, desejava el rei ardentemente enviar 
á procura de esmeraldas mais uma bandeira, pois que 
já em fevereiro, desse 1683, escrevia á Gamara paulista¬ 
na, assim se manifestando e ordenando que dessem 
a Garcia Rodrigues Paes os indios das aldeias («Re¬ 
gisto)), III, 428). Muito tempo, porém, levou o filho 
do grande Fernão a se preparar para a empreitada, 
pois que, só em 1686, na sua primeira metade, se 
achava elle em condições de partir, pelo que requeria 
á Camara paulistana em 28 de fevereiro: 

«... pareseu o Capam. Maior garsia 
Riz Pais pello qual foi requerido q em vir¬ 
tude de hua provizão q tem de sua Mag. 
que deus guarde q estão registadas nesta 
Camera fas conta com o favor de deus se¬ 
guir viagem ao descobrimento das esmeral¬ 
das pa. depois da pascoa logo pa. o q lhe 
era necessário conduzir todos os índios das 
aldeas de S. Magde. q. estivessem por caza 
dos Moradores pa. lhe não faltarem». 

Só tendo partido em meiados de 1686, logo 
devia ter Garcia attingido, sinão as esmeraldas, ao me¬ 
nos as regiões onde abundava o fulvo metal, pois que 
em 1697, recebia elle uma carta régia, pela qual se vê 
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que foi elle b « primeiro que descobriu o ouro de la- 
uagem dos Ribeiros, que correm para a Serra de Se- 
rababasú». (Hasilio de Magalhães, Rev. Inst. Hist. 
Hraz , tomo esp., vol. II, 124), o que obriga a 
concluir que Garcia foi o verdadeiro desvendador do 
mysterio que, secularmente encobria o território minei¬ 
ro, occultando systematicamente aos esforços paulistas 
o brilhar do precioso metal. 

E’ do anno de 1680 que encontramos nos do¬ 
cumentos publicados pelo governo da cidade a ultima 
referencia ao bandeirismo seiscentista. Trata-se da ban¬ 
deira de Mathias Cardoso, o destemido bandeirante 
que acompanhou ao sertão das esmeraldas Fernão Dias 
e dirigiu a expedição de d. Rodrigo para o mesmo 
sertão. A dezenove de fevereiro de 1680, recebia a 
Camara Paulistana uma carta do «sr. Arsebispo e go¬ 
vernador geral do estado em que avia emcarregado aos 
ofisiais da Camera se fizese gente pa. o sertão ou corn- 
quista do Rio grande como também pareseu salvador 
c. de Alma. com outra carta do mesmo governo em q 
emcarrega a mathias cardoso de Almeyda pa. a dita 
comquista» («Actas», vol. VII.°, 374). E concordando 
os edis « qera bem se dese calor e ajuda a fazer gente 
va. esta conquista do Rio grande o q todos em ad- 
iunto admitirão q hera bem...». («Actas», vol. VII, 
375). 

E assim foi organizada a expedição que o famoso 
sertanista levou aos sertões do nordeste, a debellar a 
crise por que atravessavam Pernambuco, Parahyba, 
Rio Grande do Norte e Ceará, atropellados pelas cor¬ 
rerias dos indios revoltados. Calam-se os documentos 
sobre a partida da bandeira guerreira, bem como quan¬ 
to á sua composição. 

E' que os documentos archivaes paulistas torna- 
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vam-se muito mais laconicos sobre coisas de bandei- 
rismo, á medida que o século attingia o occaso. As 
destemerosas façanhas dos paulistas, também, ao se ap- 
proximar a ultima década do seiscentismo, descamba¬ 
vam para as explorações dos terrenos auríferos, até que, 
encontrado, afinal, o Pactolo das Geraes, terminou a 
lucta formidável dos paulistas para o afastamento da 
fatídica Tordezilha, que já então, ao longe se sumia no 
horizonte enevoado dos remotíssimos e fragosos con¬ 
fins dos Andes em Matto Grosso, a oeste, para, ao 
sul chegar quasi ás margens castelhanas do Prata lon¬ 
gínquo. 
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Diversas expedições ao sertão, entre 1680 e 1690 
Dom Rodrigo de Castel Branco. 

Em fins de maio de 1680, aportava, pela se¬ 
gunda vez a S. Paulo, Dom Rodrigo de Castello 
Branco, com suas «provizoins e Regimtos.y>, como se 
vê da acta de vereação de D° de junho desse anno, 
(«Adas », vol. VII, 60), e não no mez de julho con¬ 
forme affirma Basilio de Magalhães («.Rev. Inst. Hist. 
Braz», tomo esp. vol. II, 90). A 20 de junho appa- 
recia dom Rodrigo em Camara, para requerer aos: 

«... ditos srs. officiais que era ne¬ 
cessário para o serviço de S. A. que deus 
gde. que suas merces como vasalos leaes 
de Sua Alteza avizasen as cameras de per- 
naiba moegi e taubaté que pa. Sancta Iza- 
bel mandasen vir esta villa os homens an- 
cioins e de respeito e os homens Bons des¬ 
ses povos para se deliberar o seguinto, da 
funsão de Sabarabuçú ...» («Actas», vol. 
VI, 62). 

Eram sem/ duvida, os primórdios para a organi¬ 
zação da expedição que o desventurado mineiro cas- 






telhano fora incumbido de levar ao encontro das pe¬ 
dras verdes,, que Lernão Dias descobrira aos olhos 
cupidos da metropole lusa. 

Por entre as varias diligencias (Basilio de Ma¬ 
galhães, loc. cit.), impulsionadas pela indiscutível boa 
vontade do fidalgo castelhano, foi-se organizando a 
léva, com gente das villas de S. Paulo e Taubaté. 
Convocado o conselho de homens notáveis de expe- 
riencia, como vimos acima, ficou deliberado que Dom 
Rodrigo seguisse em Fevereiro de 1681, « para a jor¬ 
nada do descubrimento da prata de Sabarabuçú », e 
não o fazendo ante» ... pella falta de mantimtos ... ». 
(«Actas», VII, 64). F' muito curioso verificar-se que, 
não obstante haver Fernão Dias descoberto esmeraldas 
e não prata se continuasse a designar a entrada de 
Dom Rodrigo como indo a procura da prata de Sa¬ 
barabuçú. 

Logo, nessa occasião, Taubaté offerecia ao fi¬ 
dalgo bandeirante todos os indios de suas aldeias, 
bem como para mandar plantar mantimentos, pelo ca¬ 
minho da expedição, talvez, pelas cercanias do valle do 
Parahy ba, .a principio escolhido para roteiro; para mais 
faselidade se conseguir o descubrinto da prata ...». 
dizia a boa gente de Taubaté, («Actas », VII, pag. 
cit.). 

Deste generoso offerecimento o fidalgo hespa- 
nhól só acceitou o contingente de « sessenta indios», 
porque « tinha carta de Anto da Cunha gago, o coai 
promettia levar mantimentos pa. paragem con que não 
hera necessário plantas ». («Actas», VII, 6o). 

Até o fim de 1680, febrilmente se aprestou Dom 
Rodrigo, reunindo em S. Paulo das diversas aldeias 
de Sua Alteza cerca de 120 indios, hão sem grandes 
trabalhos de alistamento, devido a estarem os effecti- 
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vos dessas aldeias desfalcados, com as expedições ao 
sul ao mando de Jorge Soares de Macedo (« Adas ». 
VIII. 88), além dos 60 de Taubaté, de onde tam¬ 
bém, Antonio da Cunha Gago (provavelmente o filho 
de Bartholomeu da Cunha Gago) deveria enviar de 
seu séquito 150 e mais 60 de Mathias Cardoso de 
Almeida. 

Apesar de haver faltado Antonio da Cunha Gago 
com a promessa de «... cento e sincoenta índios 
seus...». («Adas», VII, 96), o que não é de ex- 
tranhar, pois que nessa occasião o potentado taubateano 
estaria no sertão em companhia da bandeira que seu 
pae chefiava em exploração da vertente de além Man¬ 
tiqueira, partiu D. Rodrigo a 19 de março de 1681, 
segundo, muito bem, affirma Basilio de Magalhães, 
(«Adas», VII, 117 e 118), levando para mais 
de 200 indios, sendo a expedição chefiada pelo men¬ 
cionado Mathias Cardoso, com a patente de tenente 
general (Registo», vol. III, 297), e por André Fur¬ 
tado com a patente de capitão. («Registo», III, 299). 

Sahindo de S. Paulo a 19 de março, a léva to¬ 
mou o caminho do Juquery, chegando a Atibaia a 
24 de março, segundo se vê de um recibo que Dom 
Rodrigo passou ao capitão João Paes Rodrigues («Re¬ 
gisto», III, 293). E’ facil se deprehender que uma 
vez assignalada a presença da expedição em \tibaia, 
cinco dias após a partida de S. Paulo, despresou ella 
o caminho do Parahyba, divergindo portanto do ro¬ 
teiro de André de Lião, no começo do século, e talvez 
da esteira deixada por Fernão Dias, si é que o grande 
bandeirante, também, já não havia penetrado nas ge- 
raes, por Atibaia, o que, aliás, é opinião do grande 
Capistrano. 

De Atibaia, Dom Rodrigo devia ter seguido o 
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curso do Camandocaia, entrando em Minas, com o 
Lopo á direita, para chegar em meiados de abril ao 
Sapucahy, onde estacou, com a fuga de 27 indios da 
expedição, que lhe roubaram muito materfal e arma¬ 
mento. («Adas», VII). 

Só em junho, pouco antes de 15, a entrada at- 
tingia o arraial de São Pedro de Paraubipéba, de onde 
escreveu o fidalgo mineirador uma carta a Lernão Dias, 
que Taunay reproduz na sua esplendida conferencia, 
proferida sobre o vulto do maior paulista da época. 

Longo tempo, devia Dom Rodrigo ter permane¬ 
cido no arraial de S. Pedro, pois a 26 de junho, ahi 
chegando, Garcia Rodrigues, com os restos mortaes de 
Lernão Dias e amostras das pedras preciosas encon¬ 
tradas, entregou-as ao administrador Dom RoJrigo, 
sendo lavrado o manifesto: 

«... aos vinte e seis de junho em os 
mattos de Parai bipéva, arraial de São Pe¬ 
dro em pousadas do administrador geral 
Dom Rodrigo Castello Branco pareceu Gar¬ 
cia Rodrigues Paes e em presença de mim 
escrivão ao diante nomeado appareceu o di¬ 
to Garcia Rodrigues Paes ao administrador 
geral com uma pedras verdes as quaes disse 
serem esmeraldas que o governador Lernão 
Dias Paes seu pae que Deus haja havia 
mandado tirar de uns cerros que antiga¬ 
mente tinham tirado os azeredos em reino 
dos patachos as quaes ditas esmeraldas as 
manifestada em esta administração para 
o dito administrador as fizesse presentes a 
Suas Alteza por duas vias para que o reino 



visse se tinham a dureza e fineza e que 
entretanto que vinha resposta do dito senhor 
administrador mandasse tomar posse em no¬ 
me de sua alteza dos ditos cerros adonde 
se tiraram as ditas plantas digo pedras para 
que nenhuma pessoa descobrindo-as possa 
ter direito nellas visto elle dito havel-as ma¬ 
nifestado nesta administração...». ((Re¬ 
gisto», III, 307). 

Do arraial de S. Pedro, no Paraopéba, em 18 de 
julho, o administrador Dom Rodrigo enviou a São 
Paulo Francisco João da Cunha com as amostras das 
esmeraldas, que recebera de Garcia, e com cartas para 
a Camara de S. Paulo, sempre terminadas com o clás¬ 
sico ... • «be/o las manos de vostras mercedes .. . ». 
(«Registo», III, 310). 

Chegou a S. Paulo Francisco João e sua pre¬ 
ciosa carga, em fins de agosto só surgindo perante o 
Conselho Municipal Paulistano, em l.° de setembro, 
chamado pelos homens da governança: 

«... que foi portador de um prego 
com cartas para Sua Alteza, com hfi saqui¬ 
nho todo lacrado e cozido para Sua Xlteza 
com pedras que manda o administrador 
dom Rodrigo Castel Branquo que dis se¬ 
rem berdes transparentes que paresem ser 
esmeraldas e pelo dito ajudante frco João 
da Cunha foy dito que as ditas pedras que 
paresem ser esmeraldas de que elle fora 
portador forão descubertas pello governa¬ 
dor Fernão Dias Paes no reino dos pata¬ 
chos na mesma mina ou serro de onde an- 


tigamente tirarão os azeredos e recolhendoce 
com ellas para as plantas do sumidouro 
adoecera em caminho de que morera com 
muita parte dous indios domestiquos de seu 
serviço e q vendoce seu filho Garcia Roiz 
Pais emposivilitado com seus indios doentes 
por combalecer e chegar naquelle asidente 
o administrador e provedor geral das minas 
Dom Rodrigo Castel Branquo o dito garcia 
Roiz pais filho no dito descubridor viera 
ao areal do dito administrador a aprezen- 
tarlhe as pedras que o defunto seu pay 
tinha descuberto pedindolhe que pella em- 
posivilidade com que se achava sem poder 
vir logo com ellas pera levar aos pes de Sua 
Alteza pedira ao dito administrador as re- 
metese logo por duas vias para que breve¬ 
mente se mandarem a Sua Alteza o que logo 
o dito administrador fes logo prontamente 
remetendo hua via a esta camara e outra a 
de guaretinguetá (naturalmente para seguir 
atravez da serra do Mar e Paraty para o 
Rio de Janeiro e dahi para Lisboa) e alem 
das plantas do sumidouro tinha mais duas 
outras plantas é que em hu delias deixara 
a Joze de Castilho por guarda das esme¬ 
raldas descubertas pera que ninguém fosse 
a ellas...». («Adas», VII, 136 e 137). 

Nesta data, (l.° de setembro), já devia ter a 
entrada de d. Rodrigo abandonado o arraial de São 
Pedro no Paraopéba, em demanda ao Sumidouro, 
onde chegou através do rio das Velhas. No Sumidouro 
arraial de S. João, encontrou o fidalgo castelhano o 


— 223 — 


féro Borba Gato, o formidável genro de Fernão Dias, 
com os restos da bandeira do grande paulista. Muito 
differente da de Garcia deveria ser a acolhida de seu 
rude cunhado. 

Conhecidas são as particularidades tragicas e vio¬ 
lentas, succedidas por entre as abruptas penedias do 
taíjuico lugar mineiro, que já vira um dia, tantos annos 
antes o balouçar soturno do cadaver de José Dias, 
o filho traidor do estoico bandeirante das esmeraldas. 

Ignora-se com exactidão a data da chegada da 
expedição de d. Rodrigo ao arraial de S. João. A morte 
do fidalgo hespanhol teve logar, porém, em meiados 
de 1 ò82, como com muita razão affirma o «portento de 
retentiva» Pedro Taques e não em fins de 1681, co¬ 
mo pretender corrigir o grande Basilio de Magalhães 
(«Rcv. Inst. Hist. Braz.y>, tomo esp., vol. II, 91), 
pois que a 6 de janeiro de 1682, ainda escreveu aos 
officiaes da municipalidade paulistana, o desventurado 
administrador, conforme se vê do «Registo», vol. III, 
331 e 332. Com a data de 25 de maio de ló82 en¬ 
contramos uma outra carta de d. Rodrigo, escripta 
do Sumidouro (Reg. III, 388), da qual foi portador 
Manuel Castanho. Só em 21 de outubro de 1682, teve 
a Camara paulistana noticias do assassinato de d. Ro¬ 
drigo, como se vê do seguinte documento, registro de 
uma carta que a Camara escreveu ao Príncipe Regente: 

«A vinte um de outubro deste pre¬ 
sente ano nos veiu por leves noticias vul¬ 
garmente que haviam morto o administrador 
geral das minas Dom Rodrigo Castello 
Branco na paragem chamada Sumidouro 
distante desta villa mez e meio de viage 
e como andava no real serviço de Vossa 
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Alteza que se tem averiguado ser certa a 
morte e não temos mais conhecimento nem 
consta que pelas noticias nem sabemos quem 
commettesse o delicto ... ». (Registo», III, 
360). 

Não é crivei que esta noticia acima mencionada, 
do assassinato do fidalgo, levasse um anno para chegar 
a S. Paulo, que estava apenas mez e meio de viagem 
de distancia do Sumidouro. 


Bem fundos desgostos deveriam estar cavados no 
seio da familia de Lernão Dias, pela intromissão de 
d. Rodrigo, nas minas das pedrarias, a querer abo¬ 
canhar os fructos dos martyrisantes sacrifícios da via 
sacra dolorosa dos sete longuíssimos annos no sertão 
impervio, atravessado pela gloriosa bandeira de Lernão. 
De facto, em setembro de 1681, appareceu repenti¬ 
namente em Camara o padre João Leite da Silva, 
irmão do formidável sertanista, e indignado proferiu 
energico protesto, dando largas ao seu genio arreba¬ 
tado: 


«... por mim e como irmão do de¬ 
funto capitam fernão dias pais descob r idor 
das esmeraldas e em nome da viuba sua 
mulher Maria garcia como seu procurador 
e de seus filhos requeria a suas merces hua 
e muitas vezes da parte de sua Alteza que 
deus gde. e das nossas atalhem e proivão 
pellos meios mais combenintes a dom Ro¬ 
drigo castel branquo os ententos que consta 



tem de mandar apoderarçe das minas das 
esmeraldas que o dito meu irmão descobriu 
os quais ententos se verifiquam por hua 
carta que Matliias Cardozo conpanhero seu 
escreveo a seu irmão Salvador cardozo em 
que lhe dis que das esmeraldas espera tirar 
os gastos da jornada e por outra ao padre 
capeiam felis pais nogueira em o chama e 
convida para o acompanhar na entrada das 
esmeraldas e porque de elles asiin o faze¬ 
rem se segirão grandes desservissos de sua 
Alteza descaminhos das esmeraldas e pre¬ 
juízos aos que somos intresados neste des- 
cubrtimento lhes ordenem vms. ou admoes¬ 
tem que não vam nem mandem nem con¬ 
sintam pesoa algua chegue as ditas minas 
pellos danos que daliy se podem segir antes 
conservem o capitam Joze de castilho a 
quem o dito descobridor deixou em guarda 
delias pello que torno a requerer a vms. da 
parte do prinsipe nosso senhor e de seu 
reeal serviço mandem pello mesmo ajudante 
que trouxe o avizo e torna intimar este meu 
protesto e requerimento ao dito Dom Ro¬ 
drigo e a todas as pessoas de sua com¬ 
panhia e delle cobrem vms. resivo em que 
se obrigue a entregarlho porque fazendo al¬ 
gum delles o contrario ou constando que 
forão ou mandarão bolir nas esmeraldas 
ou nisso consentirão sem ordem eispreça de 
sua Alteza ou do governador geral protego 
de haver pello dito Dom Rodrigo ...>'. 
(«Actas», vol. VII, 134 e 136). 
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Foram estes desgostos da família de Fernão, dos 
quaes se achava certamente saturado o impulsivo Bor¬ 
ba Gato a causa da triste morte de dom Rodrigo, 
que apenas ia « por obrigação de fazer pela razão de 
mea posto», segundo respondeu o fidalgo ao protesto 
do padre acima mencionado, («Registo», III, 131 e 
H2), e tanto mais que o «capitão Garcia Rodrigues 
Raes, por carta que me escreveu e pelo manifesto feito 
nesta administração, fez de tudo deixação ao Principe 
nosso senhor...», justificava ainda o administrador 
a sua resposta ao protesto (loc. cit.). 




* 


Desprendido e bondoso mancebo, Garcia Ro¬ 
drigues, que tudo dava a seu principe depois de tão 
ingentes sacrifícios feitos por seu pae para a descoberta 
das pedrarias! Em dezembro de 51, apparecia em Ca- 
mara paulistana, Garcia Rodrigues, offerecendo: <as 
esmeraldas q apresentava e manifestava descuberta por 
seu pay o governador fernão dias Pais as quais lhe 
restarão das que tinha oferecido ao administrador 
geral Dom Rodrigo Castel branco». 

Extranha gente a paulista, que de tudo se privava, 
para offerecer a seu principe o fructo precioso de seu 
immenso esforço, sem, nem ao menos, a si reservar uma 
amostra, que lhe recordasse os duros dias do sacri¬ 
fício! 


XXVIII 

Grandioso movimento nacionalista em S. Paulo 
— Acclamacão de Amador Bueno da Veí- 
ga — Guerra dos Emboabas. 


Logo após as descobertas das «minas», pelos pau¬ 
listas. nas Geraes, no fim do século XVIII, passaram 
elles a exploral-as febrilmente, retirando do seio da 
terra as oitavas auriferas em abundancia, o que con¬ 
stituiu o chamariz de immensa corrente de immigração 
da metrooole, em busca das serranias mineiras e dos 
soccavões generosos, que phantasticamente povoavam 
todas as imaginações. 

Ao começar o século dos setecentos, surgiu, po¬ 
rém, entre os paulistas e os adventícios a odiosidade, 
que, em poucos annos, deveria ensanguentar o terri¬ 
tório mineiro, segundo se deprehende de uma recla¬ 
mação constante de um « termo de Requerimento do 
povo sobre o descubrinto dos cuntagoas », dirigido em 
abril de 1700 a Arthur de Sá e Menezes, segundo o 
qual: 

«as terras do território das minas de 
catagoas asim campos como matos lavradios 
de direyto pertensia aos paulistas pa. po^- 
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suirem por datas de S. Magde. q deus gde. 
ou de quen for donatario porqto. elles fo¬ 
ram os q conquistarão as ditas terras e são 
os descubridores das minas de ouro q do 
presente se lavrão o q lie notorio e patemte 
o q tudo fizerão a custo de suas vidas 
e fazendas sem dispêndio da fazda. Real 
e q seria hua gramde emjustisa comsederse 
as dias terras aos Moradores do Rio de Ja¬ 
neiro q nunqua tiverão parte tamto no com- 
quista como no descubrimento ... ». («Ac- 
tasy>, v-1. VII, 53b). 

Estavam, pois, como se vê. as autoridades do 
Rio de Janeiro a proteger os moradores desta cidade 
contra os paulistas, cousa que continuaram a fazer, 
dahi dm deante, em relação a todos os adversários dos 
paulistas, não dando importância aos protestos dos 
legítimos donos do riquíssimo Pactolo » das Geraes. 
Profundos foram os rancores originados na alma pau¬ 
lista, por esta protecção aos seus rivaes, a ponto de o 
celebre episodio, de que foi protagonista Jeronymo Pe- 
droso de Barros, não passar de um simples accender 
do rastilho, já assim preparado. A lucta tomou pro- 
porçoes de sanguinolenta guerra civil, cheia de violen¬ 
tíssimas refregas, nas quaes, de um lado, pelejavam 
os paulistas, valentes descendentes dos rudes bandei¬ 
rantes seiscentistas, e de outro a infrene multidão de 
forasteiros, protegidos pelos dragões portuguezes, que 
a governança colonial não deixava de emprestar aos 
seus patrícios reinóes, para atemorizar os indomitos 
bandeirantes paulistas. 

hm 1709, depois das vergonhosas scenas de inno- 
minavel covardia do Capão da Traição, onde, á falsa 
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fé, foram trucidadas, desarmadas, dezenas de paulistas, 
com suas mulheres e crianças, em S. Paulo, logo ao 
chegar a infausta noticia, se preparou grande expedi¬ 
ção, para castigar o vandalismo estúpido de Amaral 
Coutinho e seus asséclas emboabas. 

Memorabilissimo foi o movimento de reacção, 
entre os moradores do velho S. Paulo do Campo, ma¬ 
gnifico surto nativista, contra os portuguezes, nas pa¬ 
ginas da historia brasileira, signal primiévo e inconfun¬ 
dível da differenciação da raça paulista, demonstração 
cabal da emancipação do nosso torrão, insigne e inesque¬ 
cível precursor secular da conspiração de Tiradentes, 
émulo remotíssimo, no passado, da convulsão epilogada 
na sacrosanta collina do Ypiranga. 

Organisada a expedição vingadoura, em l.° de 
abril de 1709, foi eleito e acclamado pelo povo, para 
« cabo mayor e defensor da patria», Amador Bueno 
da Veiga: («Actas », vol. VIII, 190). 

«Ao primeiro dia do mes de Abril de 
mil eessetecentos e nove annos en as Casas 
e pessoas do conselho dela adonde forão 
trazidos os offes da Camra, a instancia e 
requerimto do Povo todos universalmte, e 
todos por hua vôs dizendo q eles da aquelle 
instante nomeavão e elegião por cabo uni¬ 
versal pa. qualquer imazão e defensa da 
Patria, e bem cuinum delia e em pról de 
todo o bem e eonservasão da Patria ao 
cap.am Amador Bueno da veyga, a qm. 
disserão havião de obedesser como seu cabo 
mayor em tudo do q fosse em prol do q 
assima fica d.o porq assim achavão q con- 
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vinha. E como aos impulsos dee hu povo 
não ha qm. rezista ... ». 

Este bellissimo documento de acclamação de 
Amador Bueno da Veiga, terminando com este periodo 
inconfundível, foi seguido de mais de uma centena de 
nomes dos mais em evidencia da go\ernança paulistana, 
todos descendentes dos velhos pelejadores da época 
lendaria das bandeiras seiscentistas. O documento, como 
se vê, eivado do mais accentuado nacionalismo, define 
com clareza a noção da patria. 

() vulto que, em São Paulo, representava a por- 
sonalidade do cabo maior, acclamado, era o mais 
genuino representante da raça paulista, trazendo nas 
veias o sangue de vários dos maiores sertanistas do 
passado, autores de grandes façanhas de bandeirismo, 
além de ser puro descendente de innumeros povoado- 
res d.a capitania vicentina, mesclados com o sangue 
aborígene dos régulos guayanazes. 

Pertencente á velha família dos Buenos, iniciada 
com o sevilhano Bartholomeu Bueno da Ribeira, e 
caldeada de sangue indígena pelo casamento deste po- 
voador castelhano, no «clan» dos Pires, de Mecia Ussú, 
era elle bisnéto de Amador Bueno da Ribeira, que 
em l.o de abril de 1641 (notável coincidência), fôra 
em S. Paulo acclamado rei e alvo do primeiro movi¬ 
mento separatista no Brasil de que se tem memória; 
e neto de Amador Bueno o moço, imperterrito serta- 
nista destruidor de «Guayrá» e «Tape». Ainda, por 
Amador Bueno da Ribeira, procedia elle de sangue 
mameluco, descendendo de Pequeroby, o maioral do 
Ururahy. Pela mulher de Amador Bueno da Ribeira, 
Bernarda Luiz, era elle procedente de Domingos Luiz, 
o carvoeiro, casado na raça mameluca de Tibiriçá. 


Por seu pae, o capitão Balthazar da Costa da 
Veiga, companheiro de Lernão Dias, na peregrinação 
das esmeraldas, Amador era neto de Jeronymo da 
Veiga, insigne bandeirante, e pela mulher deste, filiado 
á familia dos Cunhas Gagos, onde havia grandes 
devassadores 0*0 sertão, como João Gago da Cunha, 
seu bisavô. 

firam ainda seus antepassados Henrique da Cunha 
Gago, o velho bandeirante da entrada de Nicolau Bar¬ 
reto; João do Prado e Salvador Pires, o companheiro 
de Jeronymo Leitão, quando este capitão mór em 1585 
iniciou a lucta contra os formidáveis carijós. Bandei¬ 
rante de raça, era, pois, pelos seus quatro costados, o 
cabo maior acclamado, pelos paulistas. Reunindo taes 
dotes de geração ás suas qualidades pessoaes e grandes 
cabedaes de que era possuidor, além de ser pessoa no¬ 
tável da governança ,entre os paulistas, como nos di¬ 
zem os chronistas de outras éras, foi elle, nos primór¬ 
dios do seiscentismo, o que seu memorável antepassado 
fôra em meiados do anterior. 

Muito tempo deveriam ter levado para organisar 
a mencionada expedição, pois a 24 de agosto de 1709, 
quasi cinco mezes depois da acclamação, foi chamado 
em Camara, Amador Bueno da Veiga, ao qual foi feito, 
pelo procurador do conselho capitão Manuel de Avila, 
um requerimento: 

«... que visto seguir pa. as Minas em 
serco. de Sua Magde. (extranho serviço) 
que Deus gde. e por bem da Patria e bem 
commum delia que da parte do dito sor. 
lhe requeria não permittisse se fizecem ab¬ 
surdos, roubos, Hostilidades e ultimamte. 
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mortes, porque de tudo se daria El Rey 
nosso sor. por mal servido, e q naquellas 
Minas existia o sor. Gor. e capm. gl. de>ta 
repartição, a cuja obediência estivesse gen¬ 
te... dizendo q obrando, elle do cabo 
mayor o contrario: o imprazavão pa. o tri¬ 
bunal divino... e o dito cabo mayor se¬ 
gurou ... porque o seu animo era entro- 
duzir aos seus naturais naquella sua antiga 
posse, o que havia de fazer por ineyos lí¬ 
citos e em ton pacifico, mas, que, havendo 
algua opozição alterada e quizeeem os le¬ 
vantados com aquella costumada ouzadia 
rouballos desarmados ou matallos (como 
tinhão feito) que el tal cazo era natural a 
desfensa, mas que havia de sempre sujeitar- 
se a rezão e obrar com os mais maduros 
conselhos, porque a sua vontade era em tu¬ 
do acertar...». («Actas», VIII, 108, 201). 

Após isso, partiu a expedição paulista, rumando 
o norte pelo Parahyba, Mogy das Cruzes, Taubaté e 
Guaratinguetá. 

Ao chegar a esta ultima localidade, como é sa¬ 
bido, encontraram os paulistas o general Antonio de 
Albuquerque, que, como bom portuguez, se deu pressa 
frn avisar os emboabas, que, em posto avançado, so¬ 
bre o rio das Mortes, eram chefiados pelo intrépido 
reinól Ambrosio Caldeira Brant, illustre antepassado 
de tantos paulistas de hoje. A proposito deste aviso 
de Antonio de Albuquerque ,na documentação de pu¬ 
blicação official, consta uma interessantíssima carta 
subscripta por Caldeira Brant dirigida a um tal Do¬ 
mingos Gonçalves Cândido, legitimo portuguez, na 
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qual são pedidos esclarecimentos sobre a marcha do 
exercito paulista, que, em novembro de 1709, já havia 
abandonado Guaratinguetá em demanda do passo do 
Ernbahú, onde foi a Mantiqueira escalada, para a pe¬ 
netração nas Minas. 

Eis o curioso documento: f Registo», IV 7 , 3). (12) 

«Senhor Domingos Gonçalves Cândi¬ 
do, como o senhor general Antonio de Al¬ 
buquerque nos avisasse do exercito de pau¬ 
listas que achou em Guaratinguetá, vinha 
infallivelmente a estas Minas, estamos em 
todas ellas, não só promptos para os rece¬ 
ber em batalha, sinão também para os bus¬ 
carmos em qualquer parte onde constar 
que estiverem aquartelados, porém, antes de 
fazermos movimento algum, queremos saber 
em que situação se acharri ou si ainda estão 
em Guaratinguetá e como desta circumstan- 
cia nos parece, é vossa mcê, sabedor e pelo 
que tem legitimo portuguez e leal vassallo 
de El Rei (vê-se por este trecho que a cam¬ 
panha dos paulistas nas minas foi uma 
guerra puramente nacionalista em que pau¬ 
listas se oppunham a todos os elementos 
portuguezes, mesmo os moradores de ter¬ 
ritórios paulistas) nosso senhor despachamos 
estes proprios para que vossa mercê nos in¬ 
forme do referido e de tudo que souber 
do dito exercito e dos seus movimentos. 


(12) O original deste documento se acha no Museu 
Paulista. 







— 234 — 


fiamos de vossa mercê e do senhor João 
Antonio, seu genro, obrem neste particular, 
como se deve esperar de legítimos portu- 
guezes e leaes vassallos de El Rei nosso 
senhor, Deus guarde a vossa mercê muitos 
annos, etc. Rio das Mortes, 19 de novembro 
de 1709. — Ambrosio Caldeira Brantes». 

Quanto á resposta a este pedido, talvez não ti¬ 
vesse sido o seu conteúdo muito tranquillizador, oara 
a gente de Ambrosio Caldeira, porquanto não foi o 
seu proceder de accôrdo com as bravatas exaradas no 
documento reproduzido acima. 

Muito longe de os portuguezes buscarem os pau¬ 
lista, onde constasse estivessem elles acampados, li¬ 
mitaram-se a fortificar-se nas margens do rio das 
Mortes e clamar por soccorro não só dos patricios, 
chefiados por Manuel Nunes Vianna, como dos lusos 
governantes do Rio de Janeiro, que não se fizeram 
de rogados em mandar auxílios armados aos intrusos 
das Geraes. 

São muito conhecidos os resultados dessa em¬ 
preitada bellica paulista, bem como suas aventuras 
em além Mantiqueira, contra o arraial do rio das Mor¬ 
tes e fortim da Ponta do Morro, com mandados pelo 
mencionado Ambrosio Caldeira. E' sabido como este 
quiz pôr-se á discreção dos paulistas, rendendo-se com 
toda a sua soldadesca, comtanto que poupadas fossem 
as vidas de suas mulheres e crianças, embora em ho¬ 
locausto fossem tomadas as suas. Com esta solução 
victoriosa para os paulistas, não concordou uma mi- 
nima parte do exercito vingador, encabeçada pelo féro 
I.uiz Pedroso de Barros, neto homonymo do bandei¬ 
rante que eternamente dormia no bojo granítico dos 



Andes bolivio - peruanos. Esta discordância entre os 
moradores de S. Paulo determinou a volta do grosso 
da expedição chefiada por Amador Bueno da Veiga, 
continuando, porém, o pequeno numero de esfor¬ 
çados a lucta tremenda, no rio das Mortes, até que, 
chegando um grande auxilio de emboabas, também 
se retirou para áquem Mantiqueira, logo chegando a 
S. Paulo, sem ter conseguido levar a cabo os seus 
fins. A dissenção interna entre os paulistas foi a unica 
causa de não ter sido levada a bom termo a expedição 
vingadora do massacre do Capão da Traição. 

Não tivesse ella existido e os paulistas teriam 
levado de vencida os seus inimigos reinóes, embora 
fossem estes acobertados pelas autoridades coloniaes, e 
apesar de terem os paulistas as suas forças em grande 
parte dispersas com as constantes expedições aos lon¬ 
gínquos sertões, onde se fixavam formando núcleos 
de colonização, que depois se transformaram em Es¬ 
tados da nossa Federação. Com Domingos Jorge, Ma- 
thias Cardoso e os Maciéis Parentes, para o norte 
do paiz haviam partido paulistas aos caudaes, ahi se 
estabelecendo: com os Brito Peixoto e os Dias Velho 
se iniciou o povoamento de Santa Catharina e Rio 
'Cirande do Sul, também depauperando as forças vivas 
da cellula mater paulista. Por outro lado, nas geraes, 
permaneciam, em mineração, avultado numero de pau¬ 
listas, com immenso séquito de indios e negros escra¬ 
vos, e, no Paraná longínquo, distribuiam-se, generosa¬ 
mente, as sesmarias, onde o capitão Nuno Bicudo de 
Mendonça iniciara o povoamento do «hinterland», nos 
meiados do século anterior. 

Eram os primórdios da próxima decadência de 
S. Paulo, que já se faziam sentir no horizonte escuro 
do século XVIII. 


Sabidos também são os suecessos da rebellião de 
Nunes Vianna á frente dos emboabas e como os pau¬ 
listas foram de novo postos nas suas lavras, ao se sa¬ 
ber, na governança da colonia, que os paulistas 
organizavam uma expedição mais poderosa que a que 
havia fracassado, para de vez se imporem aos emboabas 
e mais intrusos. 


XXIX 

Bandeira das esmeraldas — Bandeira do ouro 
de Amador Bueno da Veiga — Anhan- 
guéra — Ultimas referencias documentaes 
sobre o bandeírismo. 

O tão lamentável laconismo paulista, já obser¬ 
vado mo século XVII, em transcrever nos documentos 
os seus feitos, se transforma em quasi absoluto mu¬ 
tismo, no século dos setecentos. 

As «Actas Municipaes » só cuidam de cousas re¬ 
ferentes á administração da villa do planalto, em 1711, 
feita cidade. Nos «Registos», só se acham provisões e 
mais provisões de pessoas da governança. Nos "Inven¬ 
tários», fontes magnificas de revelação de ignotas ban¬ 
deiras, desapparecem os inventários summarios, feitos 
no sertão, excedentes peças identificadoras de listas 
de bandeirantes e de impervias regiões por elles percor¬ 
ridas. Nas « Sesmarias », finalmente, explendida reunião 
de cartas de doações, com as quaes se podem acom¬ 
panhar o paulatino povoamento das zonas vizinhas do 
burgo anchietano pelo Anhemby abaixo, ou Parahyba 
afóra, só se nos deparam as cartas doadoras de terras, 
cortando os intermináveis sertões do Paraná, pelos cam¬ 
pos de Curitiba, ou pinheiraes do Tibagy. De bandeiras 
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propriamente nada se encontra de aproveitável a não 
serem tres referencias, duas das quaes identificadoras de 
até então desconhecidos emprehendimentos sertanejos. 

Logo após os successos desenrolados na lucta dos 
forasteiros nas minas, orientaram os paulistas, como é 
sabido, a directriz de suas entradas de exploração, para 
as bandas goyanas e matto-grossenses, onde logo des¬ 
cobriram novos «El dorados», que lhes presentearam 
ouro ás arrobas. 

Eoi logo ao iniciarem os paulistas as suas incur¬ 
sões, pautadas por essas directrizes, que resurgiu na ci¬ 
dade do planalto vicentino a idéa das esmeraldas. 

Dom Braz Balthazar da Silveira, governador da 
capitania de S. Paulo e Minas Geraes, tratou, então, de 
pôr em pratica essas idéas concretizadas em noticias 
de concepção de Sebastião Pinheiro da Fonseca Ra¬ 
poso, que muitos annos fôra companheiro de seu 
cunhado Garcia Rodrigues Paes, na famosa expedição 
das esmeraldas que Fernão Dias levara ao valle do 
rio Doce. (13) 

Dom Braz incumbiu a Sebastião Pinheiro de or¬ 
ganizar a leva e proceder ao descobrimento, com a 
promessa do habito de Christo, mercê, então, muito 
cubiçada. 


(13) Sebastião Pinheiro Raposo era filho de Antonia Pi¬ 
nheiro Raposo e por esta neto .do grande Antonio Raposo Ta¬ 
vares e de sua segunda mulher Lucrecia Leme Borges de Cer- 
queira. (Silva Leme, "Genealogia Paulist.”, vol.-III, 543). 

boi Sebastião Raposo, um formidável sertanista, explo¬ 
rador do hinter lanei ” mineiro e bahiano, onde falleceu 
assassinado. 

Neste paulista bemi se reflectiram as virtudes ethnicas 
herdadas de seu avô, o maior bandeirante de todos os tempos. 
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tis o documento, encontrado no vol. IV do « Re¬ 
gisto », 103, em que tem assento este emprehendimento: 

«Registo de uma provisão do capitão 
Sebastião Pinheiro Raposo para o descobri¬ 
mento das esmeraldas». 

«Dom Braz Balthazar da Silveira do 
conselho de Sua Magestade que Deus guar¬ 
de Mestre de Campo General dos seus exér¬ 
citos governador e capitão general desta ca¬ 
pitania e Minas Geraes etc. Faço saber aos 
que esta minha provisão virem que tendo 
consideração a me representar Sebastião Pi¬ 
nheiro da Fonseca Raposo que elle tinha 
noticia do sitio em que havia esmeraldas 
pela experiencia que fez no tempo em que 
andou occupado, no descobrimento delias 
em companhia de Garcia Rodrigues Paes e 
que presentemente se offerecia para conti- 
nual-o á sua custa levando para esse effeito 
escravos e o mais que era necessário, e at- 
tendendo ao muito que convem que se con¬ 
siga assim para maior augmento destes po¬ 
vos como da real fazenda. Hei por bem 
encarregar ao dito Sebastião Pinheiro, deste 
descobrimento e tendo elle effeito por sua 
via, e á sua custa lhe prometto em nome 
de Sua Magestade a mercê effectiva do ha¬ 
bito de Nosso Senhor Jesus Christo para 
seu filho Antonio Raposo Tavares com a 
tença que Sua Magestade for servido, e o 
foro de cavalheiro fidalgo da sua casa, ten¬ 
do para uma e outtra mercê os requisitos 
necessários sem que da parte do mesmo An- 
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tonio Raposo haja defeito inedispensavel pe¬ 
los definitivos da mesa da consciência, e re¬ 
gimentos dos filhamentos da casa real; e or¬ 
deno a todos os ministros cabos, e officiaes 
de guerra e de justiça e a todas as pessoas 
de qualquer qualidajüe e condição que se¬ 
jam não embaracem nem ponham impedi¬ 
mento algum a diligencia deste descobri¬ 
mento antes dêm ao mesmo Sebastião Pi¬ 
nheiro toda ajuda e favor de que necessitar, 
facilitando-lhe todos os meios. Dada nesta 
cidade de São Paulo aos vinte e dois dias 
do mez de outubro de mil e setecentos e 
treze ... ». 

Não obtivemos mais noticias desta empreitada, 
quer nos documentos do «Râgisío», quer nas syndican- 
cias procedidas nas «Adas». E', porém, provável tenha 
esta nova bandeira das esmeraldas fracassado no seu 
intento de desvendar o mysterio, que tempos antes 
roubara a vida a Fernão Dias. Talvez fosse esta expe¬ 
dição a que Sebastião Raposo levou ao rio das Con¬ 
tas, na Bahia, onde achou grande quantidade de 
ouro. 

Após este feito sertanejo, que, partiu em busca 
das pedras verdes, em 1713, os documentos só se 
referem ao bandeirismo, quando noticiam uma expedi¬ 
ção, até agora conservada na penumbra, na lista das 
gloriosas bandeiras do ouro, talvez porque o seu feito 
não tivesse sido aureolado, com os louros de preciosas 
descobertas, fructos de penosas peregrinações por invios 
sertões. 

Dous longos annos permaneceu ella fóra do po¬ 
voado, nos sertões oeste de Minas e talvez nos go- 
quista do Rio grande como também pareseu salvador 
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yanos, ate que, extenuada, já de volta ao povoado pau¬ 
listano falleceu-lhe o chefe. Foi esta expedição com- 
mandada pelo, já tantas vezes mencionado, Amador 
Bueno da Veiga, que, ém 1717, no mez de setembro, 
recebia de Dom Pedro de Almeida Portugal a incum¬ 
bência de fazer novos descobrimentos: 

«... tendo em consideração a me re¬ 
presentar Amador Bueno da Veiga, que elle 
tinha noticia de alguns sitios, onde se po¬ 
diam fazer novos descobrimentos de ouro, 
e se offerecer a ir fazel-os a sua custa le¬ 
vando para esse effeito, escravos, e o mais 
que fosse necessário: e attendendo o muito 
que convem se façam os ditos descobrimen¬ 
tos, assim para augmento destes povos, co¬ 
mo da real fazenda: hei por bem encarre¬ 
gar o dito Amador Bueno da Veiga da di¬ 
ligencia de novos descobrimentos de ouro, 
com obrigação de me dar parte dos que 
fizer, o remetter as amostras de ouro que 
tirar, a mim, ou a quem tiver o governo 
desta capitania...». («Registo», IV, 2-10). 

Longa caminhada deveria ter effectuado o ex- 
cabo mayor da gente paulista, com a sua bandeira, pois 
Pedro Taques nos transmitte ter elle fallecido em 1 710, 
nos sertões do Rio Pardo, nas cercanias das divisas 
estaduaes de S. Paulo e Minas, naturalmente quando 
de volta de seu cyclo, talvez infruetifero, quanto ás 
descobertas, que projectara. 

Fntre as muitas bandeiras já conhecidas, foi a do 
Anhanguéra o moço, Bartholomeu Bueno da Silva, dos 
últimos esforços sérios de descobrimentos de novas ja- 





/idas auríferas. E’ sabido, partiu ella em 1722, para 
as bandas sertanejas, onde, outróra, em companhia do 
velho Anhanguéra, seu pae, o chefe da tropa vira o 
ouro abundar, entre os indios guayazes. 

Tres annos de martyrios infinitos em luctas plian- 
tasticas, contra a natureza gigante do nosso sertão, pe¬ 
rambulou o formidável vulto do sertanista, Anhan¬ 
guéra o moço, até 1725, quando o celeberrimo Ro¬ 
drigo Cesar de Menezes, governador da capitania de 
S. Paulo e das Minas Novas do Cuiabá e Pernampa- 
nema, recebia noticias de que «... o capitão fíartho- 
lomeii Bueno da Silva c mais pessoas que o acompa¬ 
nharam ao descobrimento do sertão dos Qoyazes, não 
haviam descoberto ainda o ouro a que se destinava 
aquella diligencia e ficar ainda continuando nella e 
ser conveniente ao serviço de Deus e de Sua Mages- 
tade e ao bem commum desta capitania soccorrer - se 
aquella tropa assim com gente como com munições, e 
ter resoluto mandar ao dito sertão, ordeno e mando 
que todas as pessoas que quizerem ir a ella fazer ser¬ 
viço a Sua Majestade que Deus guarde se ponham 
promptas para irem na tropa que se ha de expedir e 
se attendera para este serviço aos requerimentos que 
tiverem couto também se dará aos que forem pobres 
polvora e munição para a dita fornada . . . ». («Registo», 
IV, 527, Registo de um bando do exelentissimosenhor 
general sobre mandar soccorro ao sertão dos Go- 
iazes»). 

Eis a ultima referencia encontrada nos documen¬ 
tos publicados a respeito do bandeirisrno. Muitas 
entradas mais, dos setecentos, são conhecidas, mas 
delias os documentos examinados não nos dão noticias, 
s<) . se referindo vagamente a viagens ás minas, por ca¬ 
minhos já certos e estabelecidos, através de paragens 
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mais ou menos civilisadas, não podendo ellas ser le¬ 
vadas em conta de bandeiras sertanejas. 

De facto, essas viagens eram descidas pelo I ieté 
abaixo, em periódicas monções, em demanda a Matto 
Grosso, onde abundavam os arraiaes, ou pelas mar¬ 
gens do revolto Parahyba, já plantadas de villas, em 
procura das Geraes, onde as minas e agglomerações 
eram mais densas em população do que a própria 
Paulicéa. 

Poucos eram os aventureiros que, despresando os 
Paetolos em exploração, se internavam pelos sertões 
ignotos á procura de novos filões, travando com a na¬ 
tureza gigante espantosas luctas de tenacidade e es¬ 
toicos soffrimentos. Destas raras empreitadas de mérito 
immorredouro é que lamentavelmente silenciam os 
textos que analysamos. 
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0 bandeirísmo em declínio. 


Quando o nascer de século dos setecentos pre¬ 
senciava as múltiplas descobertas auríferas, por entre 
as fragas das serranias centro-mineiras, coroando os 
esforços tenazes da gente paulista, lavrou o cruento des¬ 
tino o decreto irremovivel do declínio do bandeirísmo. 

O ouro, chamariz fulgente, plianal rutilante, at- 
traliia para a sua mineração todas as ambições paulis¬ 
tanas e com ellas as energias da quasi totalidade dos 
moradores das villas paulistanas. 

Para os arraiaes mineiros se transplantaram ás 
dezenas grandes e poderosas famílias piratininganas, 
levando comsigo os seus haveres, a sua actividade e 
a vida, emfim, da villa do planalto, gigantea cellula 
mater da patria brasileira. 

K, quando a invasão emboaba saturou as minas 
do elemento reinól, indesejável e insupportavel para 
a arrogancia aristocratica do paulista, atirou-se este ao 
desbravamento dos mysterios do sub-sólo goyano e 
matto-grossense, fazendo surgir desses longínquos con¬ 
fins novos eldorados que desviaram para si a corrente 
emigratoria que de São Paulo partia em busca da 
opulência. 
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t, então, foi Ararytaguaba a dolorosa sangria, 
dilatadamente aberta nas veias paulistas, de onde jor¬ 
rara, para as bandas de além, o sangue aos borbotões 
das forças bandeirantes, despovoando o berço pirati- 
ningano, para povoar os extensos território goyano e 
cu) abano, com a immensa alluvião de exploradores 
do ouro. 

Com este depauperamento accelerado pelo sete- 
centismo adeante, S. Paulo ainda, na primeira metade 
cio século, viu-se precipitar no abysmo da decadência, 
com a sua população decrescida e sua agricultura sup- 
primida. Seus moradores, aventurosos, valentes e em- 
prehendedores, transfiguraram-se nos caipiras atrophia- 
dos e sedentários, vivendo miseravelmente nos sitiécos 
circumdantes dos Guarulhos, Santo Amaro, Parnahyba 
e Araçaryguama. A gloriosa vil la das bandeiras foi, 
no '-.eculo XVIII, a lousa fria de um marmoreo tu¬ 
mulo sem epitaphio, onde anonymamente repousavam 
u-> louros de um passado esquecido e o inanimado cor¬ 
po em catalepsia de um povo adormecido e exangue. 

Sua seiva, antes tão pujante, fôra aurida soffre- 
gamente pelas minas de ouro das geraes, pelos pre¬ 
ciosos cascalhos de Matto Grosso ou pelas campinas 
Oi araucaiias paranaenses, serros e cochilias rio-gran- 
denses ou pelas tórridas fazendas de gado no distante 
nordeste. P o astro grandioso, que, em éras passadas 
fulgia na escuridão da noite eterna, rasgando-a em um 
raio luminoso pelo destino ignoto, do universo im- 
rnenso, apagára^se refrigerado e extincto, esboroando-se 
em milhares de infimos bolidos, que, precipitados em 
varias direcções, logo se tornaram pallidas nebu¬ 
losas sem calor nem brilho. 

O velho tronco de jequitibá altaneiro, em antigos 
tempos o gigante formidável da matta virgem, copado 


e verdejante a «dominar ufano os altos topos da flo¬ 
resta expessa», despira-se e murchára estiolado, para se 
mostrai secco e esgueirado, qual esqueletico phantasma, 
no negror da noite proeellosa, com a galharada mirrada e 
resequida, chocalhando macabramente, ao tufão in¬ 
frene da desgraça. 

Só duas luzes brilharam, nas trévas desse século 
aziago para a fidalga villa de Anchieta, a murmurar-lhe 
lembrando o passado grandioso: 

Pedro Xaques, o Plutarcho incansável dos varões 
illustres da expansão bandeirante, e frei Gaspar da 
Madre de Deus, o monge aristocrata rememorador 
das antigas éras dos povoadores lusitanos. 

Um longo século S. Paulo dormiu no somno 
lethargico da decadência. 

Suas searas alouradas de trigo pujante, seus alta¬ 
neiros milharaes, niveos algodoaes e verdejantes can- 
naviaes, entrecortados de vergeis infindáveis e de ex¬ 
tensos marmeleiros, deram logar ás maninhas capoeiras, 
pardacentos cerrados e intermináveis carrascaes, rnargi- 
nantes do Tietê, que tristemente se serpenteava, através 
desse quadro lugubre, arrastando, na sua corrente va¬ 
garosa e lamacenta o humus e a riqueza deste sólo 
para os caudaes immensos, formadores do Prata. 

Seus solares senhoriaes, poderosos núcleos de 
clans bellicosos, que lembravam os castellos medievos 
e onde dominaram, nos saudosos tempos dos seiscentos, 
os potentados que esmagaram na America a Companhia 
de Jesus e roubaram a Castella um continente, domi¬ 
nando as martyrizantes intemperies de uma natureza 
phantastica, jaziam cm ruinas, desmoronados e enci¬ 
mados de vegetação rasteira e musgosa, seguidora in¬ 
falível do abandono e do olvido. 

Emigrara para o longínquo horizonte cuyabano 



a grandeza paulista, levando a grei da população do 
planalto \icentino, os varões de animo aventuroso, am¬ 
bicioso e idealista, deixando sómente os timoratos e 
sedentários, assim se operando a selecção regressiva. 

h como não bastasse, ao quadro dessa desdita e 
colorido tétrico de um despovoamento a realçar a fi¬ 
gura horridà da miséria, teve ainda o nosso torrão de 
supportar os abusos e desmandos dos governantes lu¬ 
sos, que não trepidavam em lhes sugar os resquícios 
de vida, enviando ao matadouro distante de Iguatemy 
as derradeiras energias paulistas, que, sem queixume, 
alii, nas aguas pestilentas desse rio de negra memória, 
espelharam as tradições herdadas de seus maiores: 
lealdade, abnegação, ao lado de um estoico e inegua- 
lavel espirito de sacrifício. 

O ouro que as entranhas terrenas vertiam em 
abundancia, em Matto Grosso e Goyaz, nem ao menos 
serv 'u para dourar os brazões carcomidos e enferruja¬ 
dos das velhas casas paulistanas, pois que, emquanto, 
o berço do bandeirismo se baloiçava vasio, ao vendaval 
da miséria, gosava a metropole potugueza com o fausto 
d° s q um t°s arrecadados, pelos cerberos exactores, aos 
mdes desbravadores dos segredos do sólo, e com as 
extorsões da governança portugueza, na colonia vicen- 
tmo-paulista. 

hmquanto em minas tombavam os taipaes paulis¬ 
tanas e desmoronavam os alicerces da villa anchietana 
rendilhavam-se em Portugal os granitos gothicos da 
atalha, reesculpiam-se as pedras vetustas das arca- 
cas manuelinas dos Jeronymos, reburilavam-se os mo¬ 
saicos do regio Pantheon de Lisboa, cinzelavam-se os 
mármores de Belém, trabalhava-se febrilmente, na 
pombalina reedificação da capital portugueza, construin- 
do-se S. Roque, Estrella, a Patriarchal, enriquecendo- 
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se a Sé, e entalhando-se admiráveis preciosidades que 
cumulavam a ostentação de José I.°. 

Ris os últimos degraus que descemos, no in¬ 
grato setecentismo, onde nos demoramos, por longuís¬ 
simas décadas, até que a cruzada nobilitante do tra¬ 
balho iniciada sem duvida pela gente campineira, 
sorocabana, ituana e paulistana em quem germinara 
finalmente, a semente heriditaria do bandeirismo, veiu 
nos trazer a segunda e definitiva pliase da grandeza 
da nossa patria paulista que tem como pedestal o 
maior monumento agrícola, jamais existido na super¬ 
fície do planeta, que é a nossa immensa lavoura de 
café, levantada em um sólo ingrato, pelo braço her¬ 
cúleo e infatigável do caboclo paulista, mameluco fi¬ 
xado, empunhando o machado e a foice e do escravo 
africano, imnulsionado e dirigido uni ca e exclusivameii- 
pela energia sem par do paulista moderno, bandeirante 
da terra roxa e descendente inconfundivel dos velhos 
Camargos, Buenos, Prados, Cunhas, Pires, Moraes, 
Penteados, Lemes, Pretos, üodoys, Maciéis, Almeidas, 
Iaques, Laras, Castanhos, Alvarengas, Proenças Cam¬ 
pos e Bicudos, esses cyclopes seiscentistas que recua¬ 
ram o meridiano, de lordezilhas emparelhando-o com 
os contrafortes andinos de Castella. 
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João Pereira de Sousa Botafogo. 


Estudavamos os documentos referentes ao bandei- 
rismo e ao fallarmos da bandeira levada ao sertão do 
rio Parahyba, em 1596, pelo capitão rnór João Pereira 
de Sousa Botafogo, já havíamos dito que, dos lacô¬ 
nicos documentos do tempo, claramente se depreliendia 
ter havido seria lueta entre o capitão mór João Pe¬ 
reira de Sousa Botafogo e o capitão mór Jorge Corrêa, 
cm virtude da qual este, por ordem de Dom Fran¬ 
cisco de Sousa, havia sido suspenso das funeções do 
cargo de Capitão Mór da Capitania, sendo aquellc 
galardoado, pelos seus méritos. 

Era nossa intenção, após haver-»mos passado em 
revista o bandeirismo, apreciado através do prisma 
da documentação paulista impressa, aprofundarmos o 
estudo dessa questão, quando nos surgiu ás mãos um 
livrinho: «Vultos do passado paulista», de Ermelino de 
Leão, membro do Instituto Historico de S. Paulo etc., 
no qual é tratado, em um de seus capítulos, o assumpto 
referente £ prisão de João Pereira de Sousa Botafogo. 

Assim pois, aproveitando as referencias feitas pelo 
historiador paranaense, resolvemos antecipar o nosso 
-estudo. 



Como muito bem disse Ermelino de Leão, o in¬ 
teressante episodio da nossa historia de que foi pro¬ 
tagonista João Pereira de Sousa Botafogo foi olvi¬ 
dado pelos historiadores e chronistas, de maneira que 
o devemos reconstituir, por inteiro, unicamente ampa¬ 
rado^. pela documentação de publicação official. 

lendo esta analysado, o dr. Leão chega á con¬ 
clusão que João Pereira de Sousa Botafogo, em 1595, 
ao concluir Jorge Correia o seu triénio de Capitão Mór 
da Capitania de S. Vicente, appareceu com uma pro¬ 
curação de Lopo de Sousa e com ella tomou posse 
do cargo que Jorge Corrêa, muito naturalmente, havia 
deixado, por se ter extinguido o seu tempo regula¬ 
mentar. Com isto o Botafogo ás pressas organisou uma 
bandeira e, contra a opinião de Gaspar Nabo, o ou¬ 
vidor, e da Camara de Santos, penetrou no sertão do 
rio Parahyba, onde, em 1597, em fevereiro, ini¬ 
ciou o inventario, por morte de João do Prado, 
° 9 ua l) n áo acabou, por ter sido preso, por Jorge 
Corrêa, que marchou para o sertão, logo que verifi¬ 
cara a falsidade da procuração de Lopo de Sousa, com 
a qual Botafogo se tinha apoderado do poder. Preso 
Botafogo por Jorge Correia, continua o Dr. Leão, foi 
elle conduzido a S. Paulo, onde na «forca pagou as 
suas culpas ». 

Ao proceder a esta reconstituição, phantasista, o 
di. Leão não teve porém a curiosidade de examinar 
os documentos constantes da collecção do «Registo Qe- 
ial da Camara Municipal), porque, si o tivesse feito, 
certamente não se abalançaria, com tamanha facilidade, 

a enforcar a Botafogo, attirando-lhe a pecha de fal¬ 
sário. 

Si o historiador paranaense, fosse folhear a do¬ 
cumentação municipal do «Registo Gerah, encontraria 
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no vol. II, 74 e 75, o documento que escapou á sua 
visão e ficaria sabendo uma serie de cousas em rela¬ 
ção a este curioso capitulo historico, de maneira a 
orientar a sua reconstituição por vias bem diversas. 

Fis o documento que bem define o caso: 

«Traslado provisão de João Pereira 
de Sousa de capitão desta capitania de São 
Vicente. 

* 

«Dom Francisco de Sousa do conselho de el rei 
nosso senhor governador deste estado do Brasil etc. 
faço saber a todos e quaesquer justiças da capitania 
de São Vicente a que esta minha provisão fôr apre¬ 
sentada e o conhecimento delia com direito pertencer 
que eu mando «ora vir em prezado a esta cidade S. 
Salvador da Bahia) e alçada Jorge Corrêa logar tente, 
de capitão e ouvidor da dita capitania e outrosim de¬ 
vassar delle pior m'o requererem as Camaras principaes 
Santos e São Vicente por seu procurador bastante 
Athanasio da Motta por razão... (infelizmente o do¬ 
cumento aqui estava comido, de maneira que o deci- 
frador não conseguiu reintegral-o nesta parte o que 
prejudica o sabermos o motivo das accusações a Jorge 
Corrêa)... logar tenente se dizer ... bem em seus 
cargos ... sua magestade ... bem coinmum da republica 
como... que delle ... foram apresentadas ... as ditas 
... pelo dito Athanasio da Motta (aqui nos parece que 
Athanasio apresentou as provas da accusação) ... «por 
esta razão fi... vaga a dita capitania emquanto se 
tirar a dita devassa e fizerem ... diligencias que mando 
fazer para se saber a verdade do conteúdo nos ditos 
capítulos hei por bem a serviço de sua magestade de 
prover por capitão da dita capitania de S. Vicente a 
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João Pereira de Sousa por ser pessoa benemerita c de 
que confio faça o que convem ao serviço de sua ma* 
gestade obrigação do dito cargo e para que nelle 
corra com mais brevidade e inteireza lhe nomeio por 
seus adjuntos a Simão Machado e João Baptista Malio 
para todos trez determinarem os casos e negocios da 
dita capitania como lhes parecer justiça e augmento... 
o qual cargo o dito João Pereira de Sousa servirá 
emquanto eu o houver por serviço de sua magesstade 
e o dito senhór não mandar o contrario... ordenado 
prós e percalços ao dito cargo pertencentes assim de 
maneira que... o dito Jorge Corrêa, e elle me deu ... 
menagem da dita capitania obrigando-se na forma delia 
como é costume e houve juramento perante mim dos 
Santos Evangelhos de bem e verdadeiramente servir 
o dito cargo guardando em tudo o serviço de sua ma- 
gestade e ás partes seu direito pelo que mando ás 
justiças da dita capitania que tanto que o dito Jorge 
Corrêa for suspenso do dito cargo de capitão e ouvidor 
poi virtude da provisão que para isso mando passar 
seja logo remettido de posse do dito cargo o dito João 
Pereira de Sousa com os ditos... nomeados e os dei¬ 
xem servir ... declarando e esta cumprisse ... («Re¬ 
gisto», II, 47 e 75). 

E’ este o documento que escapou á visão do 
dr. Ermelino de Leão. Por elle se vê que dom Fran- 
risco de Sousa nomeou a João Pereira de Sousa 
Botafogo para exercer, interinamente, o cargo que 
Jorge Corrêa deixara vago, em virtude de suspensão, 
motivada pelas accusações que lhe foram feitas, como 
se vê acima. 

Portanto, Botafogo nunca esteve em exercício, por 
iorça de uma «procuração» de Lopo de Sousa, a qual 
e accusado de ter falsificado, e sim, por mãos do go- 
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vernador geral dom Francisco, que o considerava 
pessoa benemerita. 

Nem se affirme que Botafogo tenha falsificado 
a provisão de dom Francisco acima reproduzida, visto 
como elle foi accusado de havel-o feito em relação 
a uma procuração de Lopo de Sousa, segundo este 
affirma no documento que levou o dr. Leão as con¬ 
clusões que ora rebatemos: 

«Por carta que desa camara que me 
foi dada entendi e me maravilhei das mal¬ 
dades de joão pra. de sousa e atrevimt. 0 
tão grande como foi levar hua provisão falsa 
MINHA e hua provizão pa. cobrar o meu...» 
(«Adas», vol. II, 175). 

Assim sendo pois, cahe por terra a affirmação do 
dr. hrmelino de Leão de ter havido um falso gover¬ 
nador da capitania de São Vicente, visto como o exer¬ 
cício de capitão-mór de Botafogo foi perfeitamente 
legal, uma vez que, para tal cargo, foi elle nomeado, 
pelo governador geral, si bem que, interinamente, e 
que essa nomeação foi feita por uma provisão onde 
nada ha que nos autorize a pensar ter sido falsi¬ 
ficada. 

E’ verdade que o registo da provisão acima ci¬ 
tada do sr. de Beringel não contém a data do do¬ 
cumento, em virtude de ter o tempo comido o fim 
do papel, mas quanto a isto não ha a menor duvida 
de que a provisão foi passada em 1595, pois estava 
o registo delia entre os papeis desta data, sendo o ul¬ 
timo documento do volume I do «Registo», que no Ai- 
cliivo Municipal tem o numero de 12ò, além de que 
é sabido terem sido consummidos os registos, depois 
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cie 1505 e antes de 1600, quando dom Francisco já 
se achava em São Paulo e Botafogo já deveria ter 
monido. 

Não houve, pois, como quer o historiador para¬ 
naense, um falso governador da capitania vicentina. 
Botafogo foi capitão-mór de facto e de direito. 

Quanto á Jorge Corrêa, parece ter elle se defen¬ 
dido com exito, junto a dom F'rancisco, das accusa- 
ções que lhe haviam feito as Camaras de Santos e de 
São Vicente, pois, em 22 de novembro de 1597, a 
acta de vereação o menciona como capitão-mór, nova¬ 
mente. («Actas », vol. II, 29). 

Ao reassumir Jorge Corrêa o cargo, cessava 
'P so í ac to a interinidade de Botafogo, que estava no 
sertão, tendo sido preso, entre fevereiro e julho de 
1597, («Invent. e tcsts », vol. I, 79 e 87, invent. de 
João do Prado). « por culpas cie sua devassa ». Fm março 
de 1598, ainda funccionava Jorge Corrêa como capitão- 
mór, para, em novembro desse anno apparecer com esse 
posto Roque Barreto. («Adas », II, 39 e 47). (14) 

I or outro lado, é certo ter sido Botafogo preso 
e substituído no commando da bandeira pelo capitão 
Francisco Pereira, bem como accusado de haver falsi¬ 
ficado uma provisão de Lopo de Sousa. («Adas » II o 
175). ’ * ’ 


(14) Enganou-se o Pr. Leão ao affirmar que a bandeira 
de Botafogo cm 14 de Novembro de 1598, ainda estava no sertão, 
pois que, Sebastião Be Freitas um dos membros da dita' bandeira, 
desde março de 1598, é encontrado em S. Paulo (“Ac tas” H, d9). 
E que, o historiador paranaense, se baseou no documento encon¬ 
trado em “ Actas”, v . II, 47. 

“ ... e outrosi que se requeresse ao dito ca¬ 
pitão e p. r coãto a nossa gente; ficou no ser- 
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Não se sabe, ainda, porém, que natureza de pro¬ 
visão' tenha falsificado Botafogo, devendo ser forço¬ 
samente, referente a outra cousa qualquer, que não ao 
cargo de capitão-mór, para o qual estava, como vimos, 
regularmente habilitado a exercer. 

Em todo o caso, essa decantada provisão que 
1 opo de Sousa tão indignamente diz ter o infeliz Bo¬ 
tafogo falsificado, não apparece em parte alguma dos 
documentos publicados officialmente, pois que a única 
provisão referente a Botafogo e registrada na Camara 
paulistana é a que reproduzimos firmada por Dom 
Francisco. 

Onde, pois, o corpo de delicto, contra o insigne 
bandeirante do rio Parahyba, na ultima década do 
século quinhentista? 

Convém, além de tudo, não esquecer que João 
Pereira de Sousa Botafogo pertencia, em Portugal, a 
uma familia incessantemente perseguida, por ordens 
régias, não se sabe por quaes motivos, mas que até 
suas propriedades de Eivas viu confiscadas. 

Herdou Botafogo essa perseguição, não lhe dan¬ 
do trégua os do governo portoguez, até que aprovei¬ 
tando uma permissão aos criminosos virem fazer guerra 


tão da comp." de joão p. r * de sousa não vi¬ 
nha e podia estar necessitado de socorro q 
hera bem q se lhe desse soccorro e se sou¬ 
besse de nada estavão...” 

jnterpretando-o mal, porém, pois este texto documental e re¬ 
ferente a bandeira de Domingos Rodrigues, que se destacou 
da gente de Botafogo, só chegando ao povoado paulistano em 
1600. Isto se evidencia da documentação, que fizemos acompa¬ 
nhar o nosso estudo deste cmprehendimento, que attingia os ser¬ 
tões goyanos. 
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ao gentio no Brasil, emigrou o destemido bandeirante. 
Na eolonia brasileira, o seu valor na lucta, contra os 
tamoyos e a sua grande proeza do Cabo Frio, exter¬ 
minando os francezes e prendendo Tucen Gurgel, fi¬ 
zeram-no respeitado, mas parece qne o destino cruel 
lhe fadara ser victima da odiosa perseguição, que atra¬ 
vessando o oceano, viera encontral-o á frente de sua 
bandeira, como capitão-mór da vicentina capitania, 
levando-o a morte infamante. Eis o que sabemos a res¬ 
peito dessa personagem da nossa historia, que, apesar 
de tudo, foi um grande precursor dos memoráveis ser- 
tanistas do século dos seiscentos, no qual sem duvida 
eram incarnadas as virtudes da raça, que já estavam 
escrevendo a grande epopéa das bandeiras e traçando 
o sulco luminoso mais fulgente do nosso passado. 



Nota ao Capítulo XII, pg. 111 

O erudito historiador Dr. Taunay, rece¬ 
bendo do Archivo das índias de Sevilha os do¬ 
cumentos referentes a M’bororé, conseguiu saber 
que a bandeira paulista derrotada nesse combate 
foi na verdade a que assignalamos, chefiada pelo 
capitão Jeronymo Pedroso de Parros, bem como 
por João Pires, que a nosso ver seria o bandei¬ 
rante João Pires Monteiro, da lista por nós orga- 
nisada ao tratar dessa expedição. 

Ficam assim comprovadas, em documentos 
de origem castelhana, as nossas conclusões, feitas 
muito antes de se conhecer esses documentos, e 
então apenas baseadas em um raciocínio. 


- , ■ : ,^* w y *' ^ - ‘: a VíS 
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